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La paz ahora o la guerra hasta et fini 
dice el C5obierno 

DDBLIN, 17.—«La paz o la g u e r r a has ta 
el fin*, t a l es ej e sp í r i tu del manifiesto 
lanzado con t ra los rebeldes por el pres i 
den t e del Es tado li-bre. 

Sabido es, en efecto, que el plazo cance-
dido a l06 rebeldes p a r a que se sometan 
exp i r a mañana por la noche. 

«Pasado es te pttazo—añade el manifiee-
to— , no podrá re t rocederse ni se podvá ha
b la r dte nepTociaciones p a r a la paz. El Go
b ie rno del Estado l ibre es tá decidido o con
t e n e r a t o d a costa ia revolución actual con
t r a l a democracia. Que lo sepan todos los 
rebeldes.» 

MISS MAC SWÍNEY POR LA PAZ 
DUBLIN, 17.—El Gobierno del Es tado 

l ibre h a publicado algunas c a r t a s in ter
ceptadas , y que iban d i r ig idas a De Vn^era 

tas carta?, miss Mac Swiney dice: 
«Creo que la acción que piensa us ted 

craprender t r a e r á la ru ina de nues t ro país . 
Mi deber es decírselo así. Perdóneme si lo 
<iesagraid;K pe ro I r l anda debe e s t a r por en
c ima de todo.» 

SK P E O P O ^ E CN MES DE TREGUA 
DUBLIN, 17 La Asociación de ex com

b a t i e n t e s del ant iguo ejérci to republ icano 
ha propues to a los «leaders» repulil icanos 
y del Es tado l ibro la. conclusión de una 
t r e g u a de un mes. 

« 1 » 

Eí príncipe Nicolás de Rumania 
marino británico 

Nuestro folletín 

Próx imamen te comenzaremos a publ i
car u n a in te resan t í s ima novela, t i t u l ada 

Juan el tonto 
expresamente escr i ta p a r a EL DEHATL 
por su i lu s t r e colaborador 

Don Garios Luis de Cuenca 
Es 

Juan el tonto 
ai mÍEii:o t i empo que una deliciosa y' 
sencil la relación, el profundo estudio 
de un ca rác te r . La e legante na tu ra l idad 
del est i lo se asocia a la finura ae oli-
servación con que el au tor sabe l legar 
a lo niás recóndi to de un alma enfer
ma, v íc t ima del ambiente , pero en la 
que exis ten en ge rmen las más nobles 
v i r tudes , que se desarrol lan has ta el 
heroísmo. 

E n t o rno de la figura cen t r a l de 

Juan el tonto 
agrupa la expe r t a mano de 

Carlos Luis de Cuenca 
personajes de t a n in tensa realidad, que 
son verdaderos documentos humanos, re
t r a t ados con felicísimos rasgos; descri
be, profundizando en ellos, diversos am
bientes, y lo movido y or iginal de la 
acción, el ex t raord inar io tono de ver
dad, el calor do vida, la viveza de las 
emociones y las in tencionadas y á t icas 
ironías de su au to r acentúan el in terés 
vivísimo, que gana por en te ro al lec
tor de 

Juan el tonto 
desde el p r i m e r capi tu lo . 

Es además e s t e admirable l ibro ana 
sana lección de voluntad, u n a enseñanza 
de luminoso opt imismo, que t e r m i n a 
con una a lentadora exal tación pa t r ió t i 
ca, c la que se sublima, con la gloria 
del deber cumpliidb, la a t r a y e n t e fi
gura de 

Juan el tonto 
s impát ico héroe de t a n hermosa novela. 

El problema de 
los alquileres 

——o 
Lai imtpontancia de l p r o b l e m a de l a 

v i v i e n d a y el c a r á c t e r p r o v i s i o n a l de l 
r e a l dec re to s o b r e a l q u i l e r e s d a n e x t r a 
o r d i n a r i o i n t e r é s a l m o v i m i e n t o legis
la t ivo , q u e e n t o m o a l a m i s m a cues t ión 
se o b s e r v a a h o r a e n d ive r sos pa í se s . 

E n B é l g i c a h-ay a c t u a l m e n t e u n p r o 
yec to dei ley q u e e s p e r a l a a p r o b a c i ó n 
del S e n a d o , e I t a l i a p r o m u l g ó e n el pa 
s a d o e n e r o u n d e c r e t o t r a s c e n d e n t a l e n 
l a m a t e r i a . 

E l p r o y e c t o be lga , como l a ley a l e m a 
n a d e a b r i l ú l t i m o , y l a f r a n c e s a q u e se 
pub l i có tajTLbián po r en tonces , obedecen 
a l m i s m o c r i t e r io p r o t e c c i o n i s t a de l r e a l 
dec re to B u g a J l a l ; aunqpie e n a q u e l l a s ' por miss Mary Mac Swiney. En una de es 
l eyes se a f r o n t a e l p r o b l e m a c o n p r o 
pós i tos d'e m a y o r p e r m a n e n c i a y p ro 
c u r a r e so lve r se de u n m o d o m á s com
ple to . L a p r ó r r o g a de l a r r i e n d o en be
neficio de l i nqu j l ino , a u n c o n t r a l a vo
l u n t a d del a r r e n d a d o r , y l a t a s a de al
qu i le r , s o n los d o s p r i n c i p i o s c a r d i n a 
les d e esite s i s t e m a . 

L a l ey a l e m a n a v a t a n l e jos en l a 
a f i r m a c i ó n del p r i m e r p r i n c i p i o , , q u e n i 
a u n l a i n t e n c i ó n de l a r r e n d a d o r de u s a r 
por s í m i s m o los loca les , o de cedérse
los e n u s o a i n d i v i d u o s de s u f ami l i a , 
•cons t i tuye p o r s í s o l a m o t i v o b a s t a n t e 
p a r a r e s c i n d i r e l c o n t r a t o ; e s p rec i so 
q u e ccmlcuriran c i r t u n s t a n c i a s aspecla,-
les «de t a n a p r e m i a n t e i n t e r é s » q u e 
«s ign i f iquen p a r a el a r r e n d a d o r u n a 
g r a v e injusticia.» de c o n t i n u a r el c o n t r a 
to. Y a ú n as í , se h a r á d e p e n d e r l a eje
cuc ión de l faUo «de q u e se a s e g u r e a l 
a r r e n d a t a r i o u n loca l nuevo , a c o m o d a 
do a s u s c i r c u n s t a n c i a s de v i v i e n d a y 
de negoc ios» , i n d e m n i z á n d o l e a d e m á s 
de los g a s t o s de m u d a n z a , c u a n d o lo 
a c u e r d e el t r i b u n a l . 

E l Gob ie rno fasc i s ta , p o r e l c o n t r a r i o , 
c o n l a o r i g i n a l i d a d y dec is ión que vie
n e n c a r a c t e r i z a n d o s u s a c u e r d o s , h a 
abol ido l a s c o m p l i c a d a s leyes a n t e r i o 
res , q u e se i n s p i r a b a n e n u n pro tecc io
n i s m o a n á l o g o a l expues to , y h a m a r 
cado u n p a s o a u d a z h a c i a l a l ib re con
t r a t ac ión . 

S e g ú n el n u e v o decre to , t odo p rop ie 
tar io p u e d e d e s p e d i r a sus i n q u i l i n o s , 

, p„.:elcvar ,el..alqiii41eK: l i b r e m e n t e , - s in , raáB 
que h a b é r s e l o c o m u n i c a d o p o r c a r t a cer-t 
t i í i c a d a a n t e s d e 1 de febre ro , p a r a q u e 
t e n g a efecto l a m e d i d a el 1 de ju l io de 
este añO'. E n p r i nc ip io , p u e s , s e e s t ab le 
ce l a l i b e r t a d d e c o n t r a t a r ; m a s , comoi 
esto s e r í a d e m a s i a d o , v iener i luego, l a s 
g a r a n t í a s del a r r e n d a t a r i o . Este, , , s i en
c u e n t r a i n j u s t a l a m e d i d a dle s u casero, 
puede p e d i r l a p r ó r r o g a del contra to^ 
de a ñ o en a ñ o , h a s t a e l 30 d e j u n i o de 
1926, y c o n t r a p o n e r el p rec io e q u i t a t i v o 
a n t e u n t r i b u n a l p r e s i d i d o p o r u n m a 
g i s t r a d o , de l q u e f o r m a n p a r t e u n p ro 
p ie ta r io y u n i n q u i l l n o . E l t r i b u n a l r e -
euellve, a^ re ic iando toldas l a s circund- ' 
t a n d a s , y c o n t r a s u fallo n o cabe ape 
lac ión. T a l es , e n s ín t e s i s , e l dec re to 
i t a l i ano , a t r a v é s de l c u a l se p i e n s a lle
g a r a l a n o r m a l i d a d e n l a fecha ind i 
c a d a d e 1926, q u e p a r a a l g u n o s casos 
se. r e t r a s a h a s t a 1928. . 

T a n i n t e r e s a n t e como el t ex to de l de
creto r e s u l t a conocer el m o v i m i e n t o so
cial con q u e h a s ido acog ido . N o f a l t a n 
cr í t icos d o c t r i n a l e s , p e r o por d e p r o n 
to arpenldadoréis y a r r e n d a t a r i o s se h a n 
d ispues to a s o s t e n e r s u s r e spec t i vos in 
te reses e n u n a m b i e n t é de a r m o n í a y 
m u t u a t r a n s i g e n c i a . 

L a Asoc iac ión de p r o p i e t a r i o s de car 
sas se r e u n i ó e n R o m a e n el p a s a d o 
mes p a r a oir el d i c t a m e n de u n a comi 
sión técn ica , y aco rda r^ en consecuen 
cia Los t án i cos i n f o r m a r o n q u e e n u n 
rég imen de a b s o l u t a l i be r t ad el p r ec io 
de los a r r i e n d o s n o p a s a r í a de dos y 
med ia o t r e s veces e l es tab lec ido a n t e s 
do l a g u e r r a , q u e r e p r e s e n t a r í a sobre 
los a c t u a l e s u n a u m e n t o de l 25 a l 100 
por 100; pe ro quie n o d e b í a a h o r a b u s 
c a r s e ese l ími te , s i n o a t e n d e r a l a s p a r 
t i cu la res c i r c u n s t a n c i a s de los a r r e n d a 
t a r ios . «Por este p r i m e r ítfio, c o n t i n ú a 
el in fo rme , los p r o p i e t a r i o s d e b e r á n 
g u a r d a r s e bien de a b s o r b e r c o n el a r r e n 
d a m i e n t o m á s d e u n a q u i n t a p a r t e de 
los p r e s u n t o s i n g r e s o s t o t a l e s de l i nqu i -
l i no» ; y a c o n s e j a que se t e n g a n e n c u e n 
ta o t ros e l e m e n t o s sub je t ivos de l a r r e n 
datario ' . E n def in i t iva , í a oorp 'orac ión 

"de p r o p i e t a r i o s a c o r d ó a c o n s e j a r a s u s 
socios q u e m o d e r a s e n s u s p r e t e n s i o n e s 
p a r a evi ta r , en lo posible , los r e c u r s o s 
a las Comis iones p a r i t a r i a s , como el m e 
jor med io de l l egar a l a a b s o l u t a l iber 
tad cont ; íac tua l q u e d e s e a n . 

A p e s a r de t a n b u e n o s consejos , a l 
gunos a g e n t e s se h a n l a n z a d o a l a es 
peculación, a d q u i r i e n d o g r a n d e s p a l a 
cio.'; habi tadois po r numie rosas f ami l i a s , 
a las que y a h a n c o m u n i c a d o su" p r o p ó 
sito de q u e cesen de o c u p a r l o s en. ju 
lio ; y los vec inos p a r a de fende r se h a n 
const i tuido s u s r e spec t ivas L i g a s . 

En Turfn l a s a soc i ac iones de p r o p i e 
tar ios y de i n q u i l i n o s h a n l l egado a u n 
acuerdo , es tab lec iendo t ipos e s c a l o n a d o s 
d.e a u m e n t o , que r e c u e r d a n l a s a n t i g u a s 
escalas lega les , con lo c u a l c r een a l g u 
nos que se f r u s t r a el objeto del dec re 
to, a u n q u e VM p a r ece h a y a o p i n a d o de 
esta m a n e r a Musso l in i . A n á l o g o s p a c t o s 
se h a n ce lebrado en Tr ies te , Padua . , Ale-

, {Continim al final de la 3.^ columna.) 

Un día crítico_en Irlanda] ¡_g^ S Í t U Ü C Í Ó H 

diplomática 
La parodia de independencia concedi

da por Inglaterra a Egipto puso un tér
mino a las luchas sangrientas de los in
dígenas contra la ocupación británica, 
que tantas, victimas produjeron en am
bos bandos. 

Esta tranquilidad es sólo aparente. Al
gunas raras agresiones contra militares 
o funcionarios de la metrópoli, severa
mente reprimidas por las autoridades 
inglesas, recuerdan de vez en cuando la 
persistencia de la rebeldia. Un hecho 
acaba de producirse, que revela la ines
tabilidad de la situación presc7ite, acep
tada por unos y otros como mal menor. 

Redactado ei proyecto de Constitución 
egipcia por el Ministerio Tewfik Massim 
Pacha, antes de promulgarlo soücilá la 
autorización del general Allenby, alto 
comisario británico, el cual pidió algu
nas aclaraciones sobre el párrafo en que 
se, aludía a la posible extensión en el 
porvenir de esa Constitución al Sudán. 
Lord Alleuby opuso el reparo de que 
aquel articulo traspasaba los limites fi
jados en la declaración del 28 de fcbre-
r) de 1922 sobre la independencia de 
Egipto. 

El nacionalismo egipcio mantiene en 
su programa la reivindicación del Su
dán, al que con.ñdera como una prolon-

LONDRES, 17.—-El principe Nicolás, el 
más jovein rio Ireí hijo.s do los Soberanos de 

' ' l ? ' f e c í : , ' S t r p : a í : ° S , a n o . | í 7 - í ^ ^ ^ terntono patrio. Los^intere 
csn Inglaterra, dondo hizo sus estudios, haj srs de Inglaterra, que a duras penas 
ing-csado en la ifai-ina británica y dontro; aceptaron una independencia de Egip-
do algunos días fVnbarcará con el grado dej j ^ , j ^ ^ ^ ^ ¿^ reservas, se oponen termi-
a.:pirEmt0 dn Manna . | .^.^ntemente a renunciar al Sudán, país 

(Je gran riqueza agrícola, atravesado por 

la linea férrea del Cabo al Cairo, la 
magna obra de Cecil Rhodes. El valor 

estratégico de ese territorio no es me-
I nos considerable que la riqueza de su 

I suelo, y permite vigilar discretamente 
'; >:.' desenvolvimiento de la política egip-
! cia, reforzando al propio tiempo la guar-
; dia del Canal de Suez y del Mar Rojo, 

' cuya orilla oriental encuéntrase también 
en manos de Inglaterra. 

Eii-(cl curso de las negociaciones con 
el Gobierno egi,pcio, que intentaba ha
cer valer los derechos de su país sobre 
(I Sudán, cambió sfi'bíTamente d.e acti
tud el. alto comisario británico -ff-presen
tó directamente al Rey un ultimátum, 
concediéndole un plazo de veinticuatro 
horas para (suprimir del\ proyecto &e 
Constitución toda clase de alusiones al 
Sudán., bajo reserva, en caso negativo, 
d'i tomar en este país y en Egipto ta-
dat las disposiciones que estimase ne
cesarias el Gobierno inglés. 

La primera declsióm del Gabinete 
Te^ik Pacha fué dimitir, pero como 
el conflicto quedaba latente para su su
cesor y el plazo apremiaba, permanecie
ron provisionalmente en .lus puestos pa
ra negociar con lord Allenby, quien con
cedió uría breve prórroga a su ultimá
tum. 

Evidentemente, Tewfik Paxhá vióse, 
obligado a aceptar las impo-ñciones bri
tánicas, reservando para las futuras ne
gociaciones entre los dclegadtos egipcios 
y las del Gobierno inglés el cuidado de 
determinar las modalidades de aplica
ción de la Constituciófi. egipcia al Su
dán. a,si como de determinar los dere
chos a este país de la dinastía reinante 
en Egipto. 

La agitación creada alli por estos 
acontecimienlos ha sido considercíble, y 
la Prensa nacionalista no ha dejndo de 
explotar la circunstancia humillante de 
que el ultimátum de lord Allenby fuera 
entregado directamente al Rey, hacien
de omisión de su Gobierno. 

Los ánimos continúan exa.'ipprados an
te el recuerdo de las violencias pasadías, 
'/ para contribuir a perdurar la inquie
tud surge ahora este nuevo irredentis-] 
mn. Afortunadamente, no es la intra.nsi. 
gencia el signo de la, política colonial 
inglesa, y ello perm.itc nlmtnr la es
peranza de que una solución armórtlca 
no es imposible. 

Se depurará el empleo del Presupuesto 
HH ^-

El general Eazán investiga los gastos de guerra y un magistrado 
del Supremo revisará la Administración civil. Siívela fijará por 

ahora su residencia en Melilla 
EB—~ 

Contra lo que nósotoos supoaiaDiosi y amun-
ciábaiQOs, no fuá aaates, sino después del 
CoEiserjo, la i-«x>noiliaoi.ón dei los soñO'res Al
calá Zamora y Alba. Pero fué igual, por
que lá prudencia sa iknpuso y durante el 
Gonsejo obraifon como si ya se hubieram re-
oonoiliíado. 

Sin embargo, hubo un mdnistro que tocó 
las cuestiones palpi tantes, log rumores, los 
hechos y loe diohoB de estoa días, coa al
gunas ca]n¿oros<M preguntas, que fueron coa-
tas'tadas por el ministro interesado con la 
más categórica seguridad de que nada ocu; 
•rre y dg que la tiranquilidad es absolu 

E l conocimiento da lá 

aseguira que de los 300 inilloníis qu« se 'i^-
-virtieran pardió el Estado unos 187 millo-
•rjag. So pUeda decií que ge va a estudiar 
totáímenbe el uso que sie lía hecha de las 
áutdriz,aoioinieis da la leiy de Subsifitencias. 
•Invirti<5 mucho tiempo el Cqnsejo en el 

estudio da las reglas que detarminan las 
atribuc.ioo.íis de la Alta Oomisaria, al deS-
liga,r do las civileg lag funciones militares 
que hasta ahora iban, unidas. ¡Aquí i5i que 
fué ipireeiso un derrortho de tacto y de pru-
dp 

>i' 
ciencia. 

E l Geñor Silvela expuso su ptan de em-
baíriiar en. Algecirag para Ceuta y Tetuáa, 

a la situación dejó tal donde pasairá unos dias..»;j teicdrá las co' 
vez alguna dudaí an loe ánimos, pero no se munica(íion,es y hará ISá visitas protocola-
exterioíizó nada y todo pasó sin la (monor Has, y en la, primera; ocasión se entrevis-
dificultad. . tara cc\n. el reisidente francés. Lusigo pasará 

Fué , puee, el Consejo lo que dice la nota a Melilla, donde fijará su residencia, por 
oficiosa. ^ i entender que es la Tiona-que requiere 'ima-

Bl proyecto de reforma del Estado Mayor [yor v más directa atención. E n marzo re-
Central quedó iwtalmente aprobado después j gpesará a Madrid, para exponer al Gobieíiio 
dó una larga deliberación, «in la que so j su ; impresión del problema 

algunas modificaeiones de. de-a'eord airón 
talle. 

E l asunto más importante fué el acuerdo i ber oontestac 
de ir a la depuraición_del empleo de los ¡ que no tenía 

su '^ impresiár 
juieáo y planes. 

E l minisifiro 

iner al 
marroquí y su 

fondos públicos en la Peminsula y en Ma- pañol en. cdimeczar negoai 
rrueeos. IJo que so refiere ai Guerra lo está aleaíán. sobre el piroaTa,ma 

> Estado dio cuenta d e . ha
ll embajador da Alemania 

ncjonyeniente el Gobierno ©s-
aeíone con 

haciendo el gen,e(-al B.azán,. y para, la ad 
miniStlración civil sa nombrará un cnagis-
trado del Supremo. ^ 

Dos heolios son los que principalmente 
serán objéito de investigación en la Peafn-
sula,: el aval al Banco de BarceIos3.a. y las 
c o n t r a e de trigo 

iban 
por 

que éste indicó, 
como puntos principa-
moneda depréoiada» y 

en., ol que figui 
les «coefioiento 
«tcato a los artáculog industnales alemanes 

' quo no se fabrican en España», 
j También, iexpusio su propfeito de aego-
; ciar convenios oomarciales con la América 

en este últ imo asunto se española. " 

Los comerciantes preparan | Mussolni habla de política 
su camajana 

j a n d r í a , e t cé t e ra , devo lv iendo l a t r a n 
q u i l i d a d a los i n q u i l i n o s anTiienazados. 

I t a l i a , que t a n i m p o r t a n t e s p u n t o s de 
m e d i t a c i ó n e d e l o r d e n pol í t ico soc ia l 
v iene of rec iendo desde el t r i u n f o fascis
t a , n o s p r e s e n t a u n o n u e v o con s u de
c re to sobre- a lqu i l e r e s . E n e s t a s ma t e 
r i a s , donde no c a b e n e x p e r i m e n t o s «in 
v i t ro» , d e b e m o s "apl icarnos a o b s e r v a r 
a t e n t a m e n t e l a r e a l i d a d v iva , s in p e r d e r 
de v i s t a l a s e n s e ñ a n z a s , q u e p a r a n o s 
o t ros c o n v e n g a d e d u c i r . 

Y, p o r de p r o n t o , p u e d e n y a e s t ab le 
cerse , ¿ i n t e m o r a e r r a r , a l g u n a s con-
cJus iones . 

E n p r i m e r l u g a r , l a n e c e s i d a d de q u e 
el Gob ie rno se p r e p a r e a a f r o n t a r el 
p r o b l e m a . ' c o n l a s nec.e,sarias g a r a n t í a s 
t é c n i c a s y socia les , i n i c i a n d o i n m e d i a t a , 
m e n t e su e s tud io p a r a p r o p o n e r n o r m a s 
m á s e s t ab l e s y c o m p l e t a s de l a s que j 
c o n s t i t u y e n l a legial idad v igen te . E n se
g u n d o t é r m i n o , l a convicc ión de "que el 
r é g i m e n de l i b e r t a d ab-soluta, . si es q u e 
a l g u n a vez vo lvemos a l m i s m o , e s t á to
d a v í a m u y le jos . P o r l i l t imo, que en 
ésta c o m o e n l a m a y o r í a de l a s cuest io
n e s soc ia les l a a c c i ó n de l E s t a d o n o es 
t cdo , n i s i q u i e r a lo p r i n c i p a l ; q u e u r g e 
c i e a r y p e r f e c c i o n a r l a s a soc iac iones de 
p r o p i e t a r i o s e i n q u i l i n o s p a r a se rv i r de 
aj.oj 'o a los p r e c e p t o s l eg i s la t ivos y lle
v a r l o s a l a p r á c t i c a ; que s in h á b i t o s 
d? m o d e r a c i ó n y d i sc ip l ina , y s i n m u 
t u a benevo lenc i a , n o i h a y a r m o n í a po-. 
s ible . 

Reunión en la Defensa M. Patrpnai 
- o — ^ — • • 

La amr rtizacíón de personó! civM y 
mi l iarü suprssión de graílficácio-

neé, ráquisito previ j 
' ---o— 

En la Dofeinsa Mercantil Patronal se ce-
lisbró la anunciada Asanibléa* de 'gremios 
paa-fli adoptai" aouerdce en; relación con el 
recargo de utilidad'6s. "̂  . .. 

Ocuparon la 'ñiesa; directiva los señores 
Gil y Duque, vicepresidente y eeoretario, 
reepectiv&niente, de la entidad órgainizadorá, 
y :él señor Sacdstán, presidente del Círculo 
de, Unión Meroautil, quienes, poir el mismo 
orden dijagieron- la palabra a la, numérosi-
fitiÜiai...CiQn!CurBenoia,,-., ~, • - ,..Í-, •• •-. • . s-,:/^.--M 
' '^1 iŜ noC" SaiCirisit&i di jo . , que al querer > 
obfigai- : lá ' ley Á& Utílidádee ai los tíomer-
eiftñljes j a: llovar la,- contabilidad-, no sólo les 
ha,oe ,€ii.tr6g:áJ" -la® ganancias, sino que les 
oblig;a a, d é c l ^ a r ; la rnaoóra d,e hacer, le^ 
tüerzai-a, publiciar el secreto da las opera-
úfm0B~di&.::.á&^^ agentes del 
PiSíSO.quédtev pues, dueños del s&cffeto del 
ixtiierciaptíi y se aprovecharán, si la l.e,y 
prospersi,,, de que se les revelo aquél, in
cluso con finas ajenos a la fiscalización del 
Est 'ado; es decir, nnirando sus intereses per
sonales. Sobre si ahora se hace el censo 
de los pequeños comerciantes es con vistas 
en el pdrvenir a duplicar o triplicar los im-
pueetos. 

Se acord«i unirse todos los oomeroiantes 
para realizar una campaña de defensa , que 
sea» eficaz. ' 

A cotitniuación se aprobaron, lag siguien
tes oonolusioneai: 

Primera. Que eca atención a los aumen
tos que b a tenido la contribución industrial 
se Busipenda lai aplicación del recargo de 50 
(joir 100 sobra industrial sustifeutivo de uti
lidades. 

Segu-ada. Que, , de no etiprimirs© el an-
teírior recargo, sea rebajado y nunoá exceda 
de uin 25 por 100 de la cuoFa' normal de 

ioteroacional 

Será imposible anular las deudas 
, o 

"Nopodsmos ss.Tür.-.os gonerosos, 
porque necesiS-smos íútias iaa e.-.cr-

Slas para saivarncs" 

lA, 16.—1. 
el Senado acercH 

E . D. 

"Se prohibe fumar" 
Este rótulo, en caracteres bien visih 

U)» 
tarifa. 

Te¡rc;era. Que en tanto se exija, algún re
cargo sobre industria en sustitución de uti
lidades, no se exija- el cum-pKmiento de la 
obligación d e Uevar libros, exhibirlos ni 
preseotat declaraciones juradas. 

Cuarta. Que se dicte el reg-lamonto da la 
ley da Utilidades con audiencia de las So-
oicdadeg de oomeroiantes e indusitrialeis. y 
hasta tanto no se a,plique la referida lefy, 
para no da/r origen a difereaciasi de interpre
tación én perjuicio del contribuyente. 

Quinta. Que no se aumente las varias 
cuotas de industrial a los efectos de deter
minar la cuantía de 1.500 peseta^ para A 
recargo supletorio, y de exigiese éste, sea 
.cdtmo la ley dice por unft sola industria PÍ 

1 Su cuota pasa -de 1.500 pesetaü, 
' • Sexta. Que en atención a. que, habién

dose, elevado : la cuota, en industrial se ha 
aumeniSido también lo que por recarj;o mu
nicipal perciben los Municipios, se disminu
ya la cuantía de ©se irecargo, e ínterin aa 
haca se suspenda la autorización qua algxi-
nos Ayuntamientos tienen para cobrar una 
décima para reformasí urbanas,, que se pue
den a.tender coa el exceso del recairgo que 
percibirán. 
- Séptima. Que colino - requisito previo pa

ra el cobro do ninguna clase de aumentos 
on las contribuciones, el comercio exige. que 
Se cumplan por el Poder ^eout ivo las amor

ro sorv!«io especial) . 

RCíAÍA, 16.—Hoy h a habJado Musso'iini en 
ca de Ja pol í t ica ex ter ior . 

l íespuós de decir que nin^^sm hecho nue
vo so hab ía producido en ¡a cuestión de 
las reparaciones, pasó a bab ia r de las deu
das in tera l iadas . I t a l i a no recug-ió el lia-
mainiento liecl-w por el senador yanqui Bo-
rali, ijorque so t r a t a O.p un jefe de s''"PO 
sin,^rMi^nH8MIidad. .¿uficieníi;»- <Jffa«<}o!- tm 
GoMerh© Eé.spQnsable/ sobre todo uíió de 
ios Gobiernos; interesados, s e diriija a I t á -
I sa j /es ta naciOn, «única que" p r a c t i c a una 
pol í t ica naCiohai de paz?>, no vac i l a rá en 

^.En*lág ;déttdas_ interal iadas: ;se -h^ p r o d u 
cido U'H: hecho íiu.é%^ó; pero , .según fifusso-
lífii, poco agradable ; m,ás que ' levantar el 
ánirnb, apaga los entusiasmos. E l acuerdo 
ang;lc^anqui. «No es posible-—continuó—te
ne r demasiadas flusiones de anu la r nues t ras 
deodas. Esto, moral-mente, se r í a jus to ; pero 
los pr incipios morales no dir igen todavía 
las relacionéis de los pueblos.» 

Pasa luego a hab l a r d e Ruhr . I t a l i a no 
ar e n t r e F r anc i a y Aíle-

«fi halla egcrupulosamente fijado en eCihíe'- ^•iza-cion.e,s en e l personal mUit-ar y civilor-
rioT de toáds los tranvia,s y en loa cocíhes del ^ ^ * d a s por _ las léjies-; ea supriman ©n am-
Metro. Gasto y molestia inútiles; el públí 
co hace de esa prohibición igual caso gtte 
de otras muchas disposiciones encaminadas 
a enseñar a la plebe la cultura y el r.esp)pto 
social, gue, por espíritu rebelde, aparenta 
desconMer. 

Ék deplorable el espectáculo que se presen
cia a todas horas en tranvías y Metro, tris
te indicio del relajamiento de la educacióni 
&n la ma-sa del público y de la incuria, y desi. 
día de las autoridades. Egos vehículos son 
más bien fumaderos públicos, cuya atmósfe-
ra, ya de por .H no muy bien oliente, trans
forman en irrespirable los que, sin conside
ración a las señoras ni a los demás viajeras, 
distraen la monotonía del viaje arrancando 
espirales de'humo a su cigarrillo. i - - ., .j .- - - r v 

Toda persona que penetra con un cigarro \ les y comerciantes, con objeto dei exteriori 
encendido en el Metro de París, incurre', por, zar su protesta, contra la forma como se 

"las gsatificaoiones que no son otorgadas 
por la ley y las participaciones de log ins
pectores de Hacienda en lag mul tas que im
ponen, en atención a qufe por ©1 cumpli
miento de su obligación perciben un sueldo. 

* * * 
Muchos de los asistentes se trasladaron 

al Círculo de la Unión Mercantil, donde se 
celebró una nueva retmión, reforzada por so
cios de aquella entidad. E n la weunión se 
acordó que el señor Sacristán asuma la di
rección de la nuej\'a ca,mpaña. 

LAS CAMAMAS B E COMERCIO POR I.A 
- REPRESE.NTACION EN CORTES 

AVILA, 17.—En la Cámara de. Comercio i 
se reunieron hoy gran número de industria-

disposición del prefecto del Sena, en una 
multa de 60 francos, sin otra advertencia. 
Señor alcalde, señor gobernador' civil, tisñor 
director de Orden ptíbliCfy, i/o. que ustedes 
tres comparten las funciones de Policía fi', 
esos carruajes, ¿no convendría enseñar un 
poco de educación a nuestros conciudadanoB 
aplicando en Madrid una disposición Xtm.e-
iantc'í Con un complemento: el de hacer 
•-..-tensiva esa midta a los a.gentes de la mi-

'' d negligentes en el cumplimien •.criríad negligentes en el cumplimiento de íaZ' P'snta.ció-a en Cortes s !ac Cfimaras de 
medida, mercio, como solicitó la de Valencia. 

realiza la inspección del impuesto de uti. 
íidades, adhiriendoso al acto celebrado re
cientemente en Zara.goza con igual fin. 

Se acordó celebrar una nueva rétihión don^ 
tro de tres días para dirigirse al G<yasejo 
Superior de las Cámaras de CoKícrcio para 
que convoque a una asamblea de protesta 
contra los aumentos tributarios. 

También se pedirá que en dicha a.«iam-
bloa se acuerde la concesión de una repr¡©-

• " • ' C o 

ba t r a t a d o da medi.._ ^ „ „ ^ ^^ci 
mania . Se sondearon los ánimos en las ca
p i t a l es europeas, y se vio cfue no se podía 
seg'uir ese camino s in come te r un graví
s imo error . La crisis h a l legado a un pun to 
cu lminan te , y se t r a t a de saiber si la En
t e n t e vive todavía o va a t e r m i n a r . No 
ocur re un solo hecho- ni se p l an tea una 
sala c u e s t i ó n ' s i n que i nmed ia t amen te sur
ja <ñ p rob lema de la unidad de la En
t e n t e . 

En estas condiciones no pueden impro
visarse gestos diplomáticos. Todas las di
plomacias del mundo, ba s t a la rusa, que 
no se d is t ingue por s-u formalismo, s e mues
t r a n ahoran s u m a m e n t e cau tas . Menos im
provisaciones podemos hace r nosotros, cuan
do se t r a t a de los in te reses de una nación 
de ÍO mil lones de hab i t an tes . Si poseyése-
nios carbón y p r i m e r a s pa te r ias , si nues
tra,id' ivisa estuviese bien apoyada en oro, 
sí tuviésemos buenas coloniasv podríamos 
incluso sent i rnos g-enerosos con Alemania; 
pero cuando todas nues t ras energías son 
necesar ias p a r a salvarnos, no podemos ser 
pródigos. I t a l i a no puedie es ta r ausente en 
la cuenca del Ruhr,- con riesgo de no estar-
p resen te si Alemania y Franc ia l legan a un 
acuerdo económico. 

Comprando el dolor de a lgunos al pensa i 
en ios acuerdos de San ta Marga r i t a ; pero 
hay que pensa r en que I t a l i a no puede 
pe rmanece r reduc ida a un solo mar . Ade
más de! Adr iá t ico , exis te el Medi te r ráneo 
El Tra tado de Rapal lo fué una tran-saíción 
lamentab le , resu l tado de una po l í t i ca in
te r io r difícil y una ex te r io r poco autóno
ma. Pero Sos acuerdos firmadtos no se rán la 
m u e r t e die Zara y de Dalmacia , pues a 
n u ^ t r o s herm.anos les queda el derecho a 
e s tud ia r y hab l a r nues t ro idioma, y «don
de es tá el idioma allí es tá la nación». 
Además n ingún Tra t ado es e te rno , n inguno 
es perfecto , y ahí es tán los acontecimien
tos actuales, p ro fundamente ins t ruct ivos . 

E n Zara tenemos una pequeSa fuerza 
j ' en Sussaií (ar rabal de P iume) un ba ta -
iióri de In fan te r ía , que r e t i r a r emos has ta 
el Bno, pues h a s t a que se resuelva dleflniti-
v a m e n t e la sue r t e de F iume no abando
naremos Por to Baros. E n rea l idad p a r a mí 
lo i m p o r t a n t e es que Fi-uine conserve un 
alma i ta l iana , un espí r i tu i ta l iano. 

Cumpl i remos o s c r a p u t e a m e n t e los Tra
tados. No debemos a la rmarnos p o r lo que 
ocurre . Yo t engo de la His tor ia y de la 
vida una concepción que me atrever ía , a 
l l amar romana. Roma no creyó en lo i r re 
parab le ni después de Cannais, cuando cayó 
en la ba t a l l a lo más granado de su aristo
cracia y de su juventud. Itallia, que acepto 
sa diSistino como u n a dura necesidad, debo 
p r e p a r a r su esp í r i tu p a r a dominar un día 
es te dest ino. (Grandes aplausos.) 

El Senado aprueba los Trat.Tdcs presen
tados, e n t r e ellos el «modus vivendi» con 
España.—Daffinn. 

LO D E L D I A 
o 

¿Disimulo o adulación? 
La Libertad h a deibido d» s e n t i r UD 

grandie a l iv io , diealpués dei e sc r ib i r mí 
ed i to r i a l de ayeir. Lo dec imos p o r q u e el 
c h o r r o de b i l i s que s u e l t a c o n t r a l a s «tfe-
rochas an t i rquizantes) ) 1© h a b r á . l ib rado 
i -egurau .ente de los pe l i g ros de u¡n có-
lico.-

L a s d e r e c h a s son p a r a La Libertad, 
(diordas, que no respetan siquiera el de
recho de gentes, ni más ni menos que 
los rífenos sin civilizar»; los h o m b r e s d4 
la d e r e c h a son tdocos, insensatos^ / r g . 
néiicos, farsantes, vesánicos, no son si, 
quiera españoles»; l a a c t u a c i ó n de laa 
d e i e c h a s e.=,tá l l ena de demencia, dis-
ln.le.-i, locura furiosa, vesania perversa, 
delirios; ,sus p r o c e d i m i e n t o s s o n : ula 
emboscada, la ladiVM habilidad, la bur
da intriga, las ma.niohra.s repugnantes, 
¡a.: aimpumas inauditas, la insidia, la 
calumnia, la injuria, la deshonra y la 
ruina de E'spaHa»; sus p a r t i d o s « i n M -
gan, revuelven, roen...» ¿(Verdad que es
te l,jn.guMJe reve la en s e g u i d a a u n di-
t>]omático? 

S i n e m b a r g o , La Libertad t i e n e mo^ 
livo p a r a iodo. Fv=a.s d e r e c h a s nefand 'as 
t(Un d í a I r a t n n de e.s.iorl)nr l a consoüda-
cióM (leí somot imion to de l R a i s u n i ; otro 
dífi., s o r p r e n d i d a s p o r el rESCa,t© dte los 
pri. 'sioneros, se r evue lven a i r a d a s con
tra qn iones l i b r a r o n a los m á r t i r e s del 
supl ic io y a l a n a c i ó n de l a Aí'ergüenza, 
y q u i e r e n c í icender de n u e v o l a g u e r r g 
on el Rif, y p a r a c o n s e g u i r l o exc i t an ánl-
ii'ios, a ,fr ibuyen a c t i t u d e s , i n v e n t a n de
c l a rac iones . . . » 

Si ol co lega r a z o n a r a , e n vez de in
s u l t a r , s;¡ría fíicil d e m o s t r a r l e su s in r a 
zón, í^orque TM Libertad h a b l a de laa 
dore i ' l ias s i n l imi fac ión en e l cal if icat i-
co n i p a r c i a l e s a t e n u a c i o n e s e-n s u exe-
r r a r i ó n d e t o n a n t e . D i g a m o s a n t e todo 
que áus ju ic ios , a u n q n a pud,iera prescirv 
d i r se dn f,-u f o n n a , son a b s o l u t a m e n t e in-
¡u?!!a,s: p e r o .<?on m á s in jus tos , cal if ican
do a spittor&.s do o p i n i ó n numero.sf-imo?-, 
(!í.>mo el r e p r e s e n ' í u l o p o r V.h DEBATE (y 
!iay ofrng iii i ichos), q u e en todo momen
to híi.n a p o y a d o el c r i t e r io del 'Gobier< 
no de i r a l a i m p l a n t a c i ó n del protecto
r a d o civil, s a l v a n d o l a d i g n i d a d nacioi 
na l , y n o ha.n s u s c i t a d o d i f i cu l t ades pa
r a ello. 

M a s s e r í a i n ú t i l a t a j a r l a m a l i c i a con 
í i r g u m e n t o s . Se \ o clara , l a es írata-gema 
de -suponer fur icsos a t a q u e ? , p a r a disi-
n . u l a r a n t e el f ing ido e n e m i g o l a s disen
s iones do loa eaiidíllovi. E l Gobie rno sa
be qpie n o le amena,wi n i n g ú n ser io pe< 
h'gro p o r pa r te ' de las- m á s s a n a s , d e r e 
c h a s espnfio]a=, si se l i m i t a a g o b e r n a i 
p a r a el p a í s ; que , h o y po r hoy , l a s di
f icu l tades «ion de o r d e n i n t e r i o r ; perd 
debo t e n e r m u y p r e s e n t e que u n a polí
t ica pnr t idi? t -a y de m o n o p o l i o puc.d,e 
c a m b i a r l a . 'situación, y que procedimien
tos t a n p o r o d ignos , como el q u e u s a el 
órga.no de l 9<'.fíov Alba., son poco a pro-
pí^'sito Tiara conc i l i a r s i m p a t í a s . ¡ A - n o 
se r q u e ha .yamos e r r a d o al in.terpretaJl 
los móvi l e s de La Libertad, y e s té toda 
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L O N D R E S , 17.—El v a p o r e s p a ñ o l SÍJÍÍ 
Salvador encal ló a n o c h e , a consecuen- j J 
c ia de la t e m p e s t a d , e n l a cos t a Noroe^ I ¡I 
te de I -ngla ter ra . . ; -s 
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MADRID.—En -el concurso de á,viaoión, 
de (.'uatro Viente^ resultó gra-vemente he
rido fin teniente italiano (p&á.2) . -^En; : 
el Consejo de ayer fueron aprobados el: 
proypcto diej reorganiüaeíón dieí: Estaido -

.Mayor y las reglas que determinan, las-
atribuciones de la Alta Comisaria. (Juedá 
salvada la diferencia entre los ministros 

de Estado y Guerra (pág. 3 ) , . •;•• 
—«o»— 

PROYINGIAS .—Llegan a Cádiz 800 tn^ 
ristag americanos.—La Cámara dé Có-; 
inercio de Valencia propone que se oonsi 
truya el directo con capital español y 
mediante un empréstito.-—Hoy se. jugál 
rá en Barcelona eL campeonato da «fpót-
' , hall» de Catalufia. ' .;:: 

— « o » — '• 
MARRUECOS.—Ha sido nombrado co-
mandant« general de Melilla el genieirM'; 
Vivos. — La aviasión bombardeó varias J 
«jaimasi».—Ha sido Devado un convoy a' 
A!hucemas.--Bl lunes saldrá de Mijífla,. 
paro la Península ©1 sargento BassaUo 

(página 2 ) . " 
—«o»— 

EXTRÁNJÍERO.—Dos ministros alemanes' 
han estado en el Buhr .—El comunista 
Badeik ha llegado a Essen,—Francia hái 
declarado que no. aceptará mediación.; 
Sfi rumorea quo Bonar Law pi-ensa. -di-
rnitir, por , enSstmo.—-Se ha resuelto la, 
huelga minora en ej Norte de Prancig, 

(páginas 1 y 2 ) . 
— « o » — • 

E L TIEMPO (Pronósticos del Observatoi 
rio),—Tiempo inseguro y variable, en toda 
E.ssafia. Vientp's flojcR y ohubjiKqOs enjía-i 
región del Oeste, Temperatura máxi'rñ,»: 
p,n Maitrid. ll.fi .grados, y mínima, 4,,9, 
gra<3os. Temperatura niáxima en provin
cias, 21 ffrados e n T e t u á n y Melilla, y 

mínima, — 4 grado.^ en Ljeón.:-
(ycase la. inform,nción compl'cia en f4 

sccrJón de noticias, de la gliíÁfft pteÁi.^ 

ln.le.-i
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A í^terafe» «Si ©i cántóc© qofí se d i r ige 
m. aj mismio í t r t teu lo a l «so 'dpdo cspa-

. ^ l - ^ j a c l u y e n d o de g e n e r a l e s a r ec lu -
'^ier*\ ttótenA», a b n e g a d o , suf r ido , mía . . 
% I Í P , pftífltsta!» ¿ Q u i é n es capaz d e 
T^él0ii¡e6r ios sec re tos de u n m i n i s t r o do 

La representación 
proporciona/ 

IA> catQípaña i n i c i a d a po r e l Pa i t t ido 
Socíaa Popula i - , a favor de la r e p r e s e n -
taáiitei p r o p o r c i o n a l , h a encontraxio ec© 
en n u e s i r o m u n d o pol í t ico y p e i í o d r j -
t iao. 

fin ositos ú l t i m o s d í a s tPes pe r iód icos 
cSp issqTiiferda, La Vos, El Sol y Bl Socia-
liskí, h a n t r a t a d o el t e m a . Sixi e robar-
gO, h a y que reoonocer que sólo m u y 
l | í l tamen¡ te l a c a m p a ñ a poi l a l e p r e s e n -
t Í $ i 6 a pf0.popclonal v a g a n a n d o caa r ino 
QftÍTe l a s m a s a s . No conoce a ú n el pue
blo lo que es e l sistemia e l ec to ra l que se 
la brintd'a, o t i e n e sobre él m u y confu-
B&b ideías. E», pues , n e c e s a r i a u n a la-
bar te t taz de p r o p a g a n d a e n t r e el pue 
blo, q u e a d o c t r i n e a loa e lec tores acer 
c a dfii l a s ventajáis de l a r e p r e s e n t a c i ó n 
p r o p o r c i o n a l , s m l a c u a l .será itiuli^ c=; 
p e r a r u n a fervorosa a d h e s i ó n de l p a í s 
a l a re|.foirma. 

Et i la, encuesta ab i e r t a por La Voz en 
t r e a l g u n o s pol í t icos , e x p l í c i t a m e n t e se 
d e c l a r a p a r t i d a r i o de Is repre&ent&ción 
p r o p o r c i o n a l el s eño r M a u r a , q u i e n r e 
c u e r d a que e n el ú l t i m o Gobie rno que él 
p res id ió ise p r e p a r a b a u n p r o y e c t o en 
e&e sen t ido . Y a ñ a d e el i l u s t r e ex p re 
s iden te que el me io t a m i e n t o de n u e s t r o 
S is tema e lec to ra l dtei)ende '«más qae de 
los t ex to s l ega les , del m o d o de compor 
t a r s e los e lectores , es dec i r , de l a est i 
m a c i ó n que h a g a n de su, de r echo . » 

Reconoci t íüdo que el c iv ismo de los 
e lec toras es n e c e s a r i o p a r a ei m a y o r éxi
to de c u a l q u i e r s i s t e m a e lec tora l , en ten
d e m o s n o s o t r o s q u e el r é g i m e n de m a 
y o r í a s pa=.eie u n a íuerzn do e s t ímu lo pai
ro quo l a s m i n o r í a s so ribsTctisan, y con
s i g u i e n t e m e n t e , pe i ipe túa el c a c i q u i s 
mo. ¿A q u i é n e x t r a ñ a r á q u e l a s m i n o 
r í a s n o a c u d a n a los comicios , si sa
be r de a n t e m a n o que , en u n i é g i m e n 
de m a c o l l a ' - , su !).irti(_ipaci')n en ellos 
h a de ser en abso lu to inef icaz , c u a n d o 
no ocas ión de l a s v e n g a n z a s y l a s re -
pre^-alias cac iqu i l e s ' ' 

Po) ' fl conlra,r io, l a r e p r e s e n t a r i ó p p ro 
po rc iona l , a l r e s e r i a r a l a s m i n o r í a s los 
pues tos c o r r e s p o n d i e n t e s a s u fue rza 
r e a ' , h a de a c t u a r a m o d o do u n po-
deiogo levul ' i ivo de In c i u d a d a n í a a m o r 
t i g u a d a . 

"¡n cauda veneno" 
L a r e v i s t a f rancesa Llllustration p u 

lí h c a en su ú l t i m o n ú m e r o u n a foto,qra-
fía J e Jos p r i s i o n e r o s espailoL.s rec icn-
t tu ient t í rebi_atad'ü&, ¿ i e í j e re las c n -
c u n s t a i K i a s de su libera,ción. 

H a y en ese a r t í cu lo el s i g u i e n t e p a 
rí afo, q u e nos deja p e r p l e j o s : 

-.ytLi.n rl lastimoii.1) Jo le- p i is ioncna, 
&u yetention hit mit, iiguita.*, ••AQ fjiic. a 
pCbaí do tillo, kaTj'i •-ido ticiife¿iedidafo la i 
Í3jtíb do humanidad.)'» 

D e s p u é s de leer e s a s l í n e a s , e s t a m o s 
fce^UiOS de que la pe rp le j idad n u e s t r a 
>-e l ia coiauíijc&do a nuñstrofs lec tores . 
L-^tus se p i o g u i i i a r a n , LUiao n o s p r e g u n 
t a m o s n o s o t r o s . ¿Qué concepto t e n d r á 
V^llaslration de l a s leyes do h u m a n i 
d a d ? 

P o r los t e s t i m o n i o s de los prisioneio«( 
h e m o s sab ido los a&csmatns , 1 ¡b viola
c iones , los m a r t i r i o s , los u l t r a j e s a quc 
esos infel ices h a n e s t ado s o m e t i d o s du
r a n t e su c a u t i v e r i o . P o r esos te ' tmiO-
n ios h e m o s sab ido que los -i^uvoves 'V 
víveres que les env iaba E í i a f i a e r a n ín
t e g r a m e n t e robadois po r l a s h o r d a s n 
f c ñ a s ; los c a u t i v o s se v e í a n ob l igados 
a a l i m e n t a r s e de r a t a s , p e r r o s v 1»P¡ ' -
ba^ p a r a p o d e r ^uLsiMii, y iu>i a- i , 
i c u á n t a s m u r i e i o i i do h a n . b r e ! Do ios 
700 p r i s i o n e r o s quo no fue ron a s e s i n a -
'dos en 1921, l a m i t a d vf.cen en los c a m -
'pos de Avd i i , v í c t ima^ .b ^ n*-1 t lr o fe
roz a que fue ron so ioe t idos , a u n q u e A 
a r t i c u l i s t a de Llllustration l l amo a eso 
«leyeis de h u m a n i d a i » . 

E l t r a t o de que fue ron ohie to los p r i 
s ione ros f i a n c e s p , <n Alejiiai;in. ¡ c u á i 
d i s t in to e r a del que h a t i suf r ido eií el 
Rif n u e s t r o » c o m p a t n o t a » ' Y, s in em
b a r g o , F r a n c i a c o n s i d e r a b a i n h u m a n o 
el r é g i m e n a que e s t a b a n ' imptidoR ' u » 
h i jos . ; Cómo lo h u b i e r a cali{i ' 'a ' lo '-' 
de los 500.00Ü .soldados fi'ajiccsf<i que 
fue ron hechos prisionero.-,, hubiestpii pe
rec ido l a m i t a d , v í c t i m a s de l h a m b r e , 
de los t o r m e n t o s y de los a,scsinatos a 
' m a n s a l v a ? ; 0 ee que , p a r a el a r t i c u l i s 
t a de Vllluxtration, ému lo de .Tean dn 
T a i lies, l a s l eyes de h u m a n i d a d n o son 
t r a n s g r e d i d a s c u a n d o u n a s h o r d a s rife-
ñ a s come ten l a s m á o a t roces i n f a m i a s 
con los p r i s i o n e r o s e s p a ñ o l e s ? 
- — . — _ - _ — . , _ — „ - ^ M * ' ^ , . . '—. . 

E! Senado yanqui aprueba 
el acuerdo con Inglaterra 

WAiSHIKCiTON^ i 7 . — ü l Beiíado ameii-
caao ha aprobado, por 78 votos couti'a líl, 
el proyecto de eonsolidación de la deuda 
inglesa. 

» * « 
WASHINGTON, 17.—iLa fi lmara de lo-

preeteotantes, ha autorizado al Gobieniio pai a 
abrir una encuesta acerca de la impor'^a-
tíón de bebidas alcohólicas destinadas al 
Cuerpo diplomátáco estranjei-o. 

Francia rechaza toda mediaciónlL»"'̂ "̂ ®^ '̂"̂ ™"!!!®" 
-aa-

Oos ministros alemanes han vSsiíado !a cuenca del Ruhr. 
íin dos días se han hecho 53 expulsiones 

- E H -

LAS INSíJOfüACIONES FKANCO-
I N G I E S A S 

P A B I S , 17.—El Consejo de mini«-íroa se 
lia ceunido fs ta mañama. Le Troequer, que 
ha llegado IK^J de Ijondres, dio cuenta a 
&US t'ole^afli do las cotiv«rsaciotics que ha ' 
mantcmido cor. los miembros del Gobierno 
luglós. P l lesto de la se«ión fue tonsagra-
do a la expedioiLii de los. asnato-i, corrientes. 

Segi'in la Agencia Havas , la petición fran-
L'eta, rp.Ir.tiva al tráfico a tiáfioo a tífavás 
do la Kona inglesa, so basaba en la n e c -
n'dad de asegurar las oomunieacioaes. JM 
'' iplose, objetaban que la ocupación del 
Ruhr aumiontaba considciablemPnte IOÍ; 
transportéis 'militaircs, afirmando Francia_que 
la miedida estaba canfoiTTie oon el Tratado 
V debía acieptar=!e con sus coi^-oruienciai. 

Rosan parece, la «solución piopucsía por 
' i G-obieimo iiT^h'r' i MÍIO sei/i i.robable-
lüentg aoep+"da, es la tiig'uient'í: IA<? vías 
piinrípaleg podrán F"r utilizadas para los 
trainspa'tes TirvilHares, pero solamente en l i 
propoioión fn cus ¿^[ov "n renli'-'aban an- ' 
(̂ -5 ii-i c,H,' r 1 npf.lo o] "Ru^ir PrácticairiPTite 
ir-to b.',^ii ^íi.v. las nc i^'idal^fi militarPo i «cnndo a doi-? 
fiaucosas / d e í a í ' , el Csbif^^f^ i ^olót, icede 
r F r i r ^ i a la lín'^i ÍT-I a 'eabotb-Burén. Adp^ 

LA EESISTENCIA 

PABIS. 17.—El Gobierno alemán ha di 
rígido a los com,erciant-es o ibdustriales iñue-
vas instrncoione? para contestar a las pro
hibiciones de exportación ordenads-í por las 
autoridades ocupantes. 

El Ee 'ch prohibe toda eicportación 
por las fronteras francesa y 

Barcelona, se reúnen. 
o 

Contribuirán a la Exposición 
Hispanoamericana 

Rsgreso dei iniarto do.i F"mando i 
O' — i 

BARCELONA, 17.—Convocados por si 
Comiité de la Esposabion Pormaiaente His-
panoama-icana se ha celebrado una rejunión 
de los oóssutes do Anér i ca espaftola aicre-
ditadoa en Barcelona 

Cae un piloto italiano| * 'MONA L I S A ' 
en Cuatro Vientos 
El teniente Ferradini grave

mente herido 
— o — - — 

Doa c a s a s e s p a ñ o l a s y m u e h a s ext ranjera* 
t o m a n | , e r íe en el c o n c u r s o 

MACANA ASISTE ÉL REV 

N"iot i s*e del f-piT;<-o">4n ocu-

- - , - 1 
a p io 'p l°r 

, d- T n u ^ 
i'ón de la? t'opa= 
'rírsportpi de rar-

teág, en la 7on 
pado por los ÍP"1P"'^< , 
una rpiptifi^s ''\ pn pi 
La "t ía j»!!»'!" ' dii o ii 
francesas sp ^ ii .í pR"a rl 
bón y apicis ionamipi i to . 

FRANCT4 NO ADMITE MFjDIAnON 
PABIK, 17—^Setríin el «Journal», ol fio-

Cor T'oin^ar'' b " i-ifoimrdo al Gnbi°rno bri-
túvíp^ de nuQ FiaiuiP r^o admilirá niníru-
n." r c ' ' ' " c ' ó n v Pio&ptruirá rpctamento su 
política "^tuil bpsta el momento en que 
el Gobiema de Berlín cese en su «ctitud 
de rcíistiencia. 

TOS I P N I S T B O S F N E l TXVWR 
BF"RTJN, • ' 7 . - L a Inercia Wolff anuncia 

que, a pesar de la probibición decretada por 
lag autoridades francobelíjas, el ministro 
alemán de Correos, Toléerafos y Teléfonos 
efií+rvo en la rpijión del T?uhr desde el día 
15 tiT^ta el 1fí ñor la snañans. 

Ad"-aás oí mini=+io de Ti'^tiucción pií-
bbra pitá d'»^de ayer noclie en el Piubr. 
Pomo"tó en Boi-'hum v hov se ha dedicado 
o visitar las pscuelaq públicas. 

R ^ B F K FiN E l . R U H R 
PFQqrLLOH-!-", 17.—Procedente de Ber

lín -' " o'Mnañ'^do de 20 PEjitadorcs comu
nistas, he lí'̂ sra'-'io a DueRpldorf el conocido 
bolcbevista Eadek. 

Es te ^daie táene por objeto iniciair una 
pionaganóa 'uh""r ' ' iva entre IOR soldados 
iraní c=! P ^ suscitar actos de indisciplina y 
rebeldía. S" '^^"i^ tomado medidas contri T i-
deb V RUS nnon.nañantes, pues toda« bablan 
perfectamente el francés. 

Par-a f-litar r l contacto con Isf? iropas ds 
ofíipni ir< T c,- hT ordenado que todo indivi-
duí^ noit ' "'o" '̂ "1 folletos ref^olucionarios o 
que m t r p ' p b.^b!sT con loq soldados será in
mediatamente encarcelado. 

Los miilitare<; ban recibido la cfdeti de 
rehuir to'^o conversacióct con esferMsií'ros y 
do dctp-mi 1 -uanto<! consideren "oope-'boiBOs. 

UN -piirosTro BF CA"RBON IK^LFS 
BFillLIN, 17.--Por ra^ón del precio del 

carbón inc'lé^ v alemán, el comisario del 
carbón del Reich iia decidido orear un gran 

Alemania. Esta 
constantemen

te a d'^'poiíición de] P»icb. 
M T . r í í l ^ ^ j * r 'T tJ j . rFITA A T Í B U O C L I R ? 

L O N D P E S , 17.—El corree-ponsal del < Dai
ly NetvB/) oa Bruselas dice que, inforiaa-
do por pe"''ranas dignas de crédito, puede 
asesinar que Alemania está dispuesta a to
mar en coiiside. ación cualquier proposición 
ray^nabln quo tienda a ontablar negoci&cio-
neti para arroT-'ar la situación de ahora. 
Afíade que Al<n, a^is sólo espe,ra una me 

I j t l i L ' U i l t i 'C' l . J-Vi 11 Al- " • - « . * ^ ^ - . * 

depósito de cRibón iní?lét! en A 
j-QOerr-a d'» coinbustib' = estará 

mercancías 
belga. 

Animismo prohibe a todcis los oojnercian-
t«'s P industiiales de los paases ocupados pa 
gar Ia<; mercancías entregadas en divisas «x-
tretiiéras. 

Recuerda que los derei.-ho^ de Aduana ds 
ben ser pagados ©n la^ oficitias situsda* en 
el territorio no ocupado. 

BÜTENÜIONEP, SáBOTAJUS 

T CONBF:SIAS 
DT'fíSELDOEF, 17.—lia '^ido desarmad?, 

la Policía de Eqsen. ocananJo su cuartel 
las tropas francesas. La ciudad d« Gelseíí-
Irirchen está ocupada por loc; soldados alie-
dos. 

El burr,om3estre do E<í<í<ni ha '^ido con-
aílo^ do f i i lóu y c'ien mi!l6-

act, de marooq de m u l t a : ol de Obeshau«ion 
o tres nfio,̂  de prisión; el direcíor dei la fá 
biica de electricidad rbenarao'^^ estfaliana a 
cinco miPones de mareos da mu' ta , y fl 
buroomae^tre do Duisb^rgo, Jarreo a ^in 
mes de prisión. 

E n DoTimund han <̂ ido dxíteiídiJV'p' bui* 
gomaestrs, el direclor de íerroearrilG'! v el 
Jefe de tístp.ción; en Laudan, el jeíe de Poü-
cta y el de la estación, y h^n s'do PTpul 
sados el burc;oraaestre v el dire'-to'- de la 
aduana ár> T>enx Ponts, Ent re 'oq d/pc; I I 
y 1.T Fe ban efeictuado 55 expulsirne*-

Tambifa han sido detenidos, ^' iP«to hp 
dado luscar a huelgas, 'el director dm 1". 
mina «cCcnotantino el Grande-'» v un miem
bro del Conceio obrero dA las minas del 
Estado da Beclclingbausen 

TTa empezpdo i realizarse la inc"utac'ón 
ds las aduana^. En la do T)nct,pldorf IQÍ, 
franceses fíe han incautado de 200 nOO l i t r r ' 
de alcohol desmaturalirado y Rran cantidad 
dei alcohol para bebidas. 

Los fimcionarioc; rrnt inúnn la re=istenciíi 
Gi'itemátin Ademáí!, ]o^ r i i ü d <? popular, 
liacion,ali<Jta y centHsía han' dec'dido prncíi-
car la reisistancia pasiya. 

is f» ^ 

DUSSELDOEiF, 1 7 — U n pai-ano de aa-
oionalidad belga fi;ó horidü ayer por la mu-
c b ^ u m b r e en le ciudad de "Esvn E n esi-
ta ciudad la policía desdoapefiará en lo su-
oesiyo su seryieio yestidiO de paisano y sin, 
tleyar arma de ninguna clase. 

CeiPca del Hot«l d© Kaisorhof estalló esta 
mañana una bomba, produciendo daños in
significantes. 

E n el canal de l fthin Heme, se han ido 
a piíjue dos cbaílanais, sieado detenidos sus 
propietarios ¡por haberse comprobado que se 
t ra ta de un acto de sabotaje. 

LOB obreros del ramo d¿ construcción so 
han negado a smscribir la eolocia nncionai-
lidad para socorros. 

* * * 
DUSSÍILDOEF, 17. D© Weddau han sa

lido Hoyi. doe -trenes do carbón para Bélgicia, 
dos paira Italia, tros para Suiza y dioz ^ ocho 
para Holanda. 

Es ta tarde saldrán otros varios para Fran
cia. 

I,A OPINIÓN B E CHUBCHII-Ti 
CANNES, 17.—El ssfior Wintop fjiurcbill 

inteprogado por el repEesentaíite del 'íOau-
lois», ha decilarado que tenía confianza en 
la «fuerte, poro intoreeantísima part ida eme 
Francia juega «e «stoe mennentos», 

Confiand—-dijo—«a que Inglaterra no pon
drá tjrabag a la acción prudente, Imetódioa y 
resuelta etnprendidia por Francia. 

r . N T R F T I R T \ T ITFUNlS-P0IFr -4KF 
BETJSELAS, 17 . - -E! presidenta dicl Con. 

Bojo, Theiuni, irá la próxima semana a Pa-

E l i^esidento de dicho Comité, señor Mas- ; , "-^f'^"^ tarde, a lae «BCÍO, óouariri^ ua accl. 
riexa, hÍ2o hisoona de las diferentes Ferias ff'^'^ ®^ ©i aeródjrouao de Cuatro Vientos, 
da muestras celebi-adas en lIüropÉii, y enea- °°^ ^iy« íesüátó gravemente herido ©1 piloto 
roció la importancia da e«tos oertámones, '^ j !^ -̂ '̂ âíiciTOo Ferradini, de yeíü.tÍM 
que ao^ia yan a comenzar en Barcelona. ; 7°'**'^ ^^^ Ejercito italiajio, qú& desda had:a 

-'ir.«Tita Arbo- "°s ^"^°^fi '•'& onctmtraba en Madrid. ív«it.m-E l can=:ul dp Bolivia, don Yicente Arbo
leda, dospacs de mostrar su simpotía por el 
p-oyacto, propuso q'io fuese remitido a to-', 
dos les CoTisuladog un cuestionario lwbr« 

(a. 
oncontraba en Madrid, oontüa-

en calidad d© einti-<madór, pót e l fto» 
biemo español. 

Se celobíába,!!, oomo eb aíLberlofee tardas, 
aauél y con las contestaciones reoibidaé Se [^^ ?':!^°f^ '^^ tsonicúrBo de aviaiai¿tt. Pra-
uftimarian los detalles del certamen. . ¡ ̂ «loiábanlas eil subsi©cretario del miniiBberio, 

En idénticas mamtestacioces. abundó el g™'^J»i Barrera ; el géneiíal Eohagtie, genei-
ippitsoniant- do Méjico, señor Nan'&s;, ' ' ^ « '̂-''̂ '-tor do los «aíyicios-da Ayiáoíóa y «1 
quien, ifte8pu& de hacer confitar que feu °°''-"oi'« .yW-aho, muelle^ jefes y üfioiatee y 
país tiene ya definida su conducta m taa- S^''^^ numeiro do iJavitados, elltfe eUoS, no 
teria de Exposiciones estaba dispuesto a dar í'"^*^» seflontas. 
cuantas facilidades fueran necesarias para ^ P^s^r de que. eí twffipo di&taba muoho 
la realización del importante pro^iceto. : '•" '^'^' apaeible, lois aparatoá s'e «levaron 

Después de b-i-cr rPo <'c la palabra' otros ".''? tra« ctm, düsr-rihiendo cOn aingular pe-
señores asistentes, hizo el resumen, de lo J!,"';'̂  i' eaeiyt'ucia curvas, giros y yoiteretáS, 
tratado el presidente. sei\or Masrlera, quien 
agradeció la buena disposición de todos los 
convoeados, 
í c ln realiza 

Pilotos nacionalea y estranjoró rval izaban tía 
vuelos arriesgados. Las evoluciones del oaĵ ii-

verniino haciendo votos por la tá°-^ do ^Artillería, señor Tjrota, habían ool-
ciór de la Exposición Penma- ™ado el entusiasmo de los espieotadoTes, 

Anockhe _ e® estrenó lagte, obra de Maxinai 
Uano Soihilliñ^; si eig obra dje iiiiáudAble i 
indisoutibla imporbaiujia, no oreo m e tengí 
la fuer?,» necesaria para adu«&a£»e de im «» 
coiiario la t ino; toda eUa acusa la mamo m-
teligsnte, hábil, y doinijiadórá diO Utt maes
tro dueño do, su técnica, qvie v« y isie¡abe 
las tendeaoi&s Imodemaa ooa la sereoidaíd d«I 
que se einou«nt«;a a gusto «m ^ a s , paapo ea 
lo oierto que el interés y, la «níoeidn. no 
fustigan al oyente por ed i>ereii*t€inté rosita-
d o ; la ócmquista, sagiSn unos, del drama M-
rico; la equi-vopaci^, «egrún yo o^Lao; ©I 
recitado es ea pseooadianiento; débil y aína. 
aerado en el arta dásdoo itaJiaino, wsfctiato 
y nutrido en el arte modeíao, pero uno 3» 
otro prooodimieiiito, ai fin, y «sino tal h ^ 
ddl cerebro imáis qu« del tem|)eswnj«aito. 

y aó es quie reniegue ,yo d e recurso de 
feafltft.monta-ísn la ooraposóci^a: jpeíto é h^yo 
di) eu oonsta&te eiaaipléK); «rígido «n eMema 
¡iS oonr^no, oon tasa y modada 1« estíasnó oo-
Kío fuente abuadamtteifai* de medio» de tu-
presión, y en raomieínitos doteanadnadoe, insus
tituible. 

Loa que huyen dal e laaei i to uMiódAiOí ooa-
eiderándole vulgar, neieea, en el vxbfemo opuea-
to, en la fatiga y el camsaaoío; ol «tonen-
te teélódióo podrá ser -vulgar ó n o ; deip«in-

ner í^ , qu« cc^j ubun4 a estrechar una vez 
más l-̂& lazos d^ fraternidad en tn España 
y los pueblos úé América ibérica, íacili-j 
tando al (mismo í iempo la organiínición de 
los Bancos de exportación y de sus. relacio
nes comerciales. [ 

Llega el Infante 
BA.nCELO.N-'. l í . — A bordo del yapor 

fí'erractiiii, faitiiliarizado con todoé. los apa
ratos del aéródi-ómo, moetró uno de sus- pre
teridos, mairoa Hourriot, con Imotor rorativo 
do ochenta caballos. Largo tre.pbo voló a ras 
de tierra, a miejios do dos metros de la su
perficie, haciendo lo quo ea aorobaóia B* 
llama el «borracho». Se C;emían en a^jual 
momento ea lo alto tres 8pa.iat0«, pero las 
miradas estaban fijas en la maniobra de Fe-

correx> de Mallorca llego asta mañana el xn- _,.„j;„; -ra„:„ „i , _ • . , , , ; ,. , , TI _•!_ * j „ „iuf-_i^; '^'ía'dim. liiste so elevó unos vemto metros, y Acudieron a recibirle a esta altura realizó, un vuelo eobre ©1 cam-

genpial, dcnde ir-iibló al Obispo de la dió
cesis y a las Comilones civiles, militares 
y eclesiásticas. 

E l maiqués de Bstella obsequió coM un 
«.lunch--) al Inlanto y a la demás personali
dades leunida.s en Capitanía. 

T)pspués ^abó don Femcnco en automó
vil para ]? fincaí del marqués de Maiinao. 
Le acompañaba el marqués de ViUsn-ueva y 
Geltn"i. Mañr,na saldrá para Valencia y eJ 
lunes regrosará a Madrid. 

La vuelta al mando ©n ar.l&móíii 
I U R C F T O A U , IR - H O . Uegó a esta oiu^ 

dad un «auto-> blindado que ostentaba la 
batndera norfceam«ricana, y que llamó la 
atención a su paso por las Eamblas. 

Bon sus ocupantes un capitán norteameri
cano y tres spñontris de la misma naciona
lidad, quo realizan en dicho veiiÍGulo un 
viaje de vuelta al míindo, comenzado en 
Nueva Orieans el 22 de septiembre d© 1919. 
Ts. han recorrido ambas Américas. Oooea-
nía y gran parte de Europa. 

T>arpce que as.'tps de emprendoT la ruta 
lra/-nda, íoj-rnalizaron un cíinfiratn por et 
cual se oompromeií?,a las referidas señoritas 
a no vestir faldas durante el -naje y a no 
contraer matrimonio. I>os de ellas han fal
tado a lo pactado, pues se casaron a poco 
do comen7ar la eocour^-ión. 

diacion, sen iV ¡a Pocicdad de Naciones o 1 rfs con objeto de oeJebrar una entrevista con 
de cuaiquie" otia vía. Poiaeará. 

Hoy S-̂ sbrá referéndum 
suiza 

I.3C 

l ina conferencia española 
en Londres 

L O N D E E S , 17.—Baju io.. ausplcio^ del 
Centro Español y el <.Auglo Spanif-b So-
biety», did ayiex una interesantísima confe-
reacia «a la Universidad de Cambridge, ei 
oatedrátioo e-fiañol de Literatura do 'a T ni-
veraidad de hsvilla, don Pedio Sahnas, oue 
está explioauído un HÍISÜ de l i tna t iua i-i"--!. 
6ola sobre «1 taras. «La aíiiiDacióii del -i u-
limiento en la Tjiteratura española-

El eínbajador de B*=i|pafit), señor M..11, <ie' 
¡Tal, presidió la confu•encía v L1 COIJCÍ^TI-
l iaate fué muy aplaudido. 

;o -3C- írancac ¡j ia rapri>s!ón de la 
pr.p'ganda revolucionaria 

—o — 
BERITA, 17.—Mañana re ce lebra rá en 

Sui2a un referéndum .sobre dos asuntos. 
I¡10 de d i i i c" la aceptación del Conve-
niij c >n F^iHcia acerca é,e las zonas í^an-
c"£; da Al ta Saboya ¡5' el país de Gex. Es t a 
vo iae i ín ser.i muy reñida. Es la p r i m e r a 
Y-i" q'ío r l pueblo ^uizo va a decHi r ao-
bi^ un ti ueido ii^tcin'i'-ionpl. 

, ' " \jíi<>\ ndt i idS a c e r c í de la ij -.'.jr-ifir 
e.i JU Cniiítüuci'íin fedoi < 1 suiza i-ie m.^ 
d i spos ' c i ' n «iUc diga: ' L u Confecteración 
t i e n e el deber de a r res ta r p r e v e n t i v a m e a t e 
a i^s c ' udeda ios ri-ii,os que amenacen la 
~. C L I ' ¡T 1 'U'^er'o- del l^-'i^ > 

í _" po'ioión bPcli^ 1̂ 0' un ComHé conti . i 
el b"' 'h<~i'i 1. 1, i t i ic-^u'^ioo oí nfíi iero dp 
f l 'mes p-'-><-"ito p r r le CoiislitucióP. y debe 
s'^r, pu'^T so-Taetina r. plebisci to. 

L'i /•^r. Moa Fcdoial recomienda ou» «e 
b.ico. y e» -ir.nv prrb'-'bíe que el pueblo 
"O '̂  r i 01,'jioi-^ i 1 i-' iiiismo sent ido. 

.—._ .̂̂ ^̂^ —. —-. 

3 "i0.000 ira-^eos cuesta dar 
la vue'ta al mundo 

- - n-
H a j 3á>0 cmoi l ca i io s quo 

cSbilkto 
- o -

ro ' 
r'ii 

MENSAJE DE CüRZON 
A ISMETH BAJÁ 

Pide que liririe Í ! Trsta.lo porque lo.í 
aliados iio harán más conc siones 

juJIcroi' pag--r 

AKCEL, 17.—ILi liL^iJu a esta puerto 
ei iiiarjiíífieo transutl iiit^co ^^be?naria», flc-
i')d> |)( 1' ana AfitiiLia do -siaje^ para '•ea-
!i/ 1 iiu ^lii'üi-ü ini íst i to ahededor d t l 
muu ^ . 

Dicho barco arpó de Nueva YoiL con 
í>9{> pais.aj I Os qi'd <|jSjj.jnPn en él de vei-
,!a('©ra, c •( >~ anu'eblaiU , ^on j 'a r f l í s imo 
!u]o 

J' l (^ I l u í 1 i'-'.ju 1 , <l . ' íÜUIU ir. i 'KO'.. 
(jas tiC'- cu'i'.-'v 5)aitt_ i'o lus turistas sou 

miijeies casi ti ínp pilas soüpra^. 

CONSTANTINOPLA, 17.—Al , k ,a r es ta 
t a r d e a Constant inopla , I sme tb B ip i fué 
recibido por Aduan Bey y poi ci í i juuante 
c'e campo do] geiiei.il HcUim-^lun, quien le 
hizo ont rega de una c a r t a de lord Ctazon. 

Es ta ñocha sale I sme tb Bajá p a r a An
coro. 

Iji ca r t a do loíd Cuizon decí.i ( îip ci 
r-obieino brit. 'fiico est ima q u e Isu ie th Bai.l 
so equivocó .d no querer firmar e'l T ra tado 
de paz en Laiisana antes de sal i r de dicho 
ciudad loíd Cur?.o<i. Aüado que Ing' laterra 
big-ue dispuesta a fiímai el T ra t ado que 
fuó ofrecido a 1" Delegación t a r e ; e i Lau 
sana, -̂ quo el C o b i O i n br iLin 'co eneaiece 
Vivruic i t J a 'ioí t u rcos r.ceptem dicho Tra
tado, autofc de quo sea t a r d e p a i a ello. 

Insistió en que no puede pensarse en 
que los aliados bao-an mñs concesiones, puei> 
elle perjiídicpi t.a FUS intereses; piero oue 
t eda d c n o i a por p a r t e de los t i ircos en 
filTiar r rdund 'r ía en perjuicio de tocios los 
ínterc 'PS, pero muy eicpeciahnente d'o los 
turcas . 

«• * 45 

LONDRES, 17—Telegraf ían de Constan-
l inopla a la Agencia R e u t e r que, seíjún 
not icias de buelí origen, la Asarcb'iea Na
cional de Angora redac ta ün nuevo prc?yec-
to do Tra tado , que °erá sometido a la apro
bación de las potencias, en el que reivin
dica sus derechos sobre Mosul y Kara-
gatcb 

tanto don Fernando 
las autoridades. 1 „„ • ¿ i 1 , .-

Inmediatamente =e trasladó a, OapHanía P°'i " ^ ' ^ ' ' 8 ^ ' ^ ^ ^ ; ^ f̂  P^»"^ ^ ' °«t'^« í» ^ 
1 1 . ! • . . , /->!,• j„ -!„ J;A : î í̂ eta, a cuyo pie hormigueaban loe eepeota 

dores, que tiono -el fair-o paro, yuelos noo-
turnog y uno de losi baosTaconeB.' 

E s t e ©jeircioio, quo por la mañana habla 
realizado el miemo piloto, icoinsitituyó el 
asombro general. Al intentar repetirlo -fcuvo 
el piloto necesidad de pouier ,el apa.rato con 
las alas en, poisición vertical v hat-efr uii vi
raje rapadÍBi'iao, Al paisa.r junto a la fonda, 
el público Sfii dio perfecta cuenta del pe
ligró. E l aparato, «a «fecto. désoemdid p«-
sadamiente, aunque en, dirección sesgada, y 
fuó ai hinicarse con el ala izquiarda a 20 
metroB da la, ¡jsa.ft'p. 

Merced ai poco peso del Henrroit y a HO 
haber caído de pTatoo salvó la -vida el ^llo-

1 t«. Debajo do loe resitoe del aparato fuá 
«ctraído el capitán Eeirradini, que no Había 
perdido el (;onocimiiento. 1 -

L a impresión en el aeródromo fué honda-
mente dolorosa. El herido, que ciiienta con 
muchas esimpatíae y aifeetois e n t » sUS dis
cípulos, y cxD«ipaíLeiw>s, fué traílttdBdo en- au
tomóvil al botiquín de urgencia. Llevaba 
el roet.ro ensangrentado. Durante el trayp/c-
lo perdió .el coriocimiento. quiS pocos minu-
toft después recobraba ern ©I botiquín do 
urgencia, bien, que sin, recobrAf üociá».- exac
t a dÍ0 domo .haibía ocurrido el aocídeiáte, 
acarea del cual y d© otros porralenores hi.fiO 
príígiintai» a.lcK qu«i IR rodeaban. 

El Kiédicjo del aeródromo, señor Arizona, 
auxiliado por im módico particular, le apre
ciaron la fraoturá de la .pierna izquierda, 
lesioDies en la cara e intensa hemorragia 
nasal. 

Oéroa de las siete, etn «I t ren mili tar día 
Cuatro Vientos, 'fnó trasladada 1?t -victima 
al Hospital Militar. 

La form,a ert qu© o.ourrió el aeoidént», a 
presencia y aun con peligro d« los ©speota-
dorss, causó gran impresión. 

Transoiirrido tm cuarto de hora, ee rsanu-
daron las pniebas diel -íonoureo. 

Será prorrogada 
en Inglaterra !a 

ley de alquileres 
o— 

luere e! mií 
de Chec.oasSovaquia 

PRAG-A, 17.—Ei doctoi Rasm, e s minis-
era TjO de Ha,cienla, cu jd estado 

.a.i'tíe df. o.¡iü'idt;, ha la.íiOi-'idt. a ú l t i m í 
lioia 0.1 ia ii-eiÍLíi donde ,se c u i a b a de las 
he í iuas i,-";itiila' en ei a^e'-íado de que 
fué r ec i en t emen te v íc t ima . 

[ LBAFIELD, 17.—E^ min is t ro de Higiene 
1 ha manifestado que lar restr icciones sobre 

S Í r O d e H a c i e n d a ! alquileres deberén cont inuar , y que sobre 
p t e í sun to re ¿ n c e n t a r a nn pio-ieoto ae 
lej- ¿i la C.lmaia ai „es del mss de junio, en 
el qac vence la leoislaciúu actual . Añadió 
que no podían exigirse ¡n.'is sacrificios a lo 

e , í a ' Case media, lo que ocur r i r í a sí se levan-
•¡"ton las ie--l i c c i o n c , porque aumenta r l a 
' 1 p iec io de íaij viviendas^ El Gcb 'e íno 
ci oe que los t i e s años ven-dei'os pueden 
cons t i tu i r un poiíodo t rans i to r io , d u r a n t e 
el que dobe cont inuar el rígimea-i ac taa l 
V la ayuda del Estado p a r a la con=-tru«;ci5n 

I de (.rsas. 
1 ^ -«— «^Slrtgí». — — .—— - .—— . 

K, Ú.C la E.—^A^ois B¿iSii< na ciú en } 86T, \ i 
ÍÍ<^<-<OL(> a f e\ü, eii IL'JI Jlii J9JJ fu' elegido ÜI 
puicui,.' ]^aia fel P.1Í aLü.cDto UÍ Vi>ad, üa^ta gu-e 
en 19ij j ' i^ íle'í'aidu CÜÍI oti JS Ü -. onali-ÍT, CIÍOLO'J. 
fi"'ó (.on-tlcnr̂ Llu ^ iiia-ciie } ÜI Ai' ixdición, pero la 
..mu' í.íd <• iced \i íil ^iib'i al Tit/^o el eanpea.idor 
í -.i!, h-< .̂1] o | i ^ j , X nt n¡mi£>'.,() Í̂ B Ijacicnda 
[ i 1 t'̂  M' \iz í J' liuub^l i¿ íi d"blt (>Tnnjr~ 
«Hiii \batwl 10 d Luí ( ^i subir al Puiki ei Go-
^M-uio TnsT , y \O¡TIÜ de UL.'.V'O a ciaci'igaise de la 
i luei i o\ 17 dv octpbjc, OJQ -Í̂ I ^abi'erT'G de cc^Ji 
L (D Pn+'ljj ^J1 dii j ú^ "'le'íj xm ^tn^n d< piró 

La hueloa tninera francesa 
resuelta 

l'K'li,--, l í ^J"'1 i l ' 1 .i¡,i. 11 i.í ( iiU-< le-
pi'r-foeiilankV do i< =! r a a o n o s '^' l̂e k.= im e-
101 del Norte v riel Paoo de Calais <.¿ L i 
Ucigalo a un acuerdo, en -s'itud do' r,ial 
k - parosif^j c-^n^edeu ui^ a u-.̂  r í o .̂ o .3.2' 
íraiicoü por día, a piuin' del lu uo febrero. 

Hoy marcha a Melilla 
el general Vives 

Ayer se le nombró comandante 
general 

Preparativos para repatriar !a quinta del 19 
.—o— 

ÍOOMUMCADO DE ANOOHEj 

Zona orieatal.—Ayer salió convoy mariti' 
mo pita Alhucermits y Peñón, oonducienáo la 
dos eompamías de Úeriñola que habían de 
relevar a las de San Fernando, ¡üll áesiojpa-
das. En Alhucemas efectuóse el felevo y 
de^'Cfkrgm Ae faite del convoy. E'n '«I lí«fM»; 
desewiÉiarcó la comprnia de Ceriñola, ooiíil 
fuerte mare^joAa, no pudiendo sostenerle eti 
la cala los faltichog tuvieron que aXejsíTse, 
sin poder embaréof la oompañia de Ban Fef-
nando relevada, que regresará en primer, con
voy ; ni efectuar ¡a descarga de Ic' que se lle
vaba. Fuerzas Quehdani y Kandusi foriman-
do dos'columnas, efectuaron paaeofe^njíifa-
ríg en difecoión a t)a/r Aeugaj e Isumor. jBe 
efectuó convoy a Sidi Mesatid e Ixumar, *¿n 
novedad. 

Aviación.—Ln escuadrilla HaviUand hom,-
baideó los circuios de joimas Situados al 
Suroeste de Bu Bfedauen y, los alr^d>edoiV¡ 
del utico del Telatza de Slet, sin obseroar 
enemigo. Un avión reconoció el frfníe desr 
de Afrwu a Ti/.zi-isza, sin novedad. 

Zona occidental.—Bín novedad. 

Ayer fué nombrado comandante géfioral 
de Melilla el general Vives, que e«ta noche 
sale para dicha plaza. 

Licénciamiento de la cjainta dsl 19 

i iABACHE, 17.—be be dispuesto el re
levo de los soidados del reemplazo de 1919. 
Se cofioeintrarán en la plaza para ir pro
cediendo a su licénciamiento. Embarcarán 
para Santander a bordo del «Capitán Se-
t^arrav los individjo^. pertenecientes, a la 
Bexta isRión. ] el misino día o¡i el IS.Q-
meu.> pa c Vigo los de la octava. 

El 21, a bordo da] «Villarreab-». marcha
rán a Barcelona 1 M de la cuarta región; 
en el «'I'íla # ' Men^M'ca )̂ los de la primera 
y segunda, que de<;em.barcarán en Cádiz. 

o, díac, 2.3 ^ 26 repetirán .«1 viaje a «us 
mismos destinos los uieiiicwnados barcos, y 
el día 27 en el «Alba-mbra» irán a Valen
cia lo=í de la tercera región. 

— I^iocedente de Tefcuín. ba regiesado a 
Alcazaiquivir el córmul, don Julio Olivan, 
que ha recibido órdeiiet, p.iia la orga,mza-
cióu del protectorado civil. 

—El ^^enerai Ma.tíne'/ Peralta, acompa
ñado de iu Estado Mayor, del ayudante se
ñor Ruano V del ccmandant* «ícnor 'Amil, 
es tmo recorriendo laa po&icione<; del sector 
do Teif-er -̂  l le^erab, 

"—En la^ carieteii'a d« Laraobe a Alcazar-
quivir ee incendiaron cuatro camiones que 
transportaban una importante cantidad de 
roeroancías. lias pórdida^s eon de gran con-
sideración. 

m salvará 
Santa 

Iglesia de 
Cataí ma 

ii abe une aho..-a ^e fleja,rá al 1 soneií: 

bEVlLLA, 16.—Ei arquitecto del Esta
do don Francisco Javier Luqae , continúa 
en Sevilla dirigiendo las obras de repara
ción de la iglesia de í-íanta Catalina, monu
mento nacional q'n-- '̂ c encuentra ruinoso. 
Al deiTibaí' uu peouejio LIOZO detrá.s del 
pórtico, apjieció un liac^monti de la primi- i 
t "vR l idiada 
aet^iibi-^rto. 

fii' p'OTe^ta, di'ii 'ba 
}V- < ,ic 11.1 ni.11 u 
II ,d j Ui Vuí lio del 
Re.d, d^'i-iisdo ia igl 

Este fc^m-i^]', i ene 
una c i , illa sa i ' rr^ 
ui 1 C ' o ii ibc n ^ 
raída. 

» » » 
Beisde hace - varios días se realizan e a el 

aoródromo mili tar die Óoatro Vientos lais 
pruelTas del concurso de aviación anuncia
do por re«il orden de 10 di© noviembre ld«l 
1922 para adquirir 80 aeroplanos de caza, 
30 de reconocimiento.y 10 de bombardeo. 

L/s Comisión que redactará IQS resulta
dos del concuño, oon oKfétq de que íie-
Bud'va el geiueral director, está integrada 
por ©1 ocmandante seííor Ortiz de EobagOs 
y I0.S capita,nos sieííore<< Ijótíga y Boix. 

Las condioiccne.fl del concurí-o non para los 
de caza; velocidad máxima superior a 220 
MlómetroB por hora y mínima infeirior a 120 
liilómetros, subir a 5.00Ó metros «ia naenos 
de media hora y planeo deedei 2.000 mie-
trois eon la hálice calada. 

Para los de reconooimient-o: veilocidad má
xima, 180 kilómetros por hora ; mínima in
ferior a 100 kilómetro»; subir a 1.000 me
tros ©n menos d« cinco ininutos y planeo 
con la hólicr calada. 

Para los dei bombardeo: velocidad máxi-
sinia y mfnim.a, iguales a 'osi de .reconoci-
taiento, y subir a l.OCO metros en menos 
de siete minutos -vieinte segundos. 

IJOC aparatos disponen def amietraüadoras, 
"on torre giratoria, y IOR de reconocimi'en'-
to llevan también cámara fotográfica y ra-
dioteleniafia. 

Se ban presentado al concurso los si
guientes biplanos de reconocimiento: «Bré-
guot 19» y «Breguet 14», de aluminio, fran
ceses; «Ansaldo», ita.lJano; «BriÍ3.tol», in-
.-TIÓS : «Havilland», ínglós. 

V<e. fabricación espailoila son el «Hispano», 
i05i='i;i-uído en Gun,dalaiara, y el monopla
no «iBarrón». construido en Sevilla por el 
ccm.onda.nte de Ingeniorog don Eduardo en 
«m -pbizo de dos meís-ete. 

Tripula el «Ansaldo» el capitán aviador 
italiano sfeííor Perradini, que hizo la fa
mosa travesía Roma-Tokio y se distinguió 
tambión dni"ante la guerra. Es primo her
mano de la víctima del eocidentel ocurrido 
ayer. El capitán Eerradino regresó a I ta l ia 
anteayer por recibir la infausta noticia del 
Fallecimiento de su señor padre. 

l\TaneÍ9, el «Bristol» Mr. Eoyn.ha,m, de
cano de 1Q<S aviadores, que en 1911 hizo Jel 
recorrido Madrid-Lisboa. E n una de las ten
tativas para, atravesar el Atlántico cayó al 
mar . salyándos.e) milagrosamente. 

La casa Bloriot, francesa, ma.nda un bi-
nlano de caza, el «Snad». La Nie,tinort,, do 
la misma naqionalidad, envía dos. Be caza 
son también el monoplano «Fokker». ho-
landá.s. que ae inutiliüó al aten-izar de un 
vuelo do entrenamiento, y el «Doraiw», todo 
de aluminio falemán). 

Entre lois pilotos francieses figura M. Cou-
pet. que hizo, el «raid» París-Casablanca. 

El único aparato de bombardeo pertene
ce a la casa Farman, tipo 60 «Goliaths. de 
ríos ractores, capaces para transportar m.-ls 
de una tonelada dei explo.S!Ívos. . Midit'i de 
extremo a extremo de la? alas unos .SO in«> 
tros y de largo 26, con tres plaza,s : un,a, pa
ra, el pilo-to, y delante v detrá« de este 
doi; plazas para a,metralladores bombarde
ros, que en cualquier mnm.puto pueden arrc--
jcr sicle bombíjs ,'dñ Vf) kilo.s. 

El lunes continuarán laa pníoba.s en. pre-
de sn majestad «1 Rev. 

de de las ideas que lo oonatltuyan, y aiqui 
está el seieretO'; el eoaoebii' idéíi» .que fle-
ven en sí Ja majestad de lo perdulrabl©. Wág-
nsr es grande, no por sus recitados, por «s-

"Ji ,\ tupendafiíento que estén titeadosi, stoft , 
ottaadó la Uama d« la oreaoión paelddioa ger
mina en é l ; lo que nos intereíai de los vie-
jos maestros no as el prooedikniento en boga 
de su tiempo, sino las ideas, que tuvieiron 
la sufloiente calidíuj pa ía iieeístir la «¡oión 
del tiempo. 

Bei^etuOBo oon lau opí¡ni«a«s coótrariai, 
y\p^ mantengo las mías, ¡xwque «Illas forman 
mi cnedo artístico, y con tanto arraigo,. qu9 
los fracaeos que sufra siompce loe' atribuiré 
tt_ irisuficiencia «nía, no a eíror en 1» direc» 
oión; y esta nii credo artíetioo, está í<ajado 
no 0a libro^ de ^tóti íscs, peneadwe» ,' orí-
fcicoe, ' IHeratura musie»! ouiioea, peto im. 
f«raduoitlya, cuando n o perjúdioial pa*» oí 
arte, sino en hondas medittacioneis ante las 
obras cumbSree, y ol constante estudio de lat| 
facultades propias que m e ha peitmitídio -vier, 
qué «B lo que se eonslgu© oca la •winnta4i 
y fluál es el regato di ' í ino; y janiáe tos 
preocupó lai moda aio-iaial, que eeíá abandonai 
da poí la futura, y ésta por otral; y sí mfl 
preocupó la verdad, porque ésta es toaoda . 
de todos los t iempos; asimUarse las conqui» 
tas t^onicSe que ioátta lae tendeHieiBé, aún 
lae máis erróneas, dnjam tras da d, 7 no s 
maneta de oaequeite poetizo, Bino twoMiet 
on eJ fcebiperamento puopio y en cuanto no 1< 
desyirt.iien ; y se me antoja q»e «Mo «e k 
que preootipd a loa grande^ m M s ^ i w t ni 
Mozíart, ni Vesdi, n i B Í M * a«iae0itaaxsi d< 
penis adióreis ni eruditoe para toa^»daz li vamii 
do real é. iáeel qu«i IWaban deOitw). 

Y -es-te es ol juicio que forma de «Mons 
l i s a » : obra técnica inteshablie, domihif 
profundo de la oirqueetación, algo violenta 
a veces, algo stlraíqseian» a ratos. a\aaqu< 
sin la eapanMón IMeat d«I l̂&o de « 8 ^ 
m^». por ejemploj oonoepto grande del arto 
pero fatigosa; teonótenai die piooiedlmiisnfo 
por faltarle el Mío Traaterioso quie -une al 
oyenDe oon la produoción. 

E l asuiOito, bssadoi eex «I oálisbx« ^eiiadrc 
do Beonairdo, ptotíonssoo al psIaolplOi ad
quiere luego un -vigor ¿h-amátíioo sostenido 
hasta el final: la intenipretabión, soberbia, 
admirable por parte de Fioa?daHs». (L. Haf. 
,grsu), K ^ a n o dBaínáti<MÍ á a ytsm tiermosa,' 
pasiüosa y l i ic^ai , malzadal poar u a iirte'so' 
betratno oomo actr iz ; en i0gaaAe> iénnlno, 
loa áéfioijes Boáe y Lanbenthal , «uplieoiidt 
con la escena deficSéiioiafli d* YOZ; la 1- Edén, 
yesfnda con o^oeisiya voluplniostóad, j oo>n. 
pletendo él esoélenta conjunto. 1« Klvel ^ 
los Mñores Griff, BaWieateí, Ferré, íiaguilt 
hoa* y PoeuffiBi;: .aioepWblw JOB. OOWS, 
bléndida y miidadosMn» 1* «w«u>, y 
bien la oniu«»ta «mi éa iSÜeM «cssomAo, M,j< 
la di!recoil6ni diel auto*", «¡nm poiOQ m» bá. 
tu-ta. etfioaz y aobriai. 

iLa obra fué muy bien T e c l M » ; Kul» nni 
obos y nutWdíw ' a p i * " * * 7 islSdae S m 
nena para twdoa, «aip«((áalatia)eíntia W»* «3" au 
bor y m.1 eatOepefanal totéípMlte 1». Hrfgtreu, 

Mamoillanio íPeihiMnigiB tíaM «1 llff de 
abril de 1866 en B u m n (Hfienseda). Ife*ii 
dio ©1 -yiolfn, abandonándolo I w ^ o por e¡ 
de la ootiaipQsioióo, q-u» sSknülÜabed con e| 
Deraoho y Isi FiloBoHai; «e eftife* i» nu, 
merosOs «LMer> , ptezais pa** ieBüCs y op 
queeita. dios fan-fcaBft* «foiíóniolB, «S«mori 
afen» y «NeiorsTusíf»; obtasl d¡e oátnar», 1 
paira teatro, «Jugwoldo», «Pfaüíertaíf» y «t^ 
fiíestia de la AttilaiíM'a». SHié maieeteo d* ÓÓKH 
en el teatro de Ba^freu-tK. y Sofaalntontí 
intendente die l a O p « a <te Be*lfn. OoWi d( 
grandie y j u ^ prostiglo en *od'a lâ  Al etn a. 
nía muMcal. 

¥ . ARREGUI 
« I . » — j — — . — -

adifi' ar iones ane.-
11 , ^̂  -) de 1̂  Gran Vín 

. ; . , i i o a 1.1 Puerta 
'̂  1 aislado. 
uiioi e.pilli mO'zára.be. 
t^i, ría ii :;neresc3. y 
an -̂i 1," oue la G¡-

PESAI\/íE AL NUNCIO 
o-

SAN SEBASTIAN, .17.—-El pre-sidente de 
la Diputación ha enviado uu t e l e g r a m a ai 
Xamcio de Su Sant idad en uVI'adrid., dan-

El párroco de übrique 
agredido por el alcaide 

o - — • . . 

El sacerdote se opuso a las arbitrarie
dades del inonterllla 

Se amotina el pueblo oontis éi agnsoí 
'MAXiAGA, 17.—Al tarmjnar la reunión 

de lai Jun t a de repar&niento vecinal d^ 
pueblo de Ubrique. d alcalde esperó eü Iq 
puerta del Ayuntamiento al párrookj don Ba, 
fael Mateo Car.ra»oo, a quiíen golpeó, bru, 
ta lmente por haberse opuesto a algunas ar, 
bitrariadadéa que ©1 mienci'anado alcalde pre, 
tendía cometer. 

Cuando se extendió entre el -veoindario I9 
noticia dé la agresión hubo un conato d< 
motín para protestaír contra el bárba.ro he
cho ; perq ¡A miámo párroco oa toó los ánj, 
mos, asegurándoles que lac autoridades su, 
periores harían justioia. 

ü n bandido andaz 
, MALAGA, 17'.-—En ©1 pueblo d© Gauoiu 
se presentó un individuo llatnadp Ángel 
Martín Eamíre?;, que se dedicó a aítraoar 8 
cuantas personas encontraba a su papo. 

Después salió al campo recorriendo los 
oortijo'S, demandando dinero oon aoienaza^ 
de muerte . 

La Benemérita salió en persecución del 
bandido intimidándole a rendirse, pero éstis 
les hizo frente obligando a los guardias s 
hacerle diez disparos, consiguiendo al fin 
detenerle. Uno de los disparos alcanzó al 
bandido, causándole una herida en un hom
bro. 

Echevarr ie ta sale de Málaga 

Drls Ben Sald a Marruecos anteslde 
venir a Madrid 

—o—• 

M..ALAGA, 17.--De madrugada enteró en 
este p.uea'to, pfi-«edenti6 dei Algeoiras, ©1 
yate «Cosme y Jacinta», propiedad del se
ñor Echevarrieta, que venía a bordo, acam
pan ado por el marqués de Pa,loma.ras. 

Antes habían llegado en el c,xpreso, la es
posa dol sefior Eclievarrieta y el moro Dris 
Ben Said. 

Todios fueron a la finca «La Conoepoión», 
que el señor Ecbeivarrieta tiene alquilada. 

a * ü! 
E l señoír Ec/hevarrieta, con su familia, aa' 

propono tocar oon su yate en los . puertee de 
Maltorea y Baroelo-na. . 

E n tanto, Dris-Ben-Said vuelve a .IMarrua-, 
pero más tarda coincidirá con el saüo^ 

dolé ei pésame p.ür la n iue i t e de su madre , Eoberv-arrieta en, Madridj 
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El Cardenal raercier 
y la acción social 

o — -

Pastoral notable 

E l C a r d e n a l Merc ie r , e n u n a be l l í s ima 
P a s t o r a l , a c a b a de c o m e n t a r con s ingu
lar s a b i d u r í a l a d o c t r i n a die l a Enc í c l i 
ca Ubi arcano Dei s o b r e a c c i ó n ca tó l ico-
social. 

«El retoiTio a l s en t i do soc ia l y cristia<-
no fiel Evange l io» , p a r e c e a l Arzobispo 
de M a l i n a s el objet ivo p r i n c i p a l y el 
soplo i n s p i r a d o r de l a m a g n a Enc íc l i ca . 
No se l i m i t a el sab io p u r p u r a d o a u n a 
labor expos i t iva y d i v u l g a d o r a e n t r e s u s 
f ieles; l a p e n e t r a c i ó n de s u e s p í r i t u lo 
bace r e m o n t a r s e a i e x a m e n de los g r a n 
des principiois d e d o n d e l a d o c t r i n a p a r 
t i cu la r d e r i v a ; , y es to , u n i d o a l p r i m o r 
del est i lo, h a c e n de l a P a s t o r a l u n do
cumento t a n p r o f u n d o como suges t ivo . 

P a r a p e n e t r a r e n e l s ign i f icado ú l t i 
mo da lo que a s ' la acc ión ca tó l ica , el 
C,ardenal se e leva, en l a ú l t i m a p a r t e 
del documen to , a esc torece^ el fin su 
premo de l h o m b r e e n l a concepc ión cr i s 
t i a n a del m u n d o . «No p e r m a n e z c á i s 
a is lados, dice. N o os b a s t a p^neocuparos 
de v u e s t r a s a l u d p e r s o n a l ; os debé i s 
también a v u e s t r o p r ó j i m o . Qu izá s« os 
h a dicho con d temas iada f r e c u e n c i a q u e 
estáis en el m u n d o p a r a s a l v a r v u e s t r a 
a lma o p a r a m e r e c e r , p o r u n a c o n d u c t a 
ind iv idua l i r re iprochable , l a fe l i c idad diel 
Pa ra í so . í) 

((Esto n o es v e r d a d e r o . E s t á i s e n el 
m u n d o p a r a d a r g l o r i a a v u e s t r o Crea 
d o r ; p a r a c o l a b o r a r e n l a ex tens ión y 
en la in t ens i f i cac ión d e s u r e i n a d o so
bre las a l m a s ; p a r a c u m p l i r , en t o d a s 
las cosas, i m i t a n d o lo m á s c e r c a pos i 
ble l a per fecc ión de los e legidos , l a vo
l u n t a d s a n t í s i m a de v u e s t r o P a d r e ce
lestial.» P r i m e r o , « la g l o r i a d e Dios , s u 
re inado, su v o l u n t a d , a g u í y e n l a e t e r 
n idad . Después , n u e s t r a s a l u d , n u e s t r a 
felicidad e » n u e s t r a u n i ó n con Dios». 
H(! a q u í u n a lección s u b l i m e de l a c ien
cia teológica , que h a n viv ido los g r a n 
des após to l e s . 

E l h o m b r e a p a r e c e de e s t a m a n e r a co
mo coope rado r de l a o b r a d i v i n a e n l a 
inmens idad de l a c r e a c i ó n ; n o a i s l a d o 
en lo p rosecuc ión de u n f in es t r echo . 
Pe ro a s í como l a s concepc iones p a n t e í a 
t a y m a t e r i a l i s t a a b s o r b e n y d;es*ru-
yen a l i nd iv iduo e n el todo, , l a concep
ción c r i s t i a n a l o g r a l a a r m o n í a s i n a n i 
qui la r l a p e r s o n a l i d a d , m e d i a n t e l a 
unión mí s t i c a , que h a c e de l a I g l e s i a 
(tun cuerpo y u n e s p í r i t u » , s e g ú n l a ex
pres ión de S a n P a b l o . 

((En l a Ig le s i a , e n Cr is to , e n s u P e r 
sona d iv ina y e n s u C u e r p o mís t i co de
béis poner v u e s t r a s p r i m e r a s ambic io 
nes—dice el P r i m a d o d e Bélg ica—, Si n o 
lo hacé is asf, se ré i s ca tó l icos de nom.-
bre, pe ro i n d i v i d u a l i s t a s de e s p í r i t u . Y 
este egoísm.o e s p i r i t u a l , p o r ser" m e n o s 
bajo y m e n o s cu lpab l e q u e e l del o r g u 
lloso, e l v o l u p t u o s o o el a v a r o , n o es 
menos egoísmo.» 

De e s t a é ^ r e c h a s o l i d a r i d a d b r o l ^ l a 
acción ca tó l ica , n o como Uamamien i to di
rigido a u n o s pocos , s ino c o m o o b r a 
colectiva s a l i d a del seno m i s m o de l a 
Iglesia, ba jo e l c u i d a d o de s u s j e r a r 
cas leg í t imos . P o r eiso—continúa el Car 
denal Mercier—el P a p a l e v a n t a s u voz 
y d i c e : «Obispos , paistores de l r e b a 
tió, o r g a n i z a d en vuestra .s d ióces i s y en 
vues t ras p a r r o q u i a s l a acc ión c a t ó l i c a : 
l as i n s t i t uc iones y l a s o b r a s q u e a b a r c a 
ehte n o m b r e m e son p a r t i c u l a r m e n t e 
quer idas .» 

«La acc ión ca tó l i ca as l a p a r t i c i p a c i ó n 
Ct todos, i nc lu so de l o s l a i cos , e n el 
ejercicio del a p o s t o l a d o , q u e p o r de re 
cho divino p e r t e n e c e a l Obispo. . .» «To
dos son Inv i t ados a p r e s t a r a l Obispo 
tu c o n c u r s o : s a c e r d o t e s , re l ig iosos , 
personas de m u n d o , s i n d i s t i nc ión de 
sexo, de e d a d , d e c o n d i c i ó n socia l .» 

«No se t r a t a d e a ñ a d i r u n a o b r a p a r 
t icular n u e v a a l a s . q u e y a florecen; 
menos todav ía de s u s t i t u i r a l a s o b r a s 
que viven y p r o s p e r a n ; se t r a t a de d a r 
a las o b r a s y a l a e p e r s o n a s q u e en 
ellas t r a b a j a n el sello a u t é n t i c o de l a 
Iglesia, a n i m á n d o l a s con el e s p í r i t u de 
su Pre lado, h a c i é n d o l a s r e m o n t a r s e po r 
el minis ter io ep i scopa l a Cr is to y a 
Dios.» 

((No h a y naí j ie q u e n o p u e d a , y, p o r 
consiguiente, n b d e b a t o m a r p a r t e en 
este impu l so del a p o s t o l a d o ; p o r q u e n o 
hay n a d i e que no p u e d a y n o d e b a o r a r , 
t raba ja r , s u f r i r ; n a d i e e n v e r d a d que 
no supl ique , no t r a b a j e , n o s u f r a ; n a 
die que no sea l l a m a d o a s u b i r m á s 
alto, a u n i r s e m á s e s t r e c h a m e n t e con 
Dios, a sant i f icarse m á s . . . » <(Lá ú n i c a 
cosa que el P a p a ós p ide , p e r o esen
cial, es q u e p o r u n ac to de fe ca tó l i ca 
y de p i e d a d filial u n á i s v u e s t r a s ' pe r 
sonas y v u e s t r a s o b r a s a l a I g l e s i a , a 
la j e r a r q u í a ec les iás t ica , a v u e s t r o 
Obispo y po r él, a l Obispo d e los Obis
pos, n u e s t r o S o b e r a n o Pont í f ice , Vica
rio, s in o t ro o i n t e r m e d i a r i o , de Nues 
tro Señor Jesucr i s to .ü 

¿Qué encomio n e c e s i t a n l a s e locuen
t ís imas p a l a b r a s del C a r d e n a l Merc i e r ? 
Tienen u n va lo r un iversa l , , que h a r á 
sean c o n s u l t a d a s de a h o r a e n a d e l a n t e 
como el m á s a u t o r i z a d o c o m e n t a r i o de 
la Encícl ica «Ubi Arcan(5» en u n o de 
sus aspectas de m a y o r i n t e r é s . 

DESDE VlENAj 

La Catedral de "San Esteban y so "Steffer* 
' • B Q 

Una gran joya artística en peligro 
HH 

Tino do los edificios mee antiguos e Im-
ponenfc^ de Europa, la CatedTal do San Es-
beban, da Viena, posíís una torre de 139 me
teos de, aJtura, cwuocida cx>n el nombre de 
«Swffsi», que es la obra gtítiea más perfec
ta, hermosa; y asombrosa que existe e a el 
rmindc>. A pesar do, lo maciza que es, vieta 
parcialmente, en conjunto oíreo© na asipecTO 
elegantísimo, esbeltísimo y do lo .más fino, 
pareciendo extraño que, con una materia tau 
poco propicia como es la piedra, se haya 
podido crear, una obra cuya sua,vidad y fine-
ía soJo podríanla imitar la-s célebres' blon
das de Sm Gall o los encajes, de Malinas. 

ha. torre de San Esteban ee^ más que un 
edificio de piedra; .es un canto a la Fe , una 
oración eterna que se remonta a. los ciíslosi: 
el espíritu creyente de aquellos fieles servi
dores do Dios y artistas que se Uamaron 
Hemnch Kumpf, Cristóbal H o m , Lorenz 
bpnnmg, Ge:org Pann, Simón Achtleituei, 
Leonardo Steimhaueír, H an s Puchebaum, Hans 
Praohadioz y muchos otros. E s t a torre, sin 
la cual Viena perdería su nota más oarao-
fcerística y uno de sus toiás hiet<5ricos edifi
cios, -¡-^ la Cristiandad, el único testigo de 
aquellos remotos tiempos en que las hordas 
turcas, camino de Occidente, fueron derro-
tadae a las puertas de Viena por loe intré
pidos habitantes de esta cat/jlioa ciudad, se 
desmoronará poc^ a poco—-a juicio de log, ar-
quitectos vieneses—-sino so la restaura inme
diatamente. 

Con el fin de reunir fondos para la men
cionada 'restauración celébranse semana-krien-
te en el interior de la Catedral de San Es
teban conciertos, de música reüfrinsa, en los 
que toman par te log, ai-iista:- m;i=; pmiucnies 
de Viena, y a los cSuaJcs- el ¡lúblifo puedo 
asistir pagando de una a cinco mil coronas 
de ent rada; señoritag, de la inejcr sociedad 
recorren^ lag calles céntricas, de Viena, recau
dando dinero para su «Steífe!» ; los mos-.os ao 
café hacen colectas, y hasta log, diarios ju
dío.? do esta capital, han abierto suscrip
ciones e invitan a sus lectores a que con
tribuyan con. la suma que puedan a e/vitar 
©I derrumbamiento de 1» joya arquitectóni
ca más valiosa; de Austria. 

La Catedral da San Esteban causa asom
bro aún después de haber visto las cafced'jja-
les m,4? importantes de Europa. Edificada 
en estilo gótico puro (a excepción de la fa
chada que con sus dos «torrecillas paganas» 
llerva el sello románico),, mide unos 120 me
tros de longitud por unos SO de ancho. Los 
historiad,(Jires dicen que la primera piedra del 
edificio gótico construido sobre los muros do 
una capilla, fundada en 1144 por Enr ique I I , 
fué puesta por Rodolfo IV en 1359. Los pri
meros trabajos de esta grandiosa basílica, 

' construida en forma de cruz latina, con tres 
naves en el «brazo mayor» y una sola en el 
del «c^iiicero», dirigiólosi el inaestro Palkner 
de Cracovia, a quien, según J a leyenda, un 
ángel, disfrazado de albañi!, ayudó eni su 
atrevida clmpresa.. ' ' 

_ Innumeí-afcles arquit(?ctos, maestros y ar-
tJstag.^han pagado con su vida . ^ s arduas 
tentat ivas. Wenzia de Kíosterne.uburg prin
cipió a construir en 1359 la tdírre principal 
qlie TJlrich Helbling terminó a fines del 
año 14.33. En el Norte hay otra torre igual, 
pero que quedó sin terminar porque, uno de 
sus conetnictores, Hans Pnchsbanm, se ca. 
yó de ella un día al pronunciar el nombre 
de María, cosa que le había prohibido el de
monio, con quien había pactado.. . (En otro 
artículo daremos a conocer a loe lectores de 
Í^L D E B A T E la hermosa leyenda de esta 
torre, conocida Ai Viena con ©1 nombra de 
«TeufelstuíAn», torr« del diablo). 

La fachada de la Catedral de San Este
ban es dio estilo románico y tiene, ©n lu-
gar_ de rosetón, como casi todas las iglesias 
góticas, una ventana ojival, gigantesca, con 
estatuas y figuras simbólicas y caricaturas 
de animales. Debajo de esta Ventana está 
la «Puerta del gigante», llamada así poique 
en sus eixciavacáones se encontró, hace mu
chísimos años, un esqueleto onarme, de épo
ca antediluviana. Los hiurog exteriores de 
la parte gótica del templo están material
mente oubierboa de estatuas, bajorrelieves, 
omam.entoe escultóricos, piedlas y eolum-
ñas funerarias de inapreciable %'alor artís
tico e histórico. El pulpito do mármol que 
se ve a la izquierda do la «Puerta de los 
cantores» (lado Norte), «nttre la Catedral y 
el palacio del Arzobispo de Viena, es muy 
histórico y hernioso en eu sencillez; desde 
'él piedicó San .Tuan de Kapistrán en 1451, 
cuando la guerra contra los turcos, contra 
quienes luchó también, setenta años más 
tarde, nuestiro inmortal poeta Garcilaso de 
la Vega. El pulpito mismo eg gótico, pero 
el monumento que le sirve de (íosel v re
mate es barroco puro. E n la fachada, del 
Korte eí5.tá la fpv.insa «Puerta del Obispo», 
con las estatuas de Jasomirgott. Federico 
el Glorioso y Federico el Batallador. 

DEIJ COLOE, D E MI CRISTAL 

Escuela de mandos 
NOTAS POLITIGAS 

UNA CONFERENCIA SOBRE 
RESPONSAB'UDADES 

El señor De Benito: "La responsabi i ic ' ad 
penai de los minis t ros" 

El catedrático de Derecho penal de la 
Universidad de Valencia, don Enrique de 
Benito, explanará hoy domingo, a la? sií^te 
de la tarde, desde la tribuna del Ateneo c'«3 
Madrid una conferencio, ea la que tratará 
¿1 toma de actualidad «.4 proptSsito dal pro
blema de la responsabilidad penal de los 

.ministros». 

Entrasa en la Catedral por las dos puer
tas s.ituadás a cada esxtre.midad de los bca-
zos del «cnicero», y rara vez por la «Puer
ta pagana.» de l a fachada. Penetra la luz 
abigarrada por los grandes,^ ventanales, de 
vidries mült.ico.lareia en el inte.rior del te.m-
plo. Toda.s lae vidrieras, exceptuando las 
que se encuíMitran detrás del altar mayor 
y que datan del siglo XV, so-n obra Ae ar
tistas, contemporáneos. 

l ío «s posible describir en un airtículo 
periodístico todas las obras artísticas que la 
Catedral ettoie.rra, pues el cronista aeeesi-
taría tantas páginas como piedras iñilizatron 
¡Os que las construyeron, ya que casi cada 
piedra .es una obra de arte. Mencionemos, 
pues, -ápidaVnente, el magnífico monumen
to a Starhemberg, uñó de los más, valien
tes defensores d.s Viesa. De mármol rojo, 
y de no menos valor 'artístico, es también 
el sepulcro de Fedeirico I I I , adornado con 
unas 800 figuras. El Jrgano es monumental 
y está reputado cctno uno de los mejores 
y más art.ísticosi del mundo.* L a sillería del 
c;oTo es preciosa; entre sus talla.s pueden 
distinguirse las cabezas de los doce prime
ros Obispos de Vii^a. Digno de se t vistió 7 
admirado es el altar mavor, de mármol ne
gro, c(»,stni{dd por .Takob Boe.k en 1640, 
adornado coa, preciíDSÍsimos y ímuy valiosos 
ciiad.ros que .í-opreseintan a Sah Esteban, 
,San Fl-rtiián, San Boque, San Leopoldo y 
San Sebastiár.. Fué «n este al tar donde se 
celebró el «casamiento infantil» de Luis I I , 
Bey de Hungría, C'<Dn Mana de España, 
cuando él sólo tenía ca.torce. a-ñóí̂  y ella 
no conts.ba más que doce... 

Nadie nu.e visite la Catedral de San Es 
teban dejará de ver el púlnito construido 
por el inmortal Pilgrám ^ el precioso al tar 
r1« San Leopoldo, edificado por Gregorio 
Haiissr pocas' Vneseis a r t e s ¿e morir asfixia
do por el alauitrán v el azufre de las an-
tri'-fVias que iluminaban la torro de la Ca
tedral, cuando la entrada en Viena de Car
los V. ^ 

Todavía está en pie la toirre principal ds 
1» Catedral dq San Esteban, desde cuyas 
venta-nas superiores s e ' v e n , la.S ciimbres ne-
t'ada.oi de ''-ns Alpes, la aplva de Viena, el 
Darnbio azul y las múltiplAt. torres y cú-
pul.is do In capital de Austr ia : todavía se 
vrrsuB 9 Iss pu"rtrf;. de] Oria.nte el <<Stef-
fel», t"s{ir"i. rln la fundación y del derrum-
bamiPTito ''V. \ '"o rT^., los Imper io ' más vas-
t~.s. v cvltfv: rloi Ei-.-ona: t¡>r!avía la relu-
cientíi .cr"~ r'^r sn pn-,tia.srudo -campn.nario 
simboli 'a 1" V- v la- Esperainza...: todavía 
creen Ics TÍp.'-p=cn pode.r *?vitár la ruina de 
su tccrrc ai--.fi,.ín,, por medio de montones do 
billetera, de Bi^..^^ ^n}i.p^ caisi na.da vfilen...). 
.•T,.i r~is ' . -"irá '^" S(^.na para ellog la) pema 
má.s st"oz (^ uua "rap, V('n-q.íie.pza para to-
do<í los católico.^; do] mundo^ si se viniese 
abajo la torre de. la Oat.edrpl de San Este
ban, des.^o cuvas ventanoi; los fieles d-e la 
F-flad, MAdin, lu^l^o.-'on heroica y victori(^a-
rp.oijTti'í píT- la civilización europea y por la' 
rp1i"ií>-< de nuesta"C(s Esitepasados, que es 
también la nuestra. 

DANUBIO 

Viema, fébreiro de 1923. 

LAS CONFERENCIAS DE 
SAN 6INES 

Primera conferencia 

Marcada t endenc ia ac tua l hac ia los es ta
dios biológicos.—Interés y^ dificultad de! 
problema d e la vida en genera l ^Vida hu
mana y v ida cristiana.—^Las in t imidades 
dü esta vida que Jesucr i s to t ra jo al mun
do.—Posición del orador en es tas conferen
cias: Su fin; su método. 

La g r a n fami l ia d e Dios.—^Cómo se em
pieza a pe r t enece r a e l la .—Cuatro períodos 
en la h i s to r i a de la humanidad.—^Ritos in
troductor ios dte todas las rel igiones: su ca-
ráct.er p u r a m e n t e ex t e rnó en las falsas. 

Ex'fstencia en la Religión de Jesucr i s to 
de un sello externo.—Adiver.sarios.—Prue
bas—Controversias en el siglo V.—La doc
t r i n a en el siglo IV.—^Tiempos an ter iores 
has ta los Apóstoles. 

Na tu ra l eza del ca r ác t e r bau t i sma l—Cua
lidad in t r ínseca en el hombre , física y 
permanente .—Consagración ontológica dei 
hombre a Dios.—Configuración con Cristo, 
supremo sacerdote.—Posición del ca r ác t e r 
baut i smal sobre la n a t u r a l e z a del alma. 
pero sin l legar a identif icarse con la g r a 
cia sant i f icante .—Indelebi l idad del carác
ter . Su unión moral con la vida divina so-
brenaturaS p a r a la que confiere una ido
neidad próxima. 

Mi gentil y simpática, amiga Lola MepAo 
»»« escribe una cwi'ta que traslado , a quien 
oorregponda: 

_—Estoy entusiasmada con la feliz inicia-
tiva de la ^ ación Catolice de la Mujen. 
Crear una escuela en la que se noe enseñe 
a ser '^•mujeres de nuestra caíai> constituye 
una iniciativa digna del más sonoro aplaudo. 
Pero, vamos por partc,s. Suponiendo que lle
guemos a la, perfección en el gobierno del 
liogwr, ¿se habrá hecho todo con eHoí In-
duclablem-ente, no. Cuando en una ca^sa ¡ja 
mujer sea perfecta, todavía hará falta... q-ue 
lo sea el hombre, ¿No cree usted que seria 
muy conveniente orear también otra escue
la en que se engeñe concienzudamente a los 
hombres a vivir en familia? Porque muchos 
de ello^s no saben de e-fto una palabra. Los 
que se figuran que un hogar eg 'simplemente 
un local amueblado en el que se encuentra 
a punto la comida y las ropas, han de v.et 
con gusto una escuela práctica como la que 
va a crearse para que aprendamos bien lofi 
labores que exige la comodidad m.aaculinij-; 
pero siempre padeceremos la competencia de 
Mí grandes cocineros de hoteles y aoín de 
las pupileras hábile¡s y HíaéHras en el oficio, 
con las que acaso no nos podamos cornpavar. 

Conocí un solterón einpedernido gue de
cía conocer muy bien a las mujeres, porque^ 
andaba siempre ctm lo peorciio de nuestro 
sexo y cultivaba su espíritu leyendo cuantdí 
obras se han escrito acerca de la mujer. 
Cayó, por fin, el hombre en lo que llamaba 
la.s redes, matrimoniales,, y ^-e aquí de qué 
•manera explicaba luego la sorprendiente feli-
cidad en que vivía : 

—Estoy convencido de que la mujer es un 
ser maravilloso. ¿ Vé vísted cvánto se ha es-
orita acerca de ella"! Pu,es siempre se descu
bre- alguna cosa más. Podrá discutirse su 
especial y varia psicología y sus aptitudes 
paira la ciencia, pero lo que no puede discu-
til'.ie es que cuando en una> casa hay una, mu
jer, todas las cosas que andan por medio co
rren a esconderse en los armarios, y el polvo 
desaparece de los muebles como por encan
to. Yo no había leído esto en ninguna parte, 
y soy un hombre dichoso desde que lo he 
descubierto. 

Para sujetas asi, iodo el problema de la fa
milia estará''fesueíl,to en cuanto todas ricfs^ 
otras: sepamos ser buenas rnujeres de núes-
ira casa. ^.Pero estará todo resuelto paira 
nosotras"! No: necesitamos que el hombre 
también se eduque para el hogar y se ins
truya en todas las materias g,ue debe i[aief 
para hacerlo digno y dichoso. 

Si se estableciera una escuela de esta cía. 
Se,'el profesorado debería ser excliii'iivam.ente 
femenino. Las maestras darían a los alutn 
nos lecciones sabias de lo que deber ser el 
é'-ipiritri de la familia y de los muchos -y 3e-
licados deberes que el hombre tiene que cum
plir en ella para no reducirse a ser un {¡irriió 
caprichoso ni un señor que vive fuera de la 
casa, y sólo llega a comer cuando no se le an
toja hacerlo ¿n el casíino, y a dormir a Ife-S' 
horas de los serend':. Si. esta institución se 
fundara debería ser condición precisa para el 
matrintflnio la- exhihición del diploma de 
aprobación, del aspirante. 

Acaso no fuera molo tamhiin que las pro
fesoras tuviesen el derecho de es&oger ma
rido entre los plumnos más aventajadoh y 
no veor parecidos. 

¿Le parece bien^ Y sj lo aprueba y se con
sigue, ^no tendría usted influencia para pro. 
curarme una plaza de profesoral 

No es que yo sepa mucho; pero... por el 
derecho de escoger... 

Y si vii idcn rio cuaj.i, por lo menos, ?"« 
sea realidad U de U ^Acción Caiólica 3e_ ffi 
Mujeri. oue TCle parece excelente, y gw^ás 
por si ftola hasie para que ellos se animen. 
CabaTleroí: yo aprenderé, yo será una bue
na muierrifa de su casa. 

Pvhliaue esta ca-rta para que se enieien. 
Suya afectísima antiga,—Lo\!^', Mentó.» 

Tirso MEDINa 

El proyecto de Estado Mayor' aprobado^ 
También acordó e! Consejo ias reglas para la relación entre 

la Alta Comisaría y ¡as Comandancias generales 

POR LA PRENSA EXTRANJERA 
SALE DE LA CAUCEL MULTI

MILLONARIO 
«Le Matine 

Es muy frecuento decir que la realidad 
©a en- ocasiones más fantástica y más ani
mada que la ficción. Es t e dicho no es, de 
ningún modo, exagerado,' a ]u/,gar por el si
guiente sucedido que nos llega de Nueva 
l 'ork: • / 

Hace tfes años un indio cristiano de la 
tribu de los CherOkee fué condenado a vein
tidós años de prisión, acusado do haber ase-
.'Jinado a un blanco. E l indio no quiso jamás 
confesar su crimen, y durante tros añog hizo 
protestas de su iníxiencia. 

Hace tres días una mujec declaró ante 
las autoridades que el verdadero asptino era 
Ru marido. Al punto se pus'o en libertad al 
indio, dándosele escusas por el mal que se 
le había hecho. 

Apenas sa.Iido do la cárcel el pielroja supo 
que durante su prisión bahía sido descubier
to un yacimiento petrolífero on terrenos que 
le pertenecían, y, que era, ai pruíoute, multi
millonario. 

Como buen cristiano, ."Í̂V en acción de gra
cias, va a hacer construir ima iglesia. 

COMO SE VLUAPiA AfAi^.liV.Í 

«Le Piáaro» 
Comer con música a 70 kilítaictros por ho

r a ; he aquí lo que gcrá mañana viajar por 
las grandes líneas ferroviarias inglesas. Los 
en'.ayos de telegrafía sin hilos "realizados ea 
el camino de Liverjiool a Londres han obte
nido un éxito decisivo. A pesar de la veloci
dad del rápido, los viajerog han podido re
crearse escuchando el concierto rp.diotelef<j-
nico y todos los sonidos se oyeron distinta 
y perfectamente. 

Del mismo está ya dispuesto el ordena
miento especial de l<̂ a vagones-restoranes: la 
«canción de los ejes» no servirá ya &ólo pa
ra entretener el aburrimiento en. las largas 
jornadas a todo vapor. 

ÁNFORAS DE HACE CUATRO MIL 

QUINIENTOS AÑOS 

«Le Journal» 
IJOS trabajos que M. Labouret está reali

zando delante de la cueva salitretra dí»l Puen

te del Guarda han peitait ido extraer varios 
objetos muy interesantes. Fuera de los ms-
trumentos de sílice, hachas bruñidas, pun
zones y pulidores ds hueeo, M. Labouret ha 
recogido con cuidado los fragmentos de dos 
va.sos neolíticos. 

^ Uno de ellos es una ánfora de fondo es
férico y de cuello reducido, ornado de meda-
lloneíi en 'relieve. E l otro, del mismo tipo, 
soporta cuatro asa^, de l&t que parten unoj 
cordonpKi en relieve que tienen por objeto 
impedir el do'sli/.amiento del cordolillo des
tinado a colgar el vaso. 

Estos moctelos de alfarería datan del final 
de la edad de piedra en nuestras regiones: 
tienen, pues, de cuatro mil a cuatro mil qui
nientos año=5. Todo« e=itog objetos han sido 
ofrecidos geneíosamente «por M. Labonr-et al 
^ru«ei5 do Prehistoria do Nimes. 

La cueva salitrera ha servido de abrigo 
y cobijo a numerosas generaciones desde los 
tiempos m á , remotos del paleolítico habita 
nuestros días. 

Ei señor Miñaoa premiado 
o 

La Keal Academia de Ciencias Morales y 
Políticas que debía fallar para otorgatr ¿1 
prcuiio^ en cl X l l i concurso ordinario°de Ja 
fundación del conde de Toreno, ha acordado 
concederlo a la memoria que Üe.Ta poír lema 
-Vo no soy nada, pero mis palabra® tradu
cen el pensamiento de mis conciudadanoe. 
Socrate=>.'> 

El^ autor (quo recibirá 4.000 pesetas en 
cfertiro, un diplobia y la cuarta parte de 
la tifada de la Memoria), ha rasultado ser 
el señd.- don Emilio Sliñana Villagrasa, re
cientemente elegido académico. 

Kuestros lectores couc-en la personalidad 
del señor Miñana, que honra con su colabo
ración las columnas de E L D E B A T E cul
tivando los problemag bursátiles en Ics que 
tiüDe una reconocida competencia. 

No hace mucho, oficialmente, .=6 reconoció 
el ímérito del señor Miñana, y def-de el mi
nisterio de Hacienda fué solicitada su x-aíio-
sa coiperacií^'U. 

Es te nue^-o galardón, tan justamente otor
gado, honra al Señor Miñana y a la .-'acade
mia de CÍ6n(í4as gilorales y Políticas. ' 

Protesta de los esturl-antes 
católicos de Derecho 

• . o 

N o q u i e r e n a m p l i a c i ó n d e p l a z a s 

La Asociación Oficial do Estudiantes Ca
tólicos de Derecho de Madrid ha elevado 
ante los Podeires públicos, y lo hace ma-
tiifiesto, la más enérgica protesta ante el 
deseo espresado por los opositores a la Ju 
dicatura de que se amplíe el número de 
plazas, teniendo en onenta qne esta medi
da perjudicaría a los futuros aspirantes al 
Cuerpo Judicial , que son los estudiantes quet 
en gran 'par te forman esta Asociación, emi-
nentemePte profesional. 

N ü E V a ASOCIACIÓN E N MiADRlt» 

Es ta tarde, a las oinoo en punto, se ve
rificará en ©1 Centro Cultural Católico, 
Prado, 24, la constitución de la Asociación 
de Estudiantes Católicos, depéndie-ntse ido 
la Federación de Madrid. Harán ' uso de la 
paalbra el seüor Painó. por la nueva Asocia
ción ; el eeñor A l a r i a , director , de pro
paganda; el presidente de la Federación de 
Madrid, señor Marín, y él director del Cen
tro, se'ñor Calomardo. 

Con objeto de que el acto revista la ma
yor brillantez se ruega a todos los seiñores 
socios de la Federación asistan, al acto, que 
será público. 

EN SEVILIíA CELEBRARAN LA F I E S T A 
D E SANTO TOMAS 

SEyiLL.4. , 17.—Van muy adelantados los 
trabajos de la Comisión organizadora de la 
•asociación de Estudiantes Cat'ólicos de Se
villa. 

E n pocos días Uevan .necihidas más de 
125 adhesiones e imiportantes ofrecimientos 
ds donativos. 

Se desconoce el programa; para l a fiesta 
de Santo Tdínás, pero ya se cuenta ccm el 
ofrecimiiento da la capilla y el paraninfo de 
la Universidad, hecho por el rector. 

ACTO DE DESAGRAVIO 

VIGO. 17.—En el inmiediáto pueblo de 
Te.is so celebrairá mañana un acto de d ^ -
agravio al Santísimo por el robo cometido 
en la iglesia parroquial recientemente. Los 
ladrones penetraron' en el templo descol
gándose por la torre. Se üavairon un copón, 
un cáliz, una patena, el crisma d© los san
tos óleos, la oniz parroquial .v cuatro ce
pillos, dejando destrozados los defaiás obje
tos d.el culto. La indignación que se produ
jo ern el vecindario al tener r.otlcia rleí 
randálicT hecho ha sido enorme, preparán
dose a rendir un grandioso homenaje de des
agravio. E l párroco paira reponer log ob
jetos robados abrió tina suscripción, e in
mediatamente ha recaudado una importante 
cantidad. De Tij;o marchaj-án a Teis cen
tena/res di9 fieles para asistir al piadoso 
acto. 

Reunión del Partido Social 
Popular en Valencia 

Y A I J E X C I A . 16.—Los eleinentos pertene
cientes al Per t ' do Social Popular han ce
lebrado una r.-iunión preparatoria da la 
sfiambleí que tendrá lugar el día 25 y en 
la que se procederá a la constitución defi
nitiva del partido en esta provincia. 

Consejo de ministros-
A las einoo y media de la tarde se re

unió a.yer en la Bíesidencia el Co'nsejo de mi
nistros. 

Media hora antes había Uegado el presi
dente,; quien justificó eS'te adelanto diciendo 
que tenía que redactar varios telégíamas, 
entre ellos uno de pésame al Nuncio de Su 
Santidad por la muer te de su inadre., 

Al conde da Komanoneg le preguntaron 
los periodistas cómo se encontraba de su 
indisposición, contestando que iya estaba bas
tan te bien y que no había tenido importan
cia. 

E l ministro de Hacienda manifestó que 
había recibido la visita de una' Comisión de 
Bubalteimos del Estado v a.ñadió que estaba 
dispuesto a hacer en favor de. eUoe todo lo 
que- sea posible, peiro en términos, que no 
perjudiquen al Tesoro. Antes de h a c e r l o -
continuo diciendo el señor Pedregal—^es pre
ciso definir el alcance de la real orden que 
dispuso la modificación de la® plantillas. 

El de Estado negó oue haya ocurrido nada 
en Cabo .Tuby y manifestó después quo ha
bía recibido un telegrama del comandante 
genelral de las poseisiones de África occiden
ta l en que se le noticiaba no ocurrífe ningu
na novedad. 

Asistió al Consejo. el BU«VO alto oomisa-
rio de Marnieoos, señor Silvelsí. 

A las nu»ve v media terminó el Conse
jo, y S9 facilitó la siguiente no ta : 

«Él Consejo terminó el estudio del pro
yecto de real decreto sobre la reorganiza
ción del Estado Mavor Central del Eiér-
cito, aue quedó aprobado en su totalidad. 

También" aprobó las regia«5 que determi
nan las atribuciones de lá Alta Comisaria, 
en relación con las Comandancias genera-
íes, en cumplimiento del real decreto que 
suprimió el cargo da general en jefe. 

Se estudiaron dos proyectos de reales ór
denes de Hacienda y Guerra, que. en tér
minos generales, fudron aiprobads*,, fence-
rninada<5 a depurar el empleo de lc« fondos 
públicos en la Península v Marruecos y el 
uso hecho de determinadas autorizaciones. 

Los ministros de Estado y Hacienda die
ron cuenta de la situación en que se en
cuentran Ia.g negociaciones sobre Convenios 
connerctaleg. 

Se despacharon los siguientes espedien
te s : 

Gracia y Justicia.—Oonoesíón de libertad 
condicional a 830 penados propnestcis por 
la Comisión asesora. 

Guerra.—Concediendo libertad condicional 
a un sentenciado del fuero de Guerra y au
torizando la adquisición (le mantas para el 
Ejército y la ejecnción de obras ©n la lí-
nen del tracto-carril de Tisltutin-Drius. 

Hacíenáa.—Concediendo al Avuntamiento 
de Segovia el cobro de una décima sobre 
las _ contribuciones urbana e industrial para 
dedicarla a reformas urbanas. 

Goíjernaolón.—Convocando concursos para 
arrendamiento de edificios destinados a los 
Gobiernos civiles de Orense, Huesca, Balea
res, Navarra, LosToño y Lugo. 

Instrnocián pública.—Aprobando el proyee-
to v anuncio de subasta del nuevo edificio 
dedicado a Escuela de Industr ias de Al-
coy.» ^ , 

» * » 

E l próximo miércoles volvelrá a reunirse 
el Consejo de ministros. 

* a * 

É l hijo del caudillo moro Abd-el-Malelj, 
a o ba logrado conferenciar con el minis
t ro-de, ¡Estado. 

L a d i f a c u l t a d s a l d a d a 
L a conferencia de reconciliación de los se

ñores Alba y Alcalá Zaltnora tuvo lugar an
te el presidente, el alto comisario y el mi
nistro' de la Gobeíaiajción. 

Duró hasta las diez, y parece que fué muy 
cordial. 

A z n a p S i e g a h o y 
Hoy llegará a Madrid ©1 ministro de Ma

rina, vioealkairante Aznar. 
L e es-perará el subsecretario de la Pro-

sidenoia. 
Por la tarde ccaiferejiciará con el marqnéa 

de Alhuceroas. 
* * « 

CABTAGENA, 17.—-El vicealmirante don 
Juan Bautis,ta Aznar, norñbrado minisl^ro de 
Marina, ha salido en ©1 correo para Ma
drid. 

A la estación aieudieiton a despedirle nu
merosas Coimisiones de lá Armada, presi
didas por el capitán general, señor Ca
rranza. ' 

« 4; # 

F E B E O L , 17 ^La designación del vic'é-
alrnirante señor Aznar para l a cartera de 
Marina, ha sido muy bien recibida potr todos 
los Cuerpos de la Armada. 

A bordo del acorazado «Alfonso XII I» don
de hasta hace pooos días arboló su iiisignia 
como jefe de la escuadra, fué asimismo aco
gida gTata,Tnente la noticia. 

E l (jomandffiíte y oficiales del buque en
viaron al eeño^ Aznar un, efusivo telegrama 
de felicitación. Lo propio hicieran el Ayun
tamiento y otras Corporaciones. 

P a r a l a e x p a n s i é n comaroíai e n 
S ü a r p u e c o s 

E l ministro ha diotado una real orden en
comendando al Inst í tuto de Comeiieio e In
dustria que practique una información para 
averiguar las dificultades que se oponen a 
la expa.nsió¿ comercial en Marruecos y las 
tnedidae d.e gobierno que cenvenga adoptar. 

A d q u i s i c á ó n c o n t r a l a l a n g o s t a 
Por el ministerio de Fomento se ha Ee-

csho la adjudicación correspondiente con el 
concurso abierto para adquirir trocha y 
gasolina con destino a la extinción de la 
langosta. 

Debido a qüei dichas m.ateriaB ouesltain 
menos que en años anteriores s.,erá mayor 
la cantidad que en este año se adquiera, 

t o s i n s p e c t s r e s d e F r i t e r a 
! e n s e ñ a n z a 

Lai Jun ta directiva d.e la Asociación de 
Inspectores de Primera enseñanza, h a visi-
tiado al ministro de Instru.cción pública para 
pedirle autorice una campaña en favor del 
prestigio de la clase. 

E l pcrasidente, señor Linares Becerra, re
cordó al ministro las conclusiones de la 
pasada Asamblea en la cual s.e acordó ¡so
licitar la derogación del reglfénent-o orgá
nico de las secciones administrativas, pues 
con él d.esa.parece.n casi todas las atribucio
nes-propias de la Inspección, y en vez de ser 
atendidos, como esperaban, se les posterga 
nuevamente cox, el discreto sobre construc
ción de edificios escolaires if a más se 
les niega intervención en 1» misión peda
gógica de Las Hurdee, todo lo cual ocasio-
aa en la clase un estado de disgusto e in-
tranqu,ilidad que precisa desvanecer. 

fñafm L á z a r o 
Y-41LBNCIA, 17 Ŝe asegura que el Go

bierno renuncia al pueeto en Valencia, poír 
no haber aceptado el . ofrecimiento el con
de de Trenor. 

En si< vieta, será eaioasillado el señor 
Marín Lázaro. 

L a s e l e e c i s n e s e n S e v i i i a 
SiEVILLA, 17.—Esta noche ha marchado 

a iJIadrid el. conde de Colombí. Se dioe quS 
el rnotivo de su viaje obedece a dificultadea,: 
surgidas en el acoplamiento de la oaadida-
tui-a conservadora por la cireunsoripoióñ, "ya,, 
que los liberaieis sólo' les dejan dos puééti^ 
y\ de éstos uno tieneía que ofreoéreelo a la 
Unión Coiiie.reial, según oomprokaiso o p n , ! ^ 
ta: contra.fdo. 

De los tres puestos liberales doig seiáa páj-
rá estos, elementos, y el t^etoeio para Un in-
dependiente, animándose que éste gerá, Í<m 
Juan Ignacio Luca do Tena. 

TRIBUNiA Í J B R E ) 

El ferrocarril directó 
a Valeneia 

• • o 

Con es te t í t u í o publ ica hoy en EL DjEj: 
BATE un ar t iculo «Un valenciano», y en 
el mismo n ú m e r o otro, notabi l ís imo como 
todos ¡os suyosi del señor Olascoaga. Su-^ 
giérenos és te a l o n a s c o n s i d e r a c i ó n ^ que 
no es t a rán de más en la sección de «Tribu
na libre», y a que E L DEBATE consagra 
a t a n g rave asunto la atención que mefféee 
por su misma impor t anc ia nacional y por 
ia enorme t rascenáenc ia del adiniraBle 
p lan que se t r a t a de desarrol lar . 

No se en t iende b ien Ío que qu ie re decii* 
«Un valenciano» cuando afirma que «él 
aval del Es tado en real idad no serS ©cbnó-
mico porque es archisuficiente el de las 
casas bancar ias». El hecho es qne éstas p r e 
t enden la g a r a n t í a de in t e r é s sobre u n ca-
p i t a de 1.012 millones y el i m p o r t e lo h a 
de paga r el Estado. ASí considerado, en^ 
efeéto, no es muy eoon^imlco es te aval, jr 
eéanos pe rmi t ido decir que> si pai-a cons-
truoción de fer rocar r i les él Es tado t i e n e 
,va hace muchos años acordad'a l a g a r a n t í a 
de in te rés , no la t i ene , n i puede ténerlai 
pa ra negocios cuya u t i l idad .pública no es 
comparaWe a la de a(qué!ll<» y, sobreí todo, 
pa ra capi ta les cuya inversión no es s iemio*, 
c l a r amen te demostrable . Efe de advert ir» 
que cuando se ga ran t i za el i n t e r é s dtel cá-t 
pita'l de es tablec imiento d e vn ferrocarri l» 
lo p r i m e r o q u e se exige es l a presecntacióa 
de un proyec to co.mp3eto y detallado^ en et 
que Se justifique has t a el ú l t i m o extresmoi 
eí cos te a garan t iza r , y aun d ^ p u é s se iai-t 
t e rv iene su construcción^ con el fin dief 
aqu i l a t a r «1 conocimiento d e las cant idad 
des. inver t idas . 

Prescindiendo de momento—-y y a e s pre».*, 
cindir—de la procedencia d e ga ran t i z a r e\ 
iníerife del cap i t a l inver t ido en negOcioai: 
hidnodléctricos, e l m á s e íementa l senti3;a(; 
de jus t ic ia y conveniencia pufiblica eodlget 
hacer con lo que se p iense ahora implahri 
t a r To mismo que se impon,e p o r l a legis^ 
1 ación v igen te p a r a los fer rocarr i les . No síj 
ha hecho así. H a parec ido mojor ped i r e i j 
globo la g a r a n t í a d e u n a can t idad enorme, 
sin expl icar al de t a l l e y préviaanente Jal 
inversión d e esa fabulosa s u m a d e millos 
nes. 

Hay que desengañarse. Los fe r rocar r i l es 
no son n i pueden s e r n ^ o c i o p a r a empre-t 
gas; ya lo reconoce «Un Valenciano». B í 
ca-mbio, lo pueden ser p a r a «1 Estado, qüíl 
se lucra por muchos conceptos con su éje-< 
cucióB!. Además como al E s t a d o le cues t a 
el d inero mucho menos q u e a los. p a r t i t ó n 
lares, el mismo intefrfe del 5 por 100 B ^ 
aplica a can t idades menores , de modo que , 
en dfefinitiva, el sacrificio es menor, y ncí 
hay t e m o r de aumen ta r los capita ' lM ocJií 
can t idades de imposible justifioación. Nq 
hay o t ro caminoj y hay que seguirlo. P o r i 
que lo que no puede ser ea que í&paña( 
s iga indef inidamente sin comunicaciones, 
expues ta a l a esfixia d e l comercio y la ih i 
dus t r i a y a los i n t e n t o s de invasión da log 
cap i t a l e s ext ranjeros , como ^1 ac tua l , a( 
los que no hay que ped i r des interés m p a i 
t r io t i smo españoL 

Un espafiolí 
Madrid, 17 d e febrero. 

REUNIÓN DE XA JUNTA OllSTOBA 
E N E l ATUNTAMIENTa 

Ay«r ea reunieron para almtgrzar «n elj. 
Hotel Palaoa el alcalde de Madrid. l<ís pi»-
sidentes d» las Diputaciones de Madrid y 
Valencia, el alcalde da ©srta úl t ima c a p -
tal , los Secretarios do los Ayuntamientos de 
ambas prcKvinoias y el Ooiiiador del Ayun
tamiento de Madrid, con objeto do oani. 
biar impresiones preparatorias de la ueiunióií 
que por la tarde, a las oiinoo, oel^brSKHi «4 
el Ayuntamienío la J n n t a pro oonstruocá&í 
del feirrócarirl diiielcto Madrid-Valenráai. 

Al terminarse la retinióB se facdlitÓ It 
siguiente n o t a : <• 

«Bajo la presidencia deJ aloalde, sfefio? 
Buiz Jiménez, s'e ha retmido ayer tardía 1* 
Jun t a central gestora del direioto a Valen
cia, con asistencia de los seifiorés BentrO-
sai, presidente de la Diputacáón provinoíal 
de Valencia, y Trigo, oomo repiteseiataa^ 
del Aynntaipiento día dicha capital.; Díáaj 
Agero, presidente da la Diputadón pwjivin-
oial da Madrid; los iSeoreíarios de las indi» 
cadas Corporaciones, s e ñ o r a Monleán y 'VU 
fiab; e l j e f e de la sección de, Fom;ánto,,d«(, 
X'aleneia, señor Burgos, y ©1'sequetíúrio del 
Ayuntamiento d e Madrid, señor Buano, és . 
tudiando bajo todos los aspectos asunte qá^ 
tanto interesa a lag dcíig provineias oitadaá 
y a la prosjMridad g ^ e r a l . 

Las representaciones uíe'nnrdas ínspirarMí 
su aouer(ío en lel criterio de afirmar nt í 
mayor entusiasmo y su dejoidido propifeítoi 
de dar toda suerte de f a d l i d í t í ^ para íií 
oonstniooión de tan vital proyecto, y en' 
este sentido nij escatimar miédios dé acción' 
a toda iniciativa que se preisente debida
mente garantida, subordinando y sacrifican-, 
do,^ s i sg necesario, el conoepto de propiie-V 
tarios del proyecto al de refjw-esetatantM áé 
las Corporaciones y provincias intereteadás 
en sil construcción, llegando i^ ' efei^ éen-
tido a rogar al Gobierno que prescinda de \ 
toda cla«e de dificultades büroorátioas para 
su mayor faoihdad. ,; 

Para hacer patenté este acuerdo, v i s i t e 
Tan el próximo lunes al señor presidiente dej 
Consejo de ministros y ministro de Fomen
to para exponer además al Gobierno feíl de . : 
!"-eo que sientes ambas provincias de recá-, • 
bar del mismo ima acción iniñediata y dle-
cidida que tienda a l a ojecuoión 'dé lai 
obra.» 

LA C. BE COMERCIO B E VALENCIA 
QUIERE UN EMIPRESTITO 

V A J J E N . C I A , 17.—La Cámara de Coiner-: 
CÍO ha publicado una nota acerca de l í^ro* 
carri l , directo a Madrid, haciendo constar 
q-ue su criterio no es otro sino que las Di
putaciones y Ayuntamientos de Vaküíeia y 
Madrid, ccbno propietarios que son del pro . 
yeoto aprohado, deben hacer un replanteo de < 
Su coste^ total y levantar un empréstito por 
¡a cantidad resultante para acometer inme, , 
diatamente el principio de lag; obras. 

Esta será, a l 'parecer , la. .posición que ha-
brán de adoptar las, entidades económicas 
^valencianas que asistirán a la asamblea con
vocada en Madrid para e l , ps-óximo d ía 25 
con objeto de tratar de esta misjna cues-, 
tióu tíascandentalísiinS, j 
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t / r ta lectora granadina, ía señorita » n a r « n a m e s a , y la industria y el arte 

Carmien H. ;/ A., nos riícga uuna pe

queña historia del comedor», esas son 

sus palabras. 

han inventado mil objetos con ese fin. 
Lar, lunas azogadas, itriitando pequeño 
lago, froáacen un efecto muy original. 

1 - - • 

Co7i mucho gusto vamos a complacer- j Las figurillas de b i scu i t , estilo moder 

la, si bien la tal historia tiene que se r 
brevísima, porque así lo requiere la ín-
diQle de estos P a l i q u e s . 

Desde la antigüedad se le dio suraa 
importancia {y era lógico) a ese apo
sento que hoy se apellida comedor, des
tinado a ahacer por la vida» y a, re
unir a todos los miembros familiares, 
én unas horas cotidianas de absoluta 
intimidad. 

Los griegoSi y los romanos poseían 
comedores (triclinium) hermosísimos, 
de risueño aspecto, desplegándose en 
ellos un lujo inusitado y adornándo
los con columnas, con estatuas, vasos 
de oro y bronce, y, en suma^ con todos 
los refinamientos que el arte y la mo
licie de aquellos pueblos inventaron en 
tan remotos siglos. Sabido es que los 
romanos comían en posición seiniyaceii-
te, o sea recostados en lechos, ceñidos 
dé rosas y aspirando perfumes que her-
Xfiosas esclavas esparcían sobre los co
mensales. 

D.errumbadia la civilizacióni romana, 
poco se sabe del comedor y en general ¡ 
de la distribución de las viviendas des
de el siglo V al XII. Siii embargo, con 
estas o las otras modificaciones, la casa 
romana fué durante largos a/ños la vio-

. rada de los godos, visigodos, ostrogo
dos, galos, etc., etc.; pero los hábitos 
de estos pueblos guerreros, tan-'diferen-
tes de los afeminados de la decadencia 
imperial, fueron causa de que el lujo 
y el refinamiento de las viviendas de 
Pioma se sustituyeran por una sencillez 
pi-imitita en el número y decorado de 
las habitaciones. E l t r i c l i m u m , o come
dor de entonces, desapareció como tal 
comedor, y toda, la familia vivía y co
mía en una gran estancia que los fran-

' [ees&s llamaban c h a m b r e m é n a g é r e . Has-
.: la el Henacimiento, esta sala única ser^ 

vía de dormitorio, comedor y salón de 
recibir. Haciendo p e n d a n t con la cama 
estaba la mesa para comer, y no lejos 
un aparador bien esculpido lleno de 
vajillas blasonadas, de aguamaniles de 
plata y de objetos de cristal fabricados 
por los célebres vidrieros de Venecla. 

nista, simulando fantásticas mujeres en 

graciosas actitudes de danza, son tam

bién un adamo delicioso, si se colocan 

sobre un tapete o ncamino» de tercio

pelo obscuro, donde destaque su 'blan

cura. 
Las flores que adornan la mesa es 

preferible que sean de un solo color. Las 
lilas blancas, muy elegantes para el al
muerzo , y los claveles rojos o las vio
letas, para la cena. 

Los «caminos de mesan, adorno en 
que los alemanes no tienen rival, ofre
cen muchas y preciosas combinaciones. 
El encaje inglés, Renamiento, Riche-
lieu, etcétera, etcétera, resulta admira
ble para la confeccián de esos tapeti-
tos, mí como los calados, cada día más 
ds moda, los bordados de sedas lava
bles, y, en último término, las punti
lla^, y labores modernistas, al alcance 
de todas las fortunas. 

Los manteles para almuerzos y cenas 
han de ser blancos adamascados o de 
c r e p é s ; en los l unc l i s , fives y refrescos, 
de colores delicad^os o blancos con ce
nefas bordadas a punto de cruz o guar
necidos con encajes t o r c h o u s o flecos del 
mismo tejido. 

Debajo del mantel debe ponerse uno 
m,ás pequeño de muletón o franela, a 
fin de que resulte más blando y apague 
pi ruido, de la vajilla y de los cubier
tos sobre la. mesa. 

Según la moda a que nos hemos re
ferido antes, {no quitar la mesa), la 
único que se retira son los platos, las 
copas y los ciibiertos, dejando las bote
llas o jarros de cristal para vino y agua, 
lo.<: saleros y esos tarritos microscópi
cos, para el aceite y el vinagre delante 
de cada cubierto, tai-ritos ingleses que 
están de última. 

El tono de los comedores era por tra
dición obscuro: hoy puede no serlo, 
puesto que los hay en, claro elegantísi
mos. Del mueblaje y de la iluminación i 
conviene tratar también,, pero el tema 
exige un capitulo, aparte, mucho más 
cuando nuestras lectoras nos suplican 
reiteradamente que detallemos; que par-

Aodieocias de los Reyes! 

E i Monarca despachó ajer ixiañana exten
samente con el presidente del Consejo, re-
oibieiido a continuación al. Cardenal Ben-
llocb, qne presidía xma Comisión de la Oo" 
íradia del Santísimo, de Burgos. 

^ * sf: 

Después recibió a una nutrida represen-
taoión da la Diputación provincia/I de Va
lencia, con el presidente don Modestó J i
ménez, que invitó a su majestad a las íios-
tas de la coronación do la Virgen de los 
Desamparados, que tendrá lugar a medipi-
dos do mayo. 

» » * 
Eecibió luego al presidente de la Quinta de 

Salud «Da Alianza» con el doctor (Jiiona 
y el delegedo en Madrid, don Santiago Vi-
nardell, y de la cual es presidente honora
rio ©1 Slonarea, qjiienes fueron llamados 
por su majestad pare, que le inioriñp«ea de 
la forma en que, a iniciativa y deseos doJ 
Bey. se va a Gontituir en está corte una do-
legación de aquella entidad. \ 

RUMORES^ DE MI HUtVRTO.—RINCO- bien al lector, caut ivándole, t a n t o por la 

MADRiD 

F , 71,10; 
3 , 71,00; A , ; 

92 ,25 ; ! 
92,25; 

96,70; 

del Con-

F u é , también recibido por su majestsvd. e-
ex ministro éeñor Francos' Rodríguez, quien, 
en nbmbre de la Comisión del homenaje a 
Cajal, fué a pedirle audiencia para ser re
cibida, y a informarle además, ^-'' '^-• 
greso de Comercio de Ultramar. 

* « » 
El es ministro sefior Goicoochea, con el mar

qués de la Viesca, presidenta y secretario, 
respectivamente, de la Liga Africanista, 'en
tregaron .al Scberann el i'iltimo ni'imero de 
la revista que aquella entidad publica. 

También el señor Est.elaf hizo entrega al 
Monarca de la otra t i tulada «líá Alhambra», 
del escritor gtanadino: don Luis Seco de 
Luoena, 

En audier)cia recibió al ministra plenipo
tenciario de los Paísfiíc Bajos, a quien acom-
paiñaba el conde de VcUe; al conde del Va
lle, a don Seftund^ Cixesta. don Felipe, Cres
po del Lara , don Luis P4ehi, don Luis de la 
Psiia, don José Diez y Más y doa Daniel 
Mezquita. 

También recibió al arquitecto de la real 
Casa don Miguel Duran y al gentilhombre, 
don Emilio Gámir. 

Pcjr \i]timo recibió al riedalctior palatino 
de_ «El UniveirgO'» don Juan García Mora, 
quien le dio las gracias por el retrato que re-
cientemiente le enviara su mSijestad con 
una cariñosa y expresiva dedicatoria. 

« * « 
La Soberana recibió en audiencia a la se

ñora de Merry del Val. 

5 p3p iOO Inícrior.—Sen. 
71,15; D, 71,1-3; C, 71,40 
71.55; G y H , 71,00. 

i poí lUO Bxtoi'ióS'.—Serie F , 88; E , 
D, 88,20; C, 88,20; B., S8 
H , 88,20; Dif eren tos, 88. 

4 per 100- ABiortiEaisl».—Serio B 
D, 92,25; C, 92,25; B, 92,25; A, 
Diferentes. 92,25. 

5 poff 100 Amortizabíe.—Serie D 
C, 96,70; B , 06,70; A, 96,70. 

8 por 100 AmoFtizaWs (1917) .—Serio E , 
90,45: C, Q-6,40; B, So.fsO; A, S6,30. 

• OblifíMSonas del Tesoro.—Siefie B . 101 
(tres meses ) ; serie A, 101,75: B, 101,60 
(seis menas) ; serie A, 102,85; B , 102,60 
(dos años) ; se-rie A, 103,80; B , 102,05 (dos 
años nuevos) ; serie B , 101,20 (un año). 

Manraeoos, 77,75. 
.Rynntamiento tíe M.adiíid.—' Emprést i to 

•del año 1868, 78 ; D u e d a s ' v obras, 84 : Vi
lla iMaidrid (1914)," 86 ; í d e ¿ (1916), 85,50; 
Sevilla, 00. . . 

Cédalas hlsoteoarlas.—Del Banco 4 por 
100, , 9 1 ; ídem 5 por 100, 101,85; ídem 6 
por 100, 109r75; cédulas argentinafí, 2,885. 

, . Accioaes.—Banco Hinote,oario, 238; ídem; 
Español GroditO', 1 3 6 ; ' í d e m Central, 105;! 
ídem Río de la Plata, contado, 230; Taba-• 
eos, 24Í ; , .50 ; Explosivos, 322; A Í Ú C I ^ (pre
ferente) , fin corriente^ 79,30; ídem (ordi
naria) . contadcb 38,25; fin corriente, 38,23; 
Metropolitano Barcelona, 140; Duro Fel,?ue-
ra, contado. 57; fin corriente, 57 ; Madrid 
Zaragoza Alicante, fin corriente, 849 ; Norte, 
fin corriem.tEí, 849,25; Tabacos Filipinos, 
205; Eiectra, A. 83.60; 'Metropoilitano, 
206.50;'Tísíivía-s, 92,50; ídem fin corriente, 
92-50: ídepa fin próximo, 98. 

Ob'is!ac?.oneí!.—,izr.ca;-erasl no estampilla
das. 72; ídem bonos, 97 ; Pamplona (es
peciales), '61; Alicante, primera. 275,-10; 
íd-era F , 80,75; íd-em G, 101.50; C, 69,95; 
ídem T), 70,10; j íortes, -primera, 62,20; 
ídem 6 por WO, 100,15: Caníranc, 76,25; , 
C. H, A. dn E . , 98.25; Oests. segunda, 5Ti; ¡ 
Alsasua, 82,50; ' Bai-celona, 68 : R. C. A s - ' 
turiana de Minas, 101; Ríotinto, 100,75; 
Peñarroya. 97,50; Coinstrucción Navjall, 
100,50; ' ídem (bonos). 101 ; Banco de Es-
paña, (bonos). 365: M&tropalitano, 105. 

Monsds estffanjera (oficiales).—^Francos 

NES ROMÁNTICOS son los t í tu los de las 
(ios coiecciones de vejTSOs que forman es te 
nuevo l ibro d.s -Mlaria Enr ique ta . La au tora 
m u e s t r a c l a r a m e n t e en él su personal idad 
en te ra , que, según la frasí» acer tada de 
una revista, es «exquis i tamente scnt imen-

A, 88,20; G y j tal». El l ibro abarca una ex tensa escala 
de emociones, pues la poet isa es m a e s t r a 
en la p i n t u r a de le® múl t ip les estados del 
alma. Por eso con la misma facil idad ha-
llanjo,s en estas páginas el suspiro apunta
do apenas—que es revelación del sollozo 
contenido—como el v i b r a n t e g r i t o de enér
gica p ro tes t a q u e lanza él dolor. Fuerza 
y delicaideza en unión armónica van lle
vando al lec tor por sendas deíiciQsais, que 
coBstante:mente fee t ransforman p a r a no 
cansor .iamá'Si. 

Y no son la i r reprochable e s t r u c t u r a del 
vcr¡so o' l a música que se alza de ól los 
únioo,s valores de este l ibro; hay algo- más 
aún: es que dent ro del can to melodioso de 
ia r ima, como una rierla en si,i concha, so 
hal la el jus to motivo que ha inspirado t an 
bella canción, y que eso motivo .justo, ese 
tema t i e n e s iempre u n p a l p i t a n t e intor6,s. 
Esos motivos mues t ran a ríjennao aig-uiiia 
desgarradora tragredia concentrada, alp^una 
his tor ia que revola un rael i r remediable , 
a lguna l^iaga de! corazón, que -san.fyra y que 
no t i ene cura... Porque la poasía de María 
En.riqueta, p rofundamente real y humana , 
sólo c a n t a el drilor. Cnanto sale de los 
labias '¿e esta i lustro j'joetisa es .intenso. 
Una nube ne.íjra, una cigüeña posada en !<'• 
tor re , un vence.Í0' que pasa, una campana 
que toca la impresionan de un modo espe
cial, y ella, a isu vez, in ipres ísna con esta 
sensación alguna hermosa, pggin.'i que pro
voca el dolor. «Para e s t a escr i tora—dice 
«A B C;>—todo en el mundo t i ene una hon-

dulzura á& su fondo como por los bellos 
mat ices de la forma.» 

Además de los vensos, la escri tora ha 
abordado con éxi to feliz él cuento, la no
vela y el l ibro educativo, Lo;s que seguimoa 
con in terés el florecimiento de las letras 
hispanioa,mericanas, hemos vis to el nobíle 
brío, la firmeza con que Ms.ría Enriqueta 
Camari l lo de Pereyrs , s in proponérselo y 
.íólo por la fuerza de s.u prec iada labor, ha 
logrado a lcanzar él p r ime r pues to entre 
la inteloctuailidad femenina de Araórica. 
Merece «se si t io de honor, t a n t o p a r el rné-; 
r i to y calidad de lo que ella escribe, caan-
to porque son muchos los hermosos libros 
que hft dado a la publicidad. 

El e rud i to e i'luistr-e d i rec tor dfe «La 
Ciencia Tomista», don Luis Getimo, habla 
aisl de la escr i tora en el número de enero-
febrero de la revis ta c i t ada : «Descubrámo-
i>9S an te María Enr ique ta , la deliciosa poe
t isa m.ejicana, la novelista insigne que Amé-
r ica nos mand.!, y que nosotros podemos 
poner en la serie d,e nues t ras mejores es
cr i toras . María En r ique t a no es sólo pro-, 
sista de fuerza emotiva, de inagotable ísr 
cui tad cr,eadora, de espí r i tu observador; 
muy fino, de juicio masculino, de recursoíf 
lo.s más variados; es, ,inte íodio, una plu
ma sana, insp i radora de nobles sentimien
tos, incapaz de moverse m.ás que entre el 
perfume de la p u r a moral . Lois que creen 
que da América viene Ja l i t e r a t u r a rela
jada, muelle, sensual, .se< verán forzadob' a 
cambiar de c r i t e r io a! leer las obras de 
María Enr ique ta , especie de Fernán Caba
llero, que m i r a la l i t e r a t u r a cómo un sa
cerdocio, que escribe como si respirase, 
que envuelve una oración en cada aliento, 
porque su musa s iempre m i r a a lo alto, yi 
sin .ser míst ica, y siendo profesiohalmentei 

da poesía, cuyas v!brac!one,3 l legan hflsta descript iva, mirando d i r e c t a m e n t e a entre-
Bu a lma y la conmueven, y, f ruto de la tenor , levanta y tonifica más certeramenta 
emoción sent ida, sus versos conmueven t am- ¡ que si pusiese paño de pulpito.» 

45 pueblos y 30 Sindicatos católicos formulan 
quejas contra varios ferrocarriles 

-00-

120,75; ídesm belgas, 

Como solio de señor de vidas y hacien~\-¿icularicemos, que 'Oío se nos escape 
das sobresalía, en medio de ese come
dor tan arbitrario, el sillón deí padre 
o del abuelo, del jefe de familia. Tal 
efá el comedor de los ricos, de los no
bles, de los poderosos; y si así era, 
\ huelga decir cómo sería el de los pe
cheros, el de los miserables y' aun el 
de las gentes que hoy llamaríamos de 
la. clOiSe medial ' 

.El confor t mínimo de qiie ahora go
zan los más modestos hijos del pueblo 
resulta muy superior al que entonces 
gozaban %os príncipes, hasta el punto de 
que los cronistas e historiógrafos de 
aquellos siglos guardan absoluto stlen-
ció acerca del aseo e higiene de sus 
contemporáneos... \Imaginad cómo se 
cameríal : ¿Manteles, servilletas'} El hi
lado y tejido a mano, que duró hasta 
el siglo XVIII, no petmüia gru^^des lu
jos en. ropa blanca; y utensilios de 
aseo, tainpooo se encuentran en los gra
bados y miniaturas de comedores de 
entonces. ¿Qué mantelerías iba a haber. 

nada». Y nosotros procuramos en lo po

sible que no se nos escape. 
El amigo tSDDY 

Ayer taivds a última hora visitó la reina 
doña María Cristina el Hos-pital Militan- de I 
Carabanohel, recorriendo el edificio, c;mver-' 
sando con algunos de los heridos y epfí r-
mos. 

Por las BOcWes 
aii les de aeos ta rse 
Toda mujeí amante de la seducción debe 

darse la maravillosa «Crema Floréis del 
Campo», y por la mañana ad^iertirá lo que 
ha ganado al cutis en suavidad y blancu
ra mate . Es un producto oientífioo que d ^ 
vuelve la juventud perdida. Caja, 4,50' pe
setas.—Floralia.—R. 

DEFORTES 

Lâ  descalificación del Racing Club 
H3H-

Esta tarde «Athletic» contra «Racing». Importante prueba moto
ciclista^ Campeonato mundial ciclista. Francia-Bélgica 

-EQ-
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ci-eer que Sie t ra ta de una cuestión 
interesante para los aficionados de la re
gión Centro, publicamos a continuación una 
caita del socieíaiio del Atliletio Club, así 
como el acta de la sowón ceiebiada el día 
6 del presente m e s , 

<beuor redactor deportavo de BLi DEBATE. 
Muy s,eñor nuosfao. Habiendo leído, ooa gran 

Beot miento, en algunos periódicos e! oomentano 
cjue Bü hdco con matavo d« la, d-sícal fioa<aón del 
Emom,; Olab, > como quei-cjnos yuo l,i opmión esté 

cuando en la Edad M^dra VO se U í « l a i o-foimadi, do U verdad de lo sucedido ton motiTO 
í'rupa mfe i ' io r? . . . Tías de tin buen pu

ñado de siglos surgió el comedor dig-
ro de ese nombre, con la industria mo-

, derná, que ofrece mil medios para hacer 
•la vida material, cómoda ij agiudable. 
Hoy, por ejemplo, las mantelerías pue-

. den valer una fortuna, pero también 
las hay baratísimas, al alcance de los 

más'humildes. La casa Vi,od''rna, aun
que reducida y modesta, oficco pías 
ventajas que los caserones pretéritos, 
y la gente no come y duerme y vive 
en una hola habitación. Bay una es
tancia apaite para comer, haHa el cr 
trevlo de que en Inglateira, en Holan
da y en la misma Francia se ha adop
tado la costumbre de que el comedor 
sea independiente en absoluto, estando 
a todas horas la mesa puesta, costum
bre muy moderna que lepoita ventajas 
al servicio, economiza trabajo de poner 
y quitar los manteles, evita que éstos 
.'•e arruguen y da una idea de hospita-
lidg,(t y htenestfir que resulta muy snn-
pática. 

Sieiido así el comedor, exclusivamen-
¿í comedor, no hay miedo de que el pol
vo, el roce de los vestidos y el humo 
del tabaco deteriore los muebles ni los 
objetos cj[ue adornan la mesa. Porque 
la mesa debe adornarse, colocando en 
su centro flores naturales o esparcién
dolas deshojadas sobre el mantel; esto 
'último resuHa de más pretensiones. No 
es precio poner monumentales ramos, 

. que, sobre quitar la vista, no están de 
moda: basta un centro, un florero, un 
cacharro cualquiera, si no se dispone 
de otra cosa, y colocar en él unas omn-
tas flores, unas ramas verdes, aunque 
no sean de las más delicadas. 

En invierno, ciinndo la flor escasea, 
puede sustituirse con planütas de sa
lón; y si se vive en el campo, la flora 
silvestre pioporciona medios de ador
nar vuestra mesa de modo maravilloso. 
%Qué puede cncontraise más lindo que 
Vil ravv 'V ' ; Í / . 5 !/ jmapolrs'' ^Qué 
nota de color ha de pedirse más fresca, 
'que un manojo de retama floii'^n, u"o^ 
É-spinos en ft-^i o unas nimas de alvie-< 
'drol 

Las floies en la mesa n]>Qran la vis
ta, neutralizan con su perfume el olor, 
a veces prosaico, de las viandas y dan 
un cierto aire cuidado y elegante al co
medor. Existen muchos modos de ador

ad esta desdalifioaoión y de la ojamón suatentada 
por este Club en la ]unta de la Fí̂ deraeió-n en que 
se trató este asunto, es por lo que nos atrwetnoa 
a. solicitar de usted la, publicación de la, adjunta. 
no^i, copia likial dol seta do la federación en la 
P'ite lefcrente a « t e aaunto, y de cuya Junta de 
Icderacióri hemos ten-dj el ooriespondicate permiso 
para; su publicación. Dindole la,s gracias por tanta 
molestia y esperando, da;da la. Índole del asunto y 
lo qi'e pEra este Club 'signfica el dejar bien sen
tada í>u actitud, dtpndbiá pucstros ruegos, quedm 
dii't) iK)r todo muy recom-v dos, sa sa tjs ,— P̂or el 
Ath'stiu Club, el secretario, Francisco González 
Caaellas. » 

E l acta de la sesión indicada dice as í : 
'Ties-d© el señor Elete (Athletio Club), y ass-

ttn los =í̂ ñoie„ siguieoites' Alcázar ÍBacmg Club), 
SMICJ SIUZ^ (,!i[adnd F ( ), 1/orenzo (Stadium), 
Feínmdcz (Easidencia do Estudiantes), Pérez fíor 
cají (Sanco Alemán), Larrañsga CPmmtiv* Amis
tad), Gastado (G-imnástioa) 

. Se da leotura » la 00112 
ti^tación de U Federación Catalana a la pregunta 

I hcitiA pvji eele fc^iiité sobie el ta';o del ]u¿fdor del 
Racing Club don XIUJS Uaisó Coiiio dicha Fede 
lacaón coriobora en. eUa manifeetaciones de su ante 
ñor carta de noviembre, se abre discusión respecto 
5, sus oonBecueaicuas en el campeonato diel Grupo A 
de orimeía categoría, dividiéndose los •señores asis-
t'^ntes en dos tendencias, favorable la mayoría a la 
péidida de loa partidos por el Club citado, y la 
del resto a la improoedencia de esa medida. Bi 
presidente pregunta al Comité si cree que por «1 
hecho de la participación del señor G-mxé en el 
equipo dol Bacing Club, éste debe ser castigado 
con la pécd da d'» los partidos jugados habta 30 de 
noviembre pióxiiuo pasado, o do todos los disputa 
dos hastd el di», admrtiendo que su Club en este 
oampeomato procedió oon suj'eoión a lo reglajuen-
tado, jugando los otros tres Clubs oondicionalmente, 
quis no desea los puntos que al mi<imo puedan fav» 
reoerle, pues entieaido que los partidos deben ga
narse en el campo. 

Los señores Suáwz Souza, Loienzo y Fernández 
opinan que todos los luchados hasta hoy; los Befio 
res réiez Horcajo y Castedo que úmoament* los 
hasta el 80 de noviembie ultimo, por estimar que 
a esto solo es;t»iemo debe conoietarse la cuesbán 
como consecuencia del planleamionto de ella en Tiitud 
de la pnmeía comunicación de la Federación Cata
lana, y c"so de entenderse proceda otro nuevo caí? 
b^o, B&% ésta tratado oon separación completa Sel 
asunto e-^presado; el señor Larrañaga. considera al 
Bicmg en sitijao ón peifeetimente legal, poi falta 
de la Fcdeiapóo Catalana a no comunicar a =11 
deb do titmpo el castigo del señor Gmsé, y dai 
la Federación Española j ^ r buena la ficha de e<!t8; 
1 P9te parecer so adhieien los señores Euete y Al
cázar, y pupJa a votación Ii> propuesta de la mtsi-
dfncia, irioiti el resultado de tiej, votos, dei los se 
ñ'ires Euete, Alcázai y IJarraaaga, favcorabie':; al 
Bacmí? Club, y cinco en cor.tia, los de los señores 
'^nlle^ Souza, Iiorenzo v Fernández, por la per 
lie a de todos los partidor, y los señoies Pére¿ Hoi-

I y r-istoío, socamente jxir les jugados hasta el 
O de noyiembro » 

' I •* 

H B aquí el equipo que alineará Francia 
en el partido que el domingo próximo, día 
25, jugará contra Bélgica: 

fCiíayriguós, tMo.ju:—Dep.aeM. i J o y a t » — Martiíii%! Oampcia)-

•[Hugues'—j-Bonnardel, fisbecque—fNicolás— 
Meroery—fDarqueiSi—-j-Dubly. 

Bélgica opondrá, muy probablemente, el 
ínismo equipo que jugó contra España. 

PUGILATO 
BOSTÓN, 1 7 . ~ F 1 filipino Pancho Villa, 

campepn del Extremo Oriente y de los Es 
tados Unidos, de peso mosoa, ha puesto 
fuera de combate fácilmente a Franki© Ma
són al quinto asalto. 

CICLISMO 
l i e aquí el piograma definitivo del pic-

ximo campeonato mundial , qu© tendrá lu- ¡ 
gar en Zurich durante el mes dq agosto 
próximo: 

Día 18.—Campeonato de velocidad, pro
fesionales y afieíonadog (primeras^ elimina
torias) . 

Día 19.—Campeonato de velocidad, pro
fesionales y aficionados (semifinalos y fina-
leis). 

Día 23.—Campeonato de fondo sobre pis
ta, profesionales feliminatorias). 

Día 2,5.—Campeonato en carretpia, aficio
nados Pecorndo Zniich-Bale y "vuelta. 

Día 26 —Campeonato de fondo, profesio
nales (final). 

E L CAMPEONATO D B Q&T&LURA 
BAECEiLOiSr^, 17 —^Existe enorme expec

tación ante ©1 partido de <.taotbalL> entre 
lo<i equipos dol Barcelona y ol Europa, que 
66 disputarán el campeonato do Cataluña. 

Demuestra esto el heobo de estarse ven
diendo los asientos da gradi para pines'en-
ciar el partido B 45 y ,'̂ 0 pesetas, y el que 
«•j liaban msciito hoy pn el Club Barce
lona máq de 3 000 socios, t ranseúntes. El 
Baticeiona ha oíreioido 1.000 pesetas a «u 
equipo "h alcanza la victoria. 

LKJS jugadores entrarán en el campo a la<5 
diez de la ¡mañana, del nup ya no saldrán 
Ins ta que .«o haya toiinuiido «1 partido. 

ríe aquí la composición de los doí> equi
pos • 

Barcelona.—Pascual, Planas, Martínez Su-
rü-oca, Torralba, Blanco, Samitipr, Piera, 
]\Tartíne7 (•?.), G'-acia, Alcántara v Sfigi-
Bai-ba 

Europa.—Boodoy, Berra, Vidal favier, Aii-
ti',ús, PeUicer, Julia, Gres, Olivella, Pela¿ y 
Alcázar. 

Actuará cioTOO arbitro Larrañaga 

PBOGRAMiS D E L DIfi 
BxotiK.ionistmo.—Excursión de los explo

radores do Madrid a su campamento de los 
montes de E l Pardo. A las nueve y cuaito 
de la mañana saldrán los excursionistas del 
final da la calle d^ la Princesa. 

Motcoioliomo. — Prueba de inauguración 
del Rpal Moto Club de España A las nueve, 
Ciicuito del Galapagai. 

Carrera a campo írasiasa.—Prueba oiga-
nizada por la Sociedad Cultural Deportiva 

Footfeall.—1. Zapadoi?p(3 contra S/PsWen-
C13. A IM nueve, en el rampo de la Cul-
tma l Hegunda categoiía. 

•>. Climnástioa confia Madiid F C In
fantiles. A las nuerve y media, en el cam
po del Madrid. 

3 Unión Deportiva contra London Coun-
ty. A las diPK en el campo d» los Alma-
oenes Bodrígue.^ 

i Madrid contia Gunnastira Eese i i as . 
A laj once, ©n el campo dei Madnd. 

í Cultural contra Arenas. Segunda ca-
teigoría. A. las once, en el campo d©' la 
Cultural. 

6. Noite contra Crédit. A las cn.c6, en 
el campo del Crédit. 

7. BACING CLUB contra ATHLETIC 
CLUB. Primera categoría. A las tres y 
cuarto, fín_ B1 campo deí BRoing (paseo de 

38.20; ídem suizos, 
8.3.75: libras, 80; lir?ís, 30,70: dólares, 6,40; 
fno oficialeisl : m a r c o s , 0.085; escudo por-
tusués , 0,285: peso argentino. 2 ,35; florín, 
2.55; corona anstriaca, 0,015. 

F I R I S 
Pesetas, 262; libras, 78,710: dólares; 

16,77; ft-ancos snwos, 316; liras,- 80,10; 
cotronas austri^vcas. 0,034; marcos, 0.0875, 

LOKDRBS 

Pe:get,a,sa, 3Q; írancos, 7,8,625; dólares, 
4.6906; francos suizos, 24,938; ídem belgas, 
89,20; liras, 97,75; florín, 11,757; escudo 
portugués, 218; coronas suecas, 17,62; ídem 
nl',>ruega:S, ,25,125; ídem din;a.niá.rque:gas 
24,526; marcos, 92,50ó; peiso argentino, 
43,09; ídem,'chilenos, 39,40, 

BARCELONA 

Interior, -71,20; Exterior, 88,20; Amorti-
zable, 96.60; Nortes, 349,30.; illicantes, 
818,50; Hispa,no Colona!; 312,50; Tabacos 
Pilipinas, 205; francos, 38,85; libras, 80,04; 
marcos. 0,0375. 

En el cívrro de diyisas se ootizan; 
Francos: 7.5,000, a S8,30; SO-OPO, a 88,35, y 

50,000, a 38,20. 
Ileai belgas: 35.000, a .38,73. 
ídem suizos: 23.000, a 120,75, 
Liras: 25.000, a. 80,70. 
Iiibras: 6.000, a 80,02; 3.000, a 30,01, y l.OOO, 

a 30 por 100. 
rj>'ai€s 5 000, a 6.10; 5 000, a 6,395; 10.000, 

a 6,38, : 5 000, a 6,40 

No está en funcionamiento el material convenido. Más de tres 
meses de espera para utilizar vagones. Se pide una inspección 

que dé audiencia a ios pueblos 
-EJQ-

Ayer mañana visitaron al ministro de Fo-
meato los repilasentantes de 80 Sindioa,tos 
agrícolas oatóliooa y da 45 pueblos do Cae-
tilla y León, para eirtíregarla el siguiente 
documoeto : 

«Al excelentís-imo señor ministro de Fe 
miento. 

Bxoeleatísimo señoir: Beunidois los repra-
sentanites de los pueblos qu© cnizaní los fe
rrocarriles secundarios' de Caisíilla y el eco
nómico' de Bioseico a Valladolid; acuden a 
vuec6ncii,a, respetuosamente. tenisa,do el ho
nor de hacer las manifestaciones siguientes: 

Dada Iq insuficiencia de¡ material móvil 
y de traeción que utilizan los oátadcs fe-
iToearriles; las enoripesl diScultades para 
los transbordos en¡ los puntos do imión Ae 
los citados ferrocarriles entre si y con la 
genenai del Norta ; lo anómalo dei íun-
cionamiento del. económico Bíoaaoo-Vallajio-
lid, y el héiolió inexplióatíle de que los tro-

La Junta de Subsistencias 
se reúne mañana 

i pstionoc; ] anpderos no so han reuni-
ao a^e^ por no tcnei ningún asunto de 
qae t ia tar . CoxiiO a 1T lí'i'nion de ia Co
misión central de Subsistencias que ha de 
celebrarse mañana, se asegura que baji 
la presidencia del ministro de Fomento, han 
••ido Citados paia iiifoiiaei loq «eñoraj Cor
dele T Hcnclip, icp e<-„.,n+a±it̂  obreros, los 
patiGiii se han daigido a' ^euoi Qaasieti pa
ra que les conceda también i eprosentación 
V se oiga por la autoridad a los dos ele
mentos da la industria, y no a uno solo. 

El Sindicato de I1 r"»'iadeiía dspera los 
acueidos do es*"a "juntí? p'^ia dpcidir s i .acu
de o no a JO-, Tribunales paia laolamar quig 
el Ayuntanuento les indemnice inmediata
mente por el empleo de harina^ propiedad 
de lo® patronos, la ocupación do localejs y 
el uso de nteas líos de trabajo ¡para la¡ 
ciaboiaínón en las; tahonas intervenidas. 

K O Lk 
LA \DC 

T i T TI Y E Q ü I ü N 
: . ; Sff ALüEÍBRADÍf 

Inaugura'" oo 
eo ei siten 

- — o — 

de un altar 
uceso 

Ltí Co '̂  t . j . I. ii t! í Nuesira Señora de la 

nee de la línea do Eíoseco a Palanquinos 
na:ican y muej-an en su «centro. Son tantos 
y tan gí'aves los perjuicios qua se causan a 
esta r ^ i ó n , qus nos véanos coa. nuestro«, 
produotois disminuidos de preiofo y no acep-
taidós ©u el mercado por su difícil transpor
t e ; dándose el lamentable caso de no ha
berse servido vagojies dsspuési de tres mej-
ses dei solicitados. 

Conviene hacseí oangtaiT que; el ferrocarril 
económico de ValladoJid-Bícsepo realiza ©1 

I transpoirtie de nae<roanoías y viajeros en las > 
' más pésimas oondicionos que sei puede im'aj-

ginar. Que de los noventa y cinco vagones 
j que dqbe tener en circulación constante la 
' línea de Bíoseco-PalanquiBios, al praiotioar un 

reouiemto partioul'ar de los citados, sólo apa-
reoii&ron cuarenta. 

Que ;e|s p-úblico que la ©mpre®* d« tales 
i líneas de Castilla ha tenido (ignoramois 

Iioy) su materifiil arrendado a la: empresa de 
i Villablino^Ponferrada. 

Que en la misma línea se ejerce por al-
gunios del sus empleados la indnstiria de ex
portación, habigindo a su disposioión vagp-
nas que utii.lizar cuando no parecen para) el 
público. 

Por las expuestas y obras causas que se
ría prolijo eanmerar, y por temor a lo vio
lencia del público, oonstantemea-fce descon
tento effite la ruina de sns intereses, e¡s por 
lo que los representantes da esta im,gctt"tant9 
región oastellano-leanesa voluntaria y es
pontáneamente! se ban reunido para supli
car a vuaoanoia la rápida enmienda da ta
les males que .nos agoblaa, y qu© visite es-
toe feírTOoarrites la Ituspecoión téoriica y ad-
miinistrativa dej la priraera división de loa 
mismos, y se inform.o de las pueblos an.teg 
de emitir su dictam,en. 

P >i unanimidad y con el beoneplácito de 
la región, ea acordó elevar a vueeanoia las 
siguientes conoluslioneá: 

Primera, Que lo antes posible se resta
blezca eri su mayor escala eil transporte por 
el Canal de Castilla en sus doa ramales pa
ra descongostianar ®sta región. 

Segunda. Qiia por la Direocdóri de la 
Comps^ía de las ferrooarrileisi secundarios 
de Castilla se prohiba de hecho al sus eoa-
pleadoiS en la línea do Eíoseeo-Palanquinos 
el ejercicio de la industria de :etxportación. 

Tercera. Que la Dirección citada trasla
de sn resádeneia y estajblezoa sus talleres en 
la ciudad dé Eíoseco por seír el centro líe la 
red y estar asi acordado eti lai escritura de 
concesión, 

Ciiarto. Que s,e realioel el interoambio 
de material móvil y de tracción entre las 
líneas del ferrocarril económico Efoseoo-
Vp^Uadolid con los sieotmdarios de Castilla; 
dando todo género de facilidades para los 
trauííbcrdoB en Pallanquinos, Villada, Fa
lencia y Valladolid. 

Quinta. Que se amplíen el muelle y vías 
! de IPalatíquinos parai facilitar los irans-

bordos. 
Seecta, Que se aumente el material mó

vil y de tracción en. toda la red. tanto en 
el económico como en los secundarios. 

Séptima. Que los trenes 103, 104. 105 v 
106 coiitinúen basta los «ixtremos de la If-
iiep no pemoKiitando en Villanneva. 

Octava, Qu,e . m nestaiblessoan los trenes 
C01T608 números 12 y Í6 de la línea de Bio-
seco-Villada, supirimiando el correo en loa 
actuales trenes, números 18 y 14. 

Novena. Que se protongue iaj línea dfl 
Eíoseoo-Palanquince hasta León .eplazando 
oon el ramal de León ai Matallana. 

T'écima. Que m e¡sta¡blezoaii: en la in''8iBa 
línea Eíoseoo-Palanqtiiiios tilenes de pier-
oanoías exolusivamept-e para ©vitar el per
juicio irreparable y freoueoiíte de que los 
trenes de viajero® por el tiempo que invieí-
ten sa las maniobras para totnar y dejar 
mercancías-, pierdan el enlsjoe oon los tre
nes qu« van a León y Valladolid. 

Y esperando que por ese ministerio sa 
den las órdenes oportunas: para que m Ue-
vetn la práctica las coniolusiones eapueí-
tas , todos le pedirnos ai Dios que guarde eu 
vidfj inucjhos añosi;—La Comisídn'.i—^Valáa-
ras Tiíoseoo, enero de 1928.» 

Con la a isten&ia de su alteza real la in-
íaiitti, doiia i'adbiii y ae un distinguido públi- | 
to ,e vei'jjoó ajs-r &,.ba o en la iglesia del 
Buen Sucedo la bcncíición del nuevo altar 
de Nui'íítia feeiicfu de la Cuefi'a Santa, acto 
que re^-sUo giaii «cleninidad. 

Puiante h ' i a el coio de la OoRgrega-

AYISO Jfili PUBLICO 
S 1 M 

i i i i i lüsiréi- iiiriiMi 
.I;os Bancos IIRQULJO y ESPASOL D P 

CEEDITO, habiendo colocado las referidas 
O'bligaoiones entre sus respsíitivas clientis-
las, desisten de llevar a eíe^oto la suscrip
ción pública anunciada para el día 28 del 
corriente mes. 

Hop (fomiogo ledo ei iuimoai 

loBüe se oífsce ei especMo 
i i s Myeiite na ü H 

A las «nce y media de la maifiana 
A las caatro j seis r m e ^ a de la farjki 

A las diez y media de 1» noche 

t esaiDES SEGGiORES ( 

E n la matinal pegWos a 
TODOS IOS WlfíOS 

MAÑANA LUNES DEBUT 

Geioiis 
Tripis sallo mena! a 2§ meiros 

m altera, friiüera m 
eii Espale 

^s^\AA/s. I 

Acción Católica de ía Mujer 

Cíüculo de Estadios.—^Lunes, a las onca 
y media, por «1 ilustrísimo aeñor Moran. 

Cíase d.á Apologética.—Lunes, a las seia 
y media, por el ilustrísimo señor Solé. 

Clase de Litui ' í ia y Canto gmáoriano. 
Martes, a las once y media, por el padra 
José Ajitonio de San Sebastián.. 

Clase para catequistas.—Miércoles, a laá 
onca y m«dia, por el señor don Daini4s 
Bilbao. 

La nueva Casa de Andalucía 
—-o__— 

En el edificio señalado con el número 23 
de la Gran -Vía se h a inaugurado la Caga 
da Andalucía, que se h a consti tuido a Í5n' 
de fomenta r la cu l tu ra y prosperidiad de la 
región. 

Al ac to de la inauguración asistieron nu-
rn.eroso,s andailuces residentes en Madrid, o 
bicjeron usó de la pa labras el abogado do'i 
Manuel Pigueroa y e)l escri tor señor Mén
dez Bejarario. 
, — ^ ~ ~ — . - — ^ — , , rt>i»i» ^ , — — , 

LAMPER/f PREMIADO. 
La Real Academia líspiaíloila ha acordiada' 

en su ú l t i m a sesión proponer al Eey la 
concesión del premio F a s t e n r a t h de 1922, 
impor t an t e 2,000 pesetas, a l a obra «Arqui-^ 
t e c t u r a civil en Espafia», original del in-' 
signe a rqu i t ec to y escri tor don Vicenta 
Lampérez, r ee i en t emen te .fallecido. 

(1 n, í'^iriiado pni la^ iPP"iit&6 Oai'men J3á-
u^nao, Ampaif/ i^adaH, Mairia Luisa Jiíava-
rro, iE^ uBialda de htslavme, Blanca Can-
soto, Pilai Burgos, E m ü í a Eidalgo, Visita
ción Manon y Concepción B&dals, cantó es-
cogidog ImotebeB, eorrisndo la plática a car
go del señor rec to ' don Maiiano Morláas. 

E l señor rector, la í lunta directiva de la 
Congregación y las camareras sieñoritas 1 - - ... . , . , , , . 
Terssa Sánchez Ocaña y Aurelia Badals, que 1 Curación rápida con, ANTICATAERIL García SuáMZ. Antiséptico de las yias reapwa-
adoiTiaron el altar, recibieron muobas feUcd-" toñas y reconstituyente enérgico; no contiene calmantes, solanaente antiséptico». Venta 
taoiones £pr e l -és i to obt-enido. .en farmacias, y Madrid: Laboratorio, calle de E«pcletos, 2. 
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CRÓNICA DE SOCIEDAD 
-—ata-

Concesión 
El Sajnto P a d r e Pío XI, en pruaba de 
ipecial y merec ida est imación, h a conce-
-do a ia i l t is t re diama a rgen t ina dofia Ma
la Unzué d e Aivear el t í t u l o d s con-

1 Bicoae éste en u n a seüora de aidmirablj&s 
jnptss de ta l en to , fí'lairtropla y otrag v i r íu-
'4ÉB, t a n ^ U d a s y edificantes como íma 
|Sr«encias y p rác t i ca s religiosas. 
I S M . verdaderamento modelos en todos 
^entj'dbs los d i ferentes es tablec imientos dea-
t inados a obras beneficias sostenidos por di-
^ a señora y por sa no menos e jemplar her-
iinana, la señora de Casares, en Buenos 
'á.lrés. 
1 La actual condesa es hermana, pol í t ica 
idid pres idente de la repúbl ica , don Marcelo 
ü% Alveiar. 

Se encuen t ra el la e n B o m a ahora, y h a 
Idb allí p a r a expresar a Pío XI cuSn gran
de y cuan s incera es su g ra t i t ud . 
'- En su compañía ise ha l l a la antes monta-
9á señora de Casares, acreedora igua lmente 
9 Cfue se adrairen y es t imen en alto grado 
lÉs grandes méri tos . 

San FAlIs 
El 21 será el san to de la marquesa de! 

'Albaicín y de l a señora de Goícoechea. 

San Marian» 
El 22 serán los días del señor Polo. 
Les deseamos felicidades. 

Eníer inos 

La dis t inguida señora doña Dolores IJÓ-
pez-Becerra, v iuda de Aguado, sufre un 
ataque gr ipal . 

Sus numerosas amis tades se in te resan 
mucho por la salud de t a n respe tab le 
dama, a la que deseamos un p ron to y com
pleto res tablec imiento . 

—^Don Antonio Méndez Vi,go es tá res ta-
mecido de l a pulmonía que h a sufrido. 

Boda 

En breve con t r ae r á ma t r imon io la en
cantadora señor i ta Josefina Zavala, hi ja 'lel 
magistrado del Tribuna] Supremo don Al
fredo, con el dis t ingui ido abogado don Ro
berto S. J iménez. 

Yiajeros 

Han isalido: p a r a Murcia, la condesa viu-
4a de Romrée, y p a r a San Sebast ián, la 
vizcondesa de l a Alborada y sus hijos, el 
marqués de Villa 'Marciria y la señori ta 
¡Mercedes de Jáu regu i y Muñoz. 

—Ha marchado a su casa de Moguer el 
ex minis t ro don Manuel Burgos ,y Mazo. 

•—De Murcia ha regresado él ex min is t ro 
don Juan de la Cierva y su diístinguida 
consorte. 

Fanevales 

El m a r t e s 20, a las once, 5e di rá un so
lemne funeraíl en la pa r roqu ia de San Mar
tín por el e terno descanso del que fué 
nuestro muy querido amigo don R. Cesáreo 
Sanz y Escar t ln . 

En la expresada pa r roqu ia se d i rán el 28 
todas Jas rnisiis, y a lívs once y media del 
27 empezni';ln ¡as gregor ianas en la pa r ro 
quia de San Luis con idéntico fln. 

—Ayer se ce lebraron solemnes exequias 
en la ig'lesia de San Antonio de los Alema
nes por el a lma de don Casimiro Pérez 
García, de inolvidable memoria. 

Asistía una distinguidra concurrencia . 

Anirei'SíiTios 

Hoy se cumpile el p r i m e r o del falleci
miento del respe tab le señor don R e s t i t u t o 
Prado y Blanco. 

En la parroquia da los Ddlores mañana , 
a las once, ae dirán solemnes honras fú-

nebre% así como en Czaeáea de l a Si«r ra 
(Logroño), por su e t e rno descaanso. 

—Mañana h a r á ca to rce afios q u e dejó de 
exis t i r el i lus t re procer conde de Gaivia, 
padre de ios puseeclores de es te t í t u l o y de 
Valdelagrana, m a r q u e s a de Madelft. 

En d i fe ren tes templos de Madrid, Cárdo-
doba, S a n t a Cruz de Múdela y Viso del 
Marqués (Ciudad Real) se d i rán sufragioe 
í>or su alma. 

— -El 20 es el decimoséptimo aniversar io 
de l a m u e r t e de la marquesa .v iuda d e To-
rrelagunaj y el 14 de marao préicimo el 
vigésimocuar to de su esposo, amíjos d'e gra
t a memoria . 

En Varias iglesias de es ta Corte , Bus-
tarviajo, Bu i t r ago y Torre laguna se d i rán 
misas por los flnadoé. 

Rienovamos la expresión d e nues t ro sen
t i m i e n t o a los deudos de 'ios finados. 

—Criisítianamente ha m u e r t o en Lérida, 
donde contaba con generales s impa t í a s > 
re.spetOiS, tíl señor N i m t ó . 

Fué un catól ico práct ico , modelo de ca
bal lerosidad y fiel cüfaplidior de sus de
beres . 

A la fami l ia del finado, y p a r t i c u l a í -
m.ante a su hijo, don Ja ime, corresponsal 
de EL D P : B A T E en T,crldB, hacomoa pre
sente nues t r a condolencia. 

—En Sevil la hn fallecidok confor tada con 
los Santos Sacramentos , la t e sps t ab í e se
ñora doña Rosa Rairios Tassara, esposa dol 
rico p rop ie ta r io y abogado don José Zam-
brp.no y ZambranO. 

A és te y a sus hijos enviamos nues t ro 
pésame y pedimos a nuestros lec tores una 
oración por la finada. 

—El marqués de P inares fal'lecifi en su 
casa de la calle de Doña B á r b a r a de Bra
ga n?. a, n(imero 5 duplicado. 

Don J u a n Manuel Sant i s teban Salaf ranca 
Zrtñiga y Vivar hab ía l legado a alcanzar 
s e t en t a y un afios. 

E r a persona ju s t amen te es t imada . 
De su mat r imon io con doña M a r í a Tere

sa Vivar Garzzino deja dos hijas, don Án
gel y don Fernando, casados, uno, «on una 
hija de l a marquesa v iuda de la Cimera, y 
él otro, con una n i e t a del ya difunto ge
nera l Ramos Izquierdo. 

E r a cabal lero ca la t ravo y t e n i e n t e co
ronel r e t i r ado de l a Armada . 

Acompañamos en su p e n a a la marquesa 
viuda de P inares e hijos. 

—^En P a l m a d'e Mallorca h a mu,eTto el 
marqués de la Torre . 

Don F e m a n d o Truyols Daspuig Salas y 
For tuny so ha l laba en posesión de-dicho t í 
t u l o desde hacía diez y seis años; fué fun 
dado en 1728. 

E r a caballero ca la t ravo y g r a n c ruz del 
Méri to Miilitar. 

Fué senador y diputado a Cortes, de filia
ción mauristE!, a cuyo pa r t i do per tenec ía . 

Descanse en paz t a n rec to y cum.plido 
caba l le ro y rec iban sus deudos nues t ro sen 
t ido pésame. 

El Abate FARIA 

NOTICIASlVIDA RELIGIOSA! 
BOLETÍN METEOKOLOGIOO. — E S T A D O 

fiEtíüBAIt.—VMi BuoeaiéaiOí» y marotiaiido bicia 
él Bíitioo vsíioj aúaleos ds pertuífaacáonee atsaosfé-
íioaa que atr&-vieaa¡n las islae Británioaa. Dtrante 
hu últimas veiatiotiatrio hara« Uowó en Ift mitaid 
ieptentriooftl áe Slspifia y ea Andaiiioia. 

BXTRÁNJBBO.—Glalo aespe]ada «a Hamburgo, 
©ramosD ^ Dresd* y Lyojj. MobOBO en Copeohai-
gus, lUdsrabe, Aijii^giráa, Munioit, Helder, Ijon-
áíss, Glasgow, I>ettilKOke, ATjsréasn, Beama, Paría, 
ToufB, Túató, Matsell», Biírritz y Niza. LIU69e 
ea. Bru«el»í!, Fiorenoi», Skaigen y Oran-weB. Tem-
lljWatapft! —? grados «o HamBurgoi —6 en Dí«ede 
y Bkag€t3í —i en Cc^>«ilisgue y Helder; 1 en 
%&enti, Xí^úa y pijtítii S ea Aberáeen! i en Glas
gow, Aqtiisgráa y Cran-well; 6 en Bruselas y Stor-
noway; 6 en Londres, N5zai, Floienciai y Paríe; 
7 en Olermont, TouM y Gris Nez; 8 en Tolosa 
y Pembroke; 9 en Soilly, Túnez y Ais; 11 ec Bia-
rritz; 12 en Perjñfián y Orin, y 14 en -Argel. 

PROVINCIAS.—Cielo aespéjaflo en Gijón, Ge
rona, Hálâ Cb, f tiua y Vaté«. Brumoso ea S'ifti«-
terre y Guadalajaí», Nnb^S «n- SaJamiajKia, San Se. 
bastían, Santan<5«í, Soria, S^ovia, Santiago, Pcia-
tevedra, Oviedo, León, SSojnora, Balenoia, Burgos, 
Avila, Toledo, CuWca, Ciudad Eeal, Vjtoria, Pam-
ploíaa, Teruel, Víielnoia,, Murcia, Córdoba, Jaón, 
HuelTtt y TingBf. Tomperatnra mefifei: 1 grado en 
rjeóni 4 «a Santiago y Oviedo; 5 en Zamora, Bur
gos, Sori», Gttadftlftjaíai y Cn«noa; 6 en Gijón, Pa
tencia, Avila y Begovia; 7 en Logrofio y Pam
plona; 8 en Poftlífvedr*, Salamanca y Huesolu; 9 
BB Santander, íotedo. Ciudad Beal, Lérida y Ge
rona; 11 en Muróla, Córdoba y Jaén; 12 en I V 
tragona, Huelva. y Pinieterre; 13 en Sam Sebas-
títe, Castellón y VaJeooja.; 14 en Tánger, Málaga 
V Palmai. Temperatura mtoimai, 21 grados en Te-
tnán y Melilla, y mínima, -7-4 grados en León. 

MADBID.—A la« siete de la mafiana, délo fles-
(tolado; barómetro,, 708,8. A la una de la. tarde, 
oíalo nnbdsoí; batómetro 708,3. 

t)ÁTOS ©BL OBSEEBVATOEIO ÜBL BBEO. 
Barómetro, 703. Humedad, 37. fVelooidad del viento 
en kilómetros por hora, 84. Eecorrido en las veinti-
otiatra hopas, 290. Temperatura: máxima, 21,4 gra
dos; míniüna, 9,4; media, 15,4. Suma d« las des
viaciones díartaa en la ' teltnperatnrai media, desde 
primero del »Bo, 64,4. Preeipitacíón actioaa, 

— O — 

0,0. 

•"•"•^SB^^ 

DI& iS.—lsowSiia I d« Cuai^ma Soxitos I\lá- i'ai'roquta Oa Coiadooga. 
xuDO y Claudio, mártires; Simeón, Obispo y mar. i de la taide, rosario. 

I Parroquia ae San Joeí.—Bjerdcítí del 
I después de la misa do doce. 

Galatrayas.—Bjercjdo del Tiacrccis después de 
Dominica., 
«olor mo" 

tór, y Elidió, Arzobispo de Toledo 
La wiisa "y oficio divino eon de esta 

ooa rito aemidobie de ixnmera clase y 
rado. 

aseracíón Nocfuraa.—Hoy, Santa Isa-bel de Hun
gría. El lunfiB, beato Jima de Bibera, 

&va María.—Hoy, a las anee, misa, rosario y 
comida reglamentaria a 72 mujeres pobres. El lu
nes, a lae once, misa, rosario y comida e, 40 mü-

por doña Isabel García de 

A las GÚioo 7 media 

víaanuáB 

ada 

y ed lañes, en lai pairo-

jeres ^bres, 
Villalón. 

Cuaíanta Horas.—Hoy 
guia de Saa Martifl. 

Corte de María.—Hoy, de la O, en San Luis (P.); 
de la Expectación, en el OTatorio del Espíritu San
to; del Perpetuo Soetjrró, en su santuario (P.) y 
Pontificia. El lunes, del Buen Suceso, en su igle
sia,; de la> Visitación, en los dos monasterios de 
SaJesaa (P.) y Santa Bárbara; del Puerto, en su 
iglesia (P.). 

Parroquia as la aimnaena.—A las diez, misa oon 
expíicaaóii del Santo Evangelio por el señor cura 

mil de doce. 
Cristo úe la SjUnd.—A la« doce, rosario y rim 

cracds; por la, tarde, a ¡as eiaoo, etcposicióa éa Su 
Divina Ha.jestad'i a. las ems, tqet<¡kios «ñi tasáít». 
ojón por don E»m<ki Guerra, viaOTUcf» y reBarva, 
at las siete. ' 

OHSar.'^Por ia tatde, «¡éttxÁ'O del víSiíaTMSfi. 

GXjLtiea tiEh 19 t>s¡ e&DA M E S 
^Brmqaías San Maxtíu: f e í 1> íáaüaaa, n 1M 

ocho, misa de comunión paira las Josefinas.—San 
MjUin: ídem para la Coíradía de la Saleta.—San 
Sebastián: Por la matiana, a las óc^o, íaiisa ás 
TOmunión para las Josefinas.-^San Ildefonso: A 
ias ocho y media, oomunión general y ejeroido 
pafa la Asdaiaición de San ToeA y Vi^ta JúeeS&a. 

Iglesias—AguetínoB BeooJetos: Á las odio y Sne. 
dia, miga de oomunión, y por la tarde, exposición 
de Su Divina Majestad, letanlai, ejercicios a San 

dos de la tarde, misa rezada con ¡ José y sai-ve.—Calatravas: A laiS ocho y media, misa 

Sociedades y conferencias 
o 

PARA. HOY 
IIUSEO DEL PRADO.—¡Once de la 

mañana, conferencia popular . Don Enr i -
€¡ue Día?, Cañedo es tud ia rá las obras de 
Goya expuestas en el piso bajo d'eí Museo. 

PABA MAÑANA 

INSTITUTO FRANCÉS (Marqués de la 
Ensenada, 10).—Siete de la t a r d e , madame 
Síirrailh, «Le Bourgeois Gentil l iomme», do 
Moliere. 

Vacantes de pensionados en 
h' Academia de Roma 

Se. anuncian, oposioioneis para proveer tres 
plazas d« pensionadoa en la Academia Es
pañola de Bellas Artes, de Boma (dos de 
música y una- de arquitectura) , dotadag oon 
4.000 liras anuales. 

IJOS aspirantes presentarán gua eolioitudes, 
documentadas, on el minisitorio do Estado, 
en ©1 término de dos meses, a pa.rMr del 
día de ayer. 

Los que aspiren ^ las pensiones de mii-
eioa acreditarán ser españoles y no haber 
cumplido treinta añcs. 

Los aspirantes a la pensión de arquitec
tura presentarán, adeimás, el título profe-
eiona! o la certificaeión de hoibar' sido apro-
badoi? en los e]'ereicÍQ6 de reválida- para ob
tener el titnii-> rio. arquitecto. 

Loe ejorbicios de oposición comenzarán en 
la segunda quincena de abril. 

• ^ ^ \ m J \ ¡ m ^ i ^ s a i ^ í M ? \ a s ^ 

Hariilo en un choque.—En la oaUo de 
Hortaleza chocó un tranvía con el,carro c\ne 
guiaba Florentino Martín Ajati, de vein-
tiíéig aüos, («n domicilio en Barco, 18. 

En el accidente sufrió Florentino leeio-
n«g de pronóstico reservada. 

Los que SÍñen.—Por cuestionas le vecin
dad riñeron en Yeserías, 15. Josefa Rincón 
Sanz y María López, resultando la prime
ra oon lesiones, de pronóático reservado-. 

—En un colmodo de la plaza de Santa 
Ana Leoncio Segontina y Arsuaga apaleó 
a Maiiauo Santiago Garoia, de ouaronta y 
dos años, domióiliado en Sebastián Eloaao, 
13. y a Manuel DomenooH Martínez, de 
treinta y seis, que vive en Fo,, 11, cau
sándoles lesionéis no graves. 

Amenaza a su mtiara.-—Modesta Cordero, 
que habita en las chozas de Magallanes, 
ha presentado una denuncia contra Su hijo, 
Aj-igel Hermida, de diez y ocho añotí, por 
Icihería amenazado d© muerte . 

Robo.—En la oalls del Arenai fué dete
nido un suieto, llamado José Morales,' ©1 
cual, en unión de otro individuo, entró en 
la tienda establecida en él númei-o 20. y 
con llaves falsas abrió armarios y cajas, 
apoderándose de 15 pasetas. 

Caída.—Manuela Valcárcel Alvarez, ds 
oinouenta y nueve años, domiciliada eli Pa
loma, 24, se cayó en la Pueirta del Sol al 
empujarla unos desconocidos y sufrió lesio-
neíi d« carácter gravo. 

AtíOpelto.—En ©1 paseo de la Esperanza 
leí carro que guiaba José Moreno García, 
'do cuarenta y seig años, atropello a Ce
cilio Martín García, de diez y ocho mss'ea, 
domiciliado en la^ chozas do la Alhóndi-
gfl, 70. causándolo lesiones de pronóstico 
reservado. 

Jitsete lesionado.—Félix Tapia Bomero, 
de diez y seis años, que vive en el pBfieo 
de Ronda. 17. ee cayó del caballo que mon-
tabn en el Hipódromo y sufrió lesiones da 
oaráctcr srnvs. 

Detenoiíffl.—En la calle '.í* Alcalá ¡fué 
'dst/-"ni(la (Aiisa Ortega García,' da vmnticin. 
co afios, acusada por Enriquo Carretero tXr-
dialw, do veintitrés nfios, do haberle sus-
trnfdo unn puls-evita. valorada en 150 pese-
H~ n! íiempo do despedirse do él 

Ij 1 In Comisüiia RO onroatró la lo^a jun 
io al banco donde Tjinsa estqbi siiftada 

Vn o] raonievnto de \n deiipniír íon de la 
j'^ya n'''^m-raña'in ft In de(«>n!dii r^peian/<i 
01 -T ih/ Lijapdio, do u ln t i ^umio •\~'n- do 

I E] .asdito pabó ff,l ¡mu ds guaidia. 

LA "GACETA" 
SOMABIO PSh D Í A 17 

Marina.—Piort<%ajido por un mee la lioenoia qoe 
por enfermo m encuentra disfrutando dan Franais-
co Sernindez BspUguero, ofioioi de segunda dase 
del Cuerpo auxiliar de Oontaibilidad en la Inter
vención de Haoienda de Huelva. 

Oobernacidn ^Nombrando en virtud de permuta 
a don Tomás Penet Aleixandre inspeütor provin
cial de Sanidad de Teruel; a don Rafcaón FernAn-
dez-Cid Eodríguez, par» igual cargo de CluipiÍEcoa, 
y a don Andrés Núñez del Elo pata igual cargo 
de Pontevedra. 

—^Nombrando en virtud dé concurso a don José 
A. Patóno» y Martínez Pcnrtún, jefe de Negociado 
de tercera oíase, para el cargo de inspector de Sai-
nidad do la provincia de Sevilla. 

Instruooiíóll púaiica.—Aprobando ei presupuesto 
pre-aentado por la Escuela Norma! de Maestra* de 
Baleares para loa viajes de instrucoión de iM 
aJumnaa de la mismtt. 

•—ídem por la Escuela NormaJ de Maestras de 
Vizoa-ya para loi viajes de instrucción de las aJum-
nas de la misma. 

—'Dedaraaido monumento arquiteotéhido-artfstíco 
el Castillo de la Aguzadera, sito en el término de 
El Coron'l (Casariche) de la provincia de Sevilla. 

—Disponiendo que todos los nombrapiientos de 
sustitutos de los maestros alumnos de la Escuela 
Huper-or del Maptisterio »o acomoden, si acaso no 
!o'estuvieren, desde la fecha que se indica, al tui' 
todo eatablécido en los apartados 6.o, 6.» y 7.» de 
la real orden de 7 de febrero de 1922. 

—•Dispon.'endo ée publique el oficio de ordenador 
de pagos por obligaciones de este ministerio, que 
P.S inserta, al objeto de que sea cumplimentado en 
1» forma que ee indica. 

—Disponiendo *e cumpla en sus propios térmínog 
la sentencia dictada por la Sala de lo Contencdoso-
edminístratívo del Tribunal Supremo en el reotirsoj 
interpuesto por don Miguel Ángel Moreno Moríno 
contra/ la real orden de 4 de febrero de 1631. 

Trdbajo.-^Desestímando el reonrso de alzada, ip-
terpuesto por don Miguel Ruano Paniagua, vecino 
de Ahigal (Cácetes) contra acuerdo de la. Dele
gación de Pósitos de 6 de marzo de 1920. 

—Besolviendo el recurso de revisión interpuestc 
por don Antonio Galdesno de la Fuente contra U 
resolufíón concediendo la maida, dfe comercio «Sa-ri-
guinógeno», número 29.021, par* distinguir un pre-
duoto farmacéutico. 

-—ídem el recurso de alzada interpuesto por áon 
Salvador Peria Alemany, vecino de Alginet" (Va
lencia), contra acuerdo de la Delegación regia de 
Pósitos do 16 de diciembre de 1919. 

—Resolviendo el expediente incoado por la So
ciedad Cooperativa Obrera Ovetense, en solicitud 
de que sean calificadas definitivamente de baratas 
seis casas construidas por la misma, en el barao 
de 1» Tenderin». 

—Disponiendo se inscriba, en el Registro de las 
autorizadas para sustituir ai patrono en las obliga
ciones que le inapone la ley de 10 de eBero de 
1922 la Sociedad mutua denominada «Beddis», do
miciliada en Eeus. 

TiMTPRl WIMTER 
Premiada oon Medalla do Oro 

Con una Bola aplicación dasaparetoen. las 
caa,as. Sirve para el oabeUo, barba y bigote. 
Bs prepara para negro, .astaño obscuro y 
castaño claro. D© colores tan naturales e in
alterables, que bien puede decirse que es la 
taeijor y más práctica. E n perfumerías. 

E S T A D Í S T I C A D E FALLECpiIENTOS.—Lee
mos en «La Voz Médica» que durante la seimana 
del 5 al 12 del actual han ocurrido en Madrid 388 
defunciones, cuya dasifioación, por edades, es la 
ffigijiente: 

Menos de un afio, 80; de tmo a cuatro afios, SO; 
ds cinco a diei y nuevo, 20; da veinte a, treinta 
y nueve, S8; de cuaitenta. a oinouemta. y nueve, 89; 
de seaimta. m adiélaate, 181. 

La.B principales oansas de defunción son laa ei-
guientes: 

Bronquitis, 66; broneoneamoní», 40; pneumonía, 
SS; taberonlosis, 28; meniogitiB, 19; enfermedades 
del corazón, 44: senectud, 12; congestión, hemo-
tlagia. y íeblBadeoimiento, 21; ftefritis, 10; cán
cer, 121 gripe, 3; uremia, 7; tifoideas, 2. 

El número de defuncicmea h-a disrc întildo en 57, • 
con respecto a. la estadística de la semana ante- ! 
rior, correspcandiendo el máxitium a la« afecciones 
del aparato riespíratorio, y siguiéndole en importan
cia las del owrazón. 

Visite usted la Exposición Kodai: de fo
tografías. Gran Vía, 23. 

HOEYO DIRECTOS.—De la Dirección del dia
rio salmantdno «La Voz de Castilla» se ha encar
gado el periodista madrileño y redactor que ha sido 
de este diario, don Agustín Martín Becerra, a 
quien deseamos muchos éxitoe en en nuevo oargo. 

-.—o— 
El último número d© «Gaceta B . I . C.» 

confirma la aceitada y saUa orientación q u e } , j . ' • „;™„-„:™ o" í^."'^"";," ' •' 
esta revista ropo toóiar desde el día quel - """"' ̂ J^™"°^- ™° Sn Dmna Majestad ma-
apareoió. Publica interesaiites trabajo» re-
IfttivOf! a diversos aspectos de la economia 
y actividad nacionales. 

explicación de ia Doctrina, y a las tres, explicar 
cióín del Oa>tecilmo para niños. 

Parroquia fie las Dolores—Continúa la novena al 
Santísimo Cristo del Desamparo. A las cinco y 
«nedlai de la tarde, exposición de Su Divina Ma
jestad, estación, rosario, sermón por el padre Gar
cía de ia Cruz, escolapio, reserva y miserere. 

PafWqnia ée san José Contóaúa la novena a 
Nuestra Señora de Lourdes. A las ocho y media, 
misa de comunión; a las diez, la solemne, coa 
sermón por don Celedonio León, y por la tarde. 
a las sds, cxiwsición de Sa Di-rina Majestad, ro-
Bario, seitoón por el mismo señor, reserva y salve. 

Parroquia fie Ban Martín. — {Cuarenta Horas.)— 
Continúa la Novena a Nuestra Señora de Lourdes. 
A la* ocho, exposición de Su Divina Majestad; a laa 
diez, misa • solemne, y por la tarde, a las cinco j 
media, estación^ rosario, sermón por don Benjaimín 
Arriba, reserva y veneración de la reüquiá de la 
Santísimas Virgen. 

CULTOS DE LOS TERCEROS DOMINGOS 
PapTOqnla fle la RlmnflMia A laa diez, misa, so

lemne, con manifiesto y procesión de reserva, con 
asistencia de la Archieofradta Sacramental de esta 
parroquia, 

Parwquía fla Goíaáonga Por la tarde, ejercicit. 
del Carmen. 

Parroquia fle los DMores.—A las ocho y media, 
misa do comunión para la Congregación de su Ti
tular. 

Parroquia fle Ssn Patira el Sea!—A las ocho, 
misa' de comunión para los congregantes de la Pn-
loma; a lae «neo y media de la. tarde, los ejeroi-
cftos y junta de celadoras. 

Catear?!. ^ í;î  rii'-,e -̂ ra^HÜa. misa conven
tual, predicando el señor Vázquez Camarasa. 

ParíiiqUía del Ccrasó:! ae María A las 'seis, mi
sa rozada; a las ocho, misa de comunión para las 
Josefinas: a lae nueve y medi;»̂  misa mayor, con 
explicación del Santo Evangsüo; a las once, misa 
con explicación doctrinal para , adultos; por la tar 
de, a lüK tres, catcquesis. 

Capilla Eeal.—A las once, misa cantada, predi
cando eJ señor Morlans. 

'EnsarnaeiiSn.—A las diez, misa oantada oon ser
món poc el señor Buau; a las doce, misa rezada. 

Esclauss ae! SagriXdo Corazón (paseo de Martí, 
las doce, misa oon explicación 

de comunión para los congregantes de Ssn José, 
y por la tarde, a las seis, los ejemcioa.—Ooraadn 
de ptfaria: A las ocho y media, oomunión general 

1 en honor de San Josa de la MontafiSi; a las ane> 
ve y media, misa solemne, y a las cinco, ejerc!. 

5 OÍOS con sermón y rejerví..—Olivaa-: Por la, ma-i 
ñaña, a laa ocho, misa de comaaión, con esposé* 
ción de Su Divina Majestad de manifiesto todo tí 
dia.-í-San Fermín de los Na.taifTOS! Ídem.—Serrf. 
tas (Saü Leonardo): A las ooho, misa de oo. 
mnnión y ejercicios a San José.—San José de la 
Montaflft: Par la mañana, a las sete, ocho, nti«v« 
y doce, misas; por la tarde, a las tres, exposición; 
a laa einoo y rnedia, estación, rosario y e '̂̂ dcñoa 
de San José, con sermón. 

HETIBO PABS SXCEBDOTES 
La Unión Apostólica celebrará el nefliro meosuiail 

el 23 del corriente, en la casa de los padre« paú
les. Smpezarf a las diez y medía, y poedem arfstir 
los sacerdotes que lo dsseem, imsasñAo «i deo Pí&w 
del Valle, en la parroquia, de la ConoepoiÓD. 

* * * 
(Esto periddieo se pnblica con censara ecieslística.) 

nez Campos 
del Santo Evangelio por dou Tomás Mimiesa. 

El SaiMticr y San Luis Gonzaga.—A las ooho, 
misa y explicación del Santo Evangelio; a las onca 
y media, exégesis de las paróbolas del de San Mâ  
teo; a las seig y media, eiercioios con Su Divina 
Majeíítad manifie.sto y sermón. 

María Eeparaflora.--A la<< ocho y media, mim 
con explicación del Santo Evangelio por ©1 señor 
Navarro. , 

María finxiUador».—A las seis, siete, ocho, nue-
ve, diez y once,' misas; a las diez, explioaoión del 
Evangelio; « ias once, ídíjm e invocación /a la T.'-
tulnr; por la tarde, sermón y bendición. 

Olivar—A 185 ocho, comunión general para • 'a 
Venerable Orden Tercera de Santo Domingo, y « 
las seis, ejeríSicco y ¡unta. 

Perpetuo Socorro.—A las ooho, ooimnnión gene» 
ral para la ArcHioofradía" del Perpetuo» Sooon-o, y 

BRKQOETE í EOHEVARSIft.—En honor de 
Juan de Echevarría, y por un grupo de admirado 

predicando el padre Gamarra. 
Pontlflota.—A las ocho, comunión general para la 

Archioofradia del Perpetuo Socorro, y a las cinco 
y medía, ejercicios con sermón por el padre Ba-
rredo. ' 

Rosario (Torrijas).—A las siete y inedia, 
nión para los hermanos de la jV. O. T, de 

CONCURSO LITERARIO 
o 

Organizado por ©1 Aten,eo de Juventudes 
Hispanoamericanae., y con objeto do estimu
lar a los oscí ' lores noveles, t-anio, españoles 
colino americanos, se ha abierto un conour&o 
con aisreglo a las siguientes bases ; 

Primera. Crónicas periodística» de aeunto 
libro (oinjco a diez cuartillas escritas a naá-
quina). 

Segunda. Cuento humorístioo (diez a quin," 
ce cuartillasi). 

Tercera. Epigrama eobre una de nuestras 
pereonaiüdadeB política* o literarias. 

Todos los trabajos que ae presenten a es
to oon<5urso, al que pueden acudir todos los 
escritores do habla castellana, 6© enviarán a 
nombre del presidente del At-enco, señor 
Pando Baura, csdle de Traifaügar, número 17, 
piso bajó, hasta el día 15 de marzo en quo 
sa cerrará el plazo de admisión y ee darán 
a conocer los ne^krnbre» d e les individuos que 
cx>mponen el Juirado calificador. 

hon trabajos que el Jurado acuerde éter ad
misibles cerán aceiptados, aibonAndoso por eUos 
el pr«cio variable da 50,25 y 15 pesetae 
y publicados en la revista, órgano del Ate 
neo de Juventudes hispanoamericanoe. 

ESPECTÁCULOS 

comu-
Sanvi 

res de ÍU arte, se ha organizado un banquete, que 'Domingo; a las nueve, misa de Catecismos; a las 
tendri lugar en Fomos el jneves próxitno, a las l diez, la soléame, y a las dooe, oon espUcaoión del 
nileve de la tioohe. Santo Evangelio; por la tarde, a laa seis, exposi-

Ijas tarjetas pueden reoogewe, ek pwxáo de 18 pe- i don, ro-sario, sermón, que predica el reverenda pa-
Betas, en el café Fornos, en la líbrerí* Nacional y i dre Éuena,Te,ntura aaTcía Paredes, O. P., r̂ eserva 
Extranjera (Caballero de Grada), en el café Be- j y ejercicios de la V. O. T. de Santo Dfiminpo. 

G-aito Negro, librería de Caro Hegio (plaza | ^ íílesia fiel SaíraSo Corazón fie Jesús y San gma. 
de OanaHeja») y en el Ateneo. 

Remos 
JItUr.0 

recibid» 
nOíHsro 

•A 

<10 •11 l i l i K m Estsnislao-
Congmaación 

N las diez 

LR SSLUD EN Mñ0BID. — Segjin «-El 
Médico», no tanto como en la intensidad y grave
dad, fie ha ad-pertido durante la Altüma semana un 
aumento en el número de los rfectos agudos rai-
Uaates, particularmente en los catarros generaliza
dos, en las bronquitis, laringo-bronquitis, bronco-
ñeumontas y pleuresías. 

El carácter infeoflíoso de estos padecimientos no 
parece tisn marcado como «n los años anteriora, 
pudiendo explicarse eJi gran parte su número, por 
la« vicisitudea cliniatológicae que se ha.n sufrido en 
el estado atmosférico. 

Lffli i.a!»ipfti8i!i NITMA A E G 
K O I ' S S U a T I T T J Y B Q U I E N 

M Kúmi'A, BK SIT ilLtTMBSAI>0 

UríeUARDAFRENoliERTO 
GRAVEMENTE 

Francisco fle Borja.-^Á las ooho, misa de "oomn. , 
nión para Ifi Concregnoión de lai Buen» Muerte; ¿e Caimen. 
o, las ooho y rocdin, para, los congregantes de Ban IMPERISL.-

tres cuartos, m-"sa para 1» ĝ go -y 10,30 
iiestra ReCora de Lourdes, pre-

• 1 . dícando el padr^ Aridfa. S. J , ; a. las once y me
dia, leocióri «acra por el padre Torpes, y a las 
cinco y medra, ejercicios para la Congregación de 
k. Buena Muerte, oon sermón por el padre Cu
rie!, S. J. 

Sawitfts 

PAMA HOY 

BEAL.—5,30, Yolanda y lia africana. 
PKINCESA.—6 y 10,16, ManoUta., la peque, y 

ba montería. 
ESPASOL—6 y 10,16, Cristalina. 
COMEDIA.—6 y 10,30, S. S. S. 
ESLAVA—í (función espeoiail para niSo»), Ma. 

temos al lobo y Viaje a la isla do los animeJee.— 
6, El grillo del hogar.—10,80, Los gorriones dd 
Prado. 

CENTRO—6, El rayo.—10,80, La pluma verde. 
LARA.—4, Yo quiero tener un hijo.—6,13, El 

toadrigal de la cumbre y Constelación, «mnsio-hajlí 
Xjara.—10,30, La fuerza del mal. 

INFANTA ISABEL.—6,15, La pimpinela escar
lata.—10,80, Alcalá de los Gandules. 

HBY ALFONSO.—6,30 y 10,30, Mi 
loca. 

CERVANTES.—6 
día. 

APOLO. 

prima eetá 

10,80, La hourd d« cada 

Aroo ¡lis.—6,80 y 10.30, Ls tirara 

broma. 

Escoeías para funcionarios 

iBn el misnio local que ocupa la Escuda 
Üotiiial para maestree, y por disposiaiún de 
la Secretaría do Educación publica, ,s& abri^ 
rá una escuela de contabilidad fiscal para 
ompleadotí paiblicos qua deseen adquirir eon 
(.uíis amplitud conocimientos especiales. 

D u b a ebcuela ha de «en l9 ba«o «n que 
descansará <'TJÍ escuela de empleados 'lo la 
AdmuiiStiaCión pública---», y que u'ítarA a caer. 
go do sus iniciadoies, señoies J^Iannel Cri»-
tunón y Manuel Ai^uilar. 

Soi.t cap í / pro.. .)0C alumnos. ,y se h i oí-
ngklo el todo? ¡Os, ¿obí madores una c rcuiar 
para qvo eiivísa a ella sus empl-aadoSt 

En él kilómetro 14 del término de Ge-
taíe han descarrilado dos vagones del tren 
de mea-cancías número 110. 

E n él accidenta resultó, gravemente herido 
al guandafrsBo Anbrosio MouTeal, domici
liado feu eil p\i«nt.s de Vajlecas. 

E l Juzgado de sfuardia instruyó las dili
gencias oportuna© y el herido pasó al Hospi
tal Provincial. 

«M¡ prima ^ t á loca».—Continúa el éxito 
orecisnts dls esta delióada_ y, moral eoniedia 
entre las numerosas familias que a diario 
acuden a admirarla, irráprochableroente in
terpretada por la compañía del Eey Al
fonso. 

FIRMA DEL RFY 
i_ o 

Su majestad firmó ItM siguientes decretos; 
MAEINA.—Concediendo la gran cruz; de la Or

den del Mérito Naval, con distintivo blanco, f 
dou Joeé Barrera Massó. . 

OOBEBNACION.—Concediendo el título de Vi
lla al pueblo de MoUet de Valles, provincia de 
Barcelona. 

—Concediendo la nacionalidad española a don 
Jorge Tlaetsohel y • Luisas, subdito polaco. 

ROBAN POR VALOR DE 
3.000 PESETAS 

——o 
Cuando x'Ogresó a su domicilio don Anto

nio Taboada, que vive «n la calle da Fuen-
ctnrral, 138, V.A encontró con la desaigrada-
hit: sorpresMi ik-, que, aprovechando su au
sencia, uiíjb ladrones se liabíau llevado ro-
^fts y ?ÍS*otoí; poy valor do 8.000 pesetas. 

(San N'icolás).—A las ocho, comunión 
general parft \n, V. O. T.; a las cinco, ejeroicíos crŝ í 
Su Di-vina Majestad raanifiesto y sermón. 

BOMINaOS BE OU&SESmA 
Parroquia ae la Aiiuufiena.—Al anochecer, ejearoi-

cl-O de yitiorucis. 
ParroqU!», ctei Buen SUfieso.—-iU toque de oracio-

ues, ejercicio de viacrucis. 
fan-oqu» ae Coiaílonga.—A las cinco y media 

de la tarde se lezai-á ei eanta rc«ari<í. 
parroquia fie ios ÜMores—Por la tarde, ©jerci-

oio de viacrucxs. 
parroquia £ÍB San Loreuzo Por la tarde, ejer

cicio del víuetacia, después del santo 'rosario. 
Parroquia ae Saa Marcos.—A las diez, misa, coa-

vontual con explicación del Evangelio por ei sefloi 
cura párroco; a las doce, misa y oatequesis para 
adultos, y por la tarde, a las sais, ©jeracio de! 
víacrucia, rosario y cspücación de la Doctrina a 
los niños do la feligressía, oosno pt«pu«oióa de la 
primera comunión. 

ParroqUMi fle Sati MÜIín.—A ka dCea, misa con
ventual oon explicación del Evangelio por el se
ñor cura^ párroco; por la tarde, .a, las seis, ejercicio 
ácl víacruois. 

Esci,avas fiel Sagcaüo CmsMn (patiío <Js Marti-
ue?; Campos).—A las cinco y media do la tarde, 
ejcroicáos con sermón por don Eogero Jaén. 

Ol'arar.-—Por la tarde, ejercicio de! -ríacruois. 
San Aníoiíto óe los ñiemaaes—A la& diez, misa 

eoiemuo con sermón por don Agustín Parareda. 
san Manuel y San Benito A las cinco do la 

tarde, rosario, plática por el padre Jesús Delgado, 
l>end¡;aión y reserva. 
EJERCICIOS ESPIRITUALES PARA SESORAS 

En el Asüo de Huérfanos del Sagrado Corazón 
de Jesús (Claudio Ooello, TOO) empiezan hoy, para 
terminar el día 24, dirigidos por el padre Eodtilfc 
Velasco, S. J. 

D Í A 19'.—LUUSS—Santos G-abino, Publio, Julián 
y iMaroelo, mártires, y Conrado y Beato, oonfe- i 
sores, ' I 

X..i mifa 
l'iLO simple 

Parroquia 

), t a íBpública de I; 
y 10,30, El director es un hacha. 

FtíENGARKAL.-..S,45, La cara de D¡os.-6,30 
y 10,15, El logo de San P*blo. 

CÓMICO.—é, ¡Viva el alcalde I y Marie ferizard. 
6 y 10,80, La princesa Olalá. 

LATINA.—i, 6,30 y 10,80, i Bespcínsables! 
PRICE—-4, líoAe de ronda, La casa de los es

cándalos y Les Dnrand.—6,15 y 10,15, Bl pilluelo 
dé París, Les Durajnd, Discos vi-vientes y Hay que 
menií-ir para -vivir. 

CISCO A,MERICAHO («ntígno 
tra!).—11,S0, Matinée infanti!.—í, 
Atracciones diversas. 
' PALACIO DE HIELO.—Mañana, tarde y noche 

! sesiones de patinaje, coa orquesta*. 

Frontón Cen-
6,30 y I0„30, 

PABA BL LÜNEÍ? 

ELÜESIOMaílSl 
BE SS!Z DE GfililOS 

Lo recetan los ítiéciicos de las tía-
co partes del mundo, porque quita 
01 dolor, ias uccdías, las diarreas 
en niños y adui'.os, el enfermo 
comeniás,tiigiereraeiorysej?utre, 
curando las eniOruiedades del 

La,xante suave y efica?, para con-
Ses'-í'"' una deposición dirria, con
tra los estados biliosos, ei estieñi-
miento, la indigestión y ía atonía 

luiestinat, en niños y adultos. 

llllllll!IIII!llll!lll!lilll!llillll!!liKI!!lllll!!ll!!ll!!lllilinilllllll 
ífsnSa! SERRANO 30, farmacia, Madrid 

5' prítíciisaíos rio! n--ynilo. 

CHEHISCHE FABBIK AUF ACTIBN 

(ÜOPIB F. SeHEi l ) Í E E I H 
L A V E R O A D ESRA 

ma Original «SÜHEBIN^» en tab le tas 

E L S O B E R A I S O 

ANTISEFÍ iCO de las vías ur inar ias 
y BESINi-'i;C:i'A»i'rü iu te rüo se enenentra 

de nue ro en todas las Ibuenas farmacias 

Depositarlo exclustvarneníe para !a r e n t a 

al por mayor : 

CftiLQi DI. HEISS.--ÍIIIAOeiO 

L E g l T M @ 

EUREKAÜ 
El mejor caizado y e! más 

barato en su cíase 
tolésHiliroJlyüionlerB, §̂ 
SECCIÓN ECONÓMICA Y SALDOS: 
CARRERA DE SAN JEROKIMO, i6. 

(patentada) , que produce diez v®C6s más 
luiel que las colmenas antiguas. Panal arti
ficial y toda clase de material apícola mo
derno. Mieles seleccionadas, líquidas y cris

talizadas. 
LA MODERNA APICULTURA (S. A.) 

DootOT Esfv írdo, 17 duplicado. Tel. 1.239 S. 
CATÁLOGOS GRATIS, MADRID 

MIEL SELECCíOiVABA D E 

mm medallas religiosas en oro y 
plata. Joyería Pérez Molina. 

C. S. Jerónimo, 20, asQulna plaza Canalejas. 

,Tjiquidaeión do muebles 
de lujo. Gran surtido. 
S (casi esquina Serrano). 4. Ccnda Atanda, 

- oficio Ĵ '-dno son de 
V color inorado. 
de San José—Termina 

e,sla icíia, con 

la noven» a i 
Nuestra Señora de Lourdes. A las seis de la tarde, 
expaRicii'in <-e Su Div'ii i i'íaje'̂ tad, rosario, sormóri 
por doi.i Cpiedonio León, rP-ci-v. y ¡ir.vfsón con la 
snnta imagen por <\ iuiertcr A\ í íenipio. 

PafTOquia fls San Martín.—(t'.uarcnta Hora-s.)— 
Termina la novena a Nuestra Señora de Lourdes'. 
A ias ocho y inoíl'i, ronuTnión gencn'; a las diez, 
misa bolenmo, y pjr la tarde, a las ciccú y media, 
exposición de Su IJ'vina Majestad, rosario, sermón 
por don Benjamín de Arriba, reserva, procesión eon 
el Santísimo y salve, 

LUNES DE CUfiREgHR 
Parroquia fiel El-or. SUO&EO.—Al anochecer, ejer. 

cicíio del viaxiruois. 

EEAL.—No hay función. 
ESPASOL.—10,15, Cristalina, 
COMEDIA.—10,30, S. S. S. 
ESLAVA. — 6, La tragedia de Mariohn.—10,80, 

Los gorriones del Prado. 
CENTRO.—10,30, La ^uma verde. 
LARA.—6,15, Bl madrigal de la oliAbre.—10,30, 

lo quiero tener un hijo, 
INFANTA ISABEL.—6,1S, La iwmpiflala «Boar-

lata.—10,30, Alcalá ds los Gandules. 
REY ALFONSO—6,S0 y 10,80, ¡Mi prima está 

loca. 
CERVANTES.—6, La. honra de cada día. 
APOLO.—6, Aroo irie. —10,80, La tierra de 

Carmen^ I 
IMPBfiTAL—6,30, La república de la brama. 
ZARZUELA—CBeaparición de 1» compañía Pi-

ttcdo-BaHestcr.)—^10,15, La montería y Manolita, 
ia peoue. 

TOENCARRAL. — 6, El ligo ds San Pablo.— 
10,16, La cara de Dice. 

CÓMICO.—6, Los nuevos ricos y Msrie Brizará. 
10,30, Ija princesa OlaJá. 

LATINA.—6 y 10,30, |Eesponsables! 
PRICK 6,15, Noche de ronda y Les Durand. 

10,16. Bl pilluelo de París y Les Durand. 
CIRCO AMERICANO (antiguo Frontón Cen

tral).—6 y 10,80, Atracciones diversas. ^' 
•*.•)£ ie 

(Bl enunciio de las obras en esta cartelera 
supone su api-obacián ni recojneuflaeitfn.) 

Exigid síemaie esta acreditada marca. 
Bravo MurJlJo, 20, Madrid. Teléfono J . 11-71. 

Slüli 
íirÉii gi 11?] 

MADRID.—INFANTAS, 81 
Agencfa A, ssrrano, 38.—-Agencia en OlijAi. 

CaEíltal: 6.500.000 pesetas. 
Resepgras: 2.550.000 pesetas. 

Ordenes de compra y venta de valorea 
en las Bolsas ds España y extranjero. Co
bro de cupones cspañoíes y extranjeros. Des
cuento de cupones de Interior y Amortiza» 
ble. Préstamo sobre valores. Giros, cartas 
de crédito y órdenes telegráficas de pago 
Bobre iíJspañá y extranjero. Cobro y descuen
to de letras y' toda clase de operaciones da 
Banca. 

Cuentas corrientes con interés anual d e : 
Si por 100 a la vista. 
•í por .100 a tres meses. 
4 1/2 por JOO a sois mases. 

Horas tíe Caja: En el B a n c c do 10 a 2 ; 

ha.y más elegante quo an COLLAR 
do perlas ni COLLABES más bonito.? que los 

No pi-sp. !ií r.bulta. No prodiicf, maJ olor. CaiJftütn, itero ...o 6¡H,M3JÍÍ. KU •ilfyK.sitacióu 
cuesta «11 cÉütinio poi- bora. PídaJo boy mis!i5í>, iüttc:, Í Í - (,!¡¡. r'.i ÍUJOIÍ:. - - Fiecfo 
del oaiorí íero con 10 cirbouc.s, S.fiO. Cad« Daqucte cur. 10 c«rboncs, 0,«oi r - i ra ciivfo 
?K)r {'oiTOft, agregad 0,80. Y b:ista 20 ¡tn<í«ctcs e-n'-bóu pucdcu <i> por fcrroearr i l 

cen pe.seííís ],i)0 

L.= A3ín Ralscios, Precíselos,, ;23, IVIadrid: 

brp.no
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aNIYESSARIOS 

, LA E X C E L E N T Í S I M A S E S O É A 

loie liiita ínílz i Pií iiiíri iiiw 
Y R O R T O C A R R E R O 

MARQUESA YÍÜDA DK TORKELAGUNA 

Fai iec ié p i 2 0 á© f ei3t*ei»i5 de ie@S 
Y SU ESPOSO, EI> E X C E L E N T Í S I M O S E N O E 

Don Martín Esteban Muñoz 
MARQUES D E TORRELAGÜNA 

el día 14 de marz;® de MBB: 
Hableíiflo rccibifio tos Santos Sacrameotís y la bsaaioiáo fle Su Saátiflíul. 

Sos hijos, doña Beatriz, condesa de Medina y Torres; don Eugan'o, marqués 
de Torrelaguna; doña Elena; doña Carmen, marqu€s>a de González Castejón, y 
don Luís ; hijos poiitioos y demás familia, " -

BUEGíAN a sus amigos los tengan presentes en sus oraciones. 
Todas las misas que se celebren en esta Corte ei día 20 en las parroquias do 

Saa 'Martín, San Gmés, San Jerón-mo el Eeal, iglesia de las Calatravas y con
vento de Santo Dommgo el l ^ a l , y el 21 en la ciipta parroquial de Nuestra 
Señora de la Allmudeua; así como las que se digan dicho día 20 en las villas 
da Torrelaguna, Buitrago y Bnstarvieio, serán aplicadas por ©1 alma de dichos 
señores. 

Varios señares Cardenales y Obispos t e ñ e n concedidas indulgencias ©n 
forma, aoostombrada por la Iglesia. (5) 

OFICINAS DE P U B L I C I D ñ D C O R T E S . — Y ñ L V B S l j p , 8, PRIMERO.—Ttíéfono 1.330. 

X I ¥ fiNIVEESHKIO 

E L EXCELENTÍSIMO S E S O » 

ÍM nnlz 
Falleció el d a 19 de febrero de 1909 

HaSisaao raciliiío los Sanios E^craraesitos y la benciicidn de Su Santidad. 

Sus hijcs, hermanas políticas, sobrinos, sobrinos políticos y demás parientes 
del finado, 

UtrEGAN a sus amigos se sirvan encomendarla a Dios. 

i^Iañana' 19 se celebrarán misas por el a toa de dicho «xodentísimo señor en 
las Iglesias oe San Fermín de los Navarros, Eeli^LOsas del Corpus Ohristi, Santo 
Cristo de ia 'Salud, San José y en la de Jesús Nazareno, de esta Corte, asi 
como en la Santa Iglesia Catedral de Córdoba y en las parroquias de Santa Cruz 
ds Múdela y Viso del Marqués (Ciudad Eeal) . 

El exce-entisimo e ilustrisi|mo señor iNuncio de Su Santidad, los esoeleíntísmoa 
e ilustrisimos señores Cardenal-Arzobispo de Toledo, Arzobispos de Valenoiai y 
Zarao-oza y Obispos de Córdoba, Ciudad Eeal, Madrid.Alcalá y S'ón tienen oon-
cedidas indulgencias en la forma ax;ostumbrada. 

t 
P R I M E R &NIVERSABIO 

E L S E Ñ O E , 

A. 1. (S) 

OFICINAS DE PUPLICIDAD CORTES.—^ALYERDE, 8, l.o 

D E L C O M E R C I O D E E S T A C O R T E 

FALLECIÓ CRISTIANAMENTE E L 18 DE F E B R E R O D E 1922 

A LOS CINCUENTA Y NUEVE AfiOS DE EDAD 

Habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendición da So Santidad. 

R- !=• P . 
Su desconsolada esposa, doña María Pisón y Pablo; madre política, daña 

Matea Pablo de Pisón; su hermajia, doña Inés Prado de iHernáoz; hermanos 
políticos, don Valentín Hemá^z, don Miguel Hu.idobro, don Juan Pisón y Pablo 
y doña-Luvina Cabeza de Pisón; tía política, doña Francisoai Pablo, viuda de 
fiiguera; sobrinos, sobrinos políticos, primos y demás parientes, 

BCfEGAN a sus amigos se sirvan enoomeodarls a Dios efl, sus oraoionee. 
IJOS solemnes funerales gue se celebren el día 19 de febrero, ai las once de la 

mañana, en la iglesia parroquial de los Dolores (San Bernardo, 103) y en Ca
nales de la Sierra (Logroño), serán apüoados por el eterno descanso de su alma. 

Taimbién se oeleóraián con este ndsino fin todas las misas de ese día en la 
citada parroquia da los Dolores, como asimismo los días 13 y 18 de cada mes, 
a las ocho y media y ODoe de la mañana, respeotívamente, y la de siete y media 
el día 18 de cada mes en laa Comendadoras de Santiago y en la iglesia parroqu'al 
de Canales de la Sierra. 

El eKcelentísimo señor Cardenal-Arzobispo de Burgos; el excelentísimo señor 
Nuncio de Su Santidad y los ilustrísimos • señores Obispos d© Madrid-Alcalá y 
Sión se han dignado conceder indulgencdas ea la forma acostufeibradai. 

Esquelas, L i T P U B I i l C I D A D , Agencia de anuncios, LEÓN, 20. Teléfono J.08S M. 

é^ PaHA aSEUSAl 

madas, al precio d« 8 pe
setas irasco, y en el la-
boratorio P E S Q Ü l ; por 
correo, 8,60. Alameda, 17* 
San Stóastlán (Gnlpúz-

coa), España, 

M O L I M O S 
para mano o fuerza motriz. 
iPara todos loe usos. Pedídca» 
tálogo. Matths. Gruber. Bilbao. 

ifSiS i 
Preoios sin oompetencía, en 
igualdad de peso y t^óaño. 
iPodid catálogo a Mattlis. Gm-
ber. Apai-tado 183.. Bilbao. 

iiideii 

mm DE irriiz y 
Santa Bárbara, 

Pi'illi'? Especialidad en sombreros do aaoerdote: de seda larga. No tirar los sombreros 
. • J i l U J u calidad buena, ptas. 28; Ídem, corta !a copa y larga viejos y rotos, que esta 
5. MaSriü el ala, ptas. 25; de fieltro, clase enperior, ptas. 22,50. casa los deja nuevos. 

* • . . — : • . 

. . I 

JÍ("S''U i a s TíihüI.Ti 
coudiciciics (le 

que las maíiiiinas 
p r i m e r a cMícgors 

i i M i S W 

de 

Vergara, 1.—BarceloBa 
Agente en Madrid, PEDRO MOLINA, Carmen, 

u Pianos automáticos de las aíamaflas marcas 

" K R A N i C H h B A C H " 
"STERL1N6" :-: "DECKER" 

VENTAS A PLAZOS Y AI, CONTADO 
GRAN REPERTORIO DE ROLLOS 

O L - I V E R , V i c t o r i a , ^ 

BateHas de cocina, aparatos para alumbrado y calefacción 
de petróleo y acetileno; braseros,, filtros y maquinas da pical, 

CROZ. 31, ¥ GATO, 2. -

"í iC'í 

N o tcnyra coníianzci cn ' l a s imitaciones 

y exija s i empre los célebres 

UTHINÉS deiDr. GUSTIN 
<q,ue consumen mil lares de enfermos y s a n o s . 

'Disolviendo un paquetito en un litro de agrua 
obtendrá Vd. una bebida agradable, gaseosa, 
.digestiva, que le evitará las enfermedades del 
.hígado, ññones , vejiga, es tómago eiintestinos. 

D E V E N T A E N T O D A E S P A Ñ A 

Depásito general: DALMAU O L I Y E R E S . — P . INDUSTRIA, l í . — B A S C E L Ó l f a 

T 
EL EXCELENTÍSIMO S E Ñ O R 

112 ii Escaití! 
EX SENADOR DEL REINO 

Y E X DIPUTADO A CORTES 

HA FALLECIDO 

E L D Í A 9 D E FEBRERO D E 1923 

Habiendo recibid© los Santos Sacramentos 

y la bendición de Sn Sant idad 

Pía Í> r* 

Sus hermanos, h e r m a n a s pol í t icas , sobi i-

noB, sobrinos pol í t icos y diemás pa r ien tes , 

RUEGAN a sus amigos enco

mienden sn alma a Dios. 

E l funera l que s é celebrará, el día 20, a 

líís once de l a mañana, en la pa r roqu ia de 

San Mar t ín , y todas las misas que se di rán 

en la misma ig'Iesia cl día 28 del cor r i en te , 

así como las gregor ianas a p a r t i r del día 

27, a las once y ' m e d i a , en la pa r roqu ia do 

San Luis (calle de la Montera) se rán apl i 

cados por el e te rno descanso d e su alma. 

La aristocracia madrileña prefiere los productos de 

Viena Repostería Capellanes 
Martin de los Heros, 33 y 33; Arenal, 30; Génoia, 2.9; 
Preciados, 19; Alaroín, 11; Marqués de Urqnijo, 19; To

ledo, 66, y San Bernardo, 88. 

La Forma Elegante, 2, san Bernardo, 2 
LOS CALZADOS QUE DURAN MAS. CASA MUY ANTI-
GÜA Y QUE V E N D E A PEECIOS MUY REDUCIDOS. 

VIISfOB V C O i S S A C 
Ca.sa fundada en ú 

ago 1730 

da dos iaseios del paz» ^ 
aiaekarDiii& «iSeS» al mía nsaoBi-

brado d« Is svgifio. ^ 
SlToeelSm VWS B® 9018BC9 I C1&» tafs ^ fa ffinMwa 

ÍBS la que da la C A S A C A B I E D E S , queriendo demostrar una vez más que es y sari 
la que más barato vende y vend rá en Espaüa. 

COMEDOR—Compuesto de trinchero, chinero, mesa, seis sillas, vajilla, compuesta do platos, 
vasos, jarro, frutero, ^-inagreras, filtro, magnifico reloj de pared, aparato cuatro luces y 
tapete,todo por MIL P E S E T A S . ¡Fijarse bien, todo por H Í L P E S E T f i S ! ¡APROYECHADt 

•Kntrs calles Almagro, Zurbano, .Santa Engracia; a dos pasca 
plaza Santa Bárbara; cincuenta estación Metropolitano. ImiiK i, i O iPliniile 

iPiriliii (ilioiiii fifi \M 
j™*'**» ÍM*̂  í'SOO da' dietas Ajas. Oposiciones convocadas para julio. No se exige título 

académico. Brijlaate preparación por los ipgonieros y topágrafos señores Armingol, PaentB 
y Bpmero. CPntestaciones al programa 4e Topografía, extractadas de la obra del eoflor Fossi 
y debidamente ajustadas por él topógraio y profesor del Instituto señor Puente Precio 30 nías' 

INSTITUTO CATÓLICO COMPLUTENSE.—ARENAL. 26. — APARTADO ' 269. ' 

C^izásio csisiii® a mane 
Por 13 ¡«asetaa, remitidas por giro postal, enviamos, al reci
bir las. niedidas, en paquete postal un par Calzado para campo, 
brodegul blucher, pial vuelta, vaqueta natural, suela doble, 
peso un Irilo. Por 60 pesetas enviamos cuatro pares. 
Solicitairíos Bocios representantes depositarios. Sociedafl Coa-
peratiía Comisiín y Banaa. Apartado 60. Palma do Mallorca. 

SUSCRÍBASE Y PROPAGUE 

ILUSTRACIÓN CATÓLICA 
Consagrada désela su funcíación al Sagrado Coraáón de Jesús, y bendeciSa por Su Santidad P!o S. 

Es la única revista semaioal aa actualidades gráficas .hispanoamericana, propia para las 
familias que no quieren ocxiperar con "su dinero a la obra desmoralizadora de pemioiosaa 
ílusffaciones. 

Llena sus 36 o más páginas texto inédito, seleeto y ameno, y abundantísima información 
gráfica de la actualidad mundial. Desde el primer número del año ha inaugurado, bajo el 
titulo general de «Enigmas de la Historia», una interesantísima serie, fen la que el conocido' 
publicista e historiógrafo don José Poch Noguer trata de los misterios que en diversas 
épocas aparecen cual tenebrosos e indescifrables prooesoe. 

Los primeros trabajos serán: «Máscara de hierro o El próncépo anónimo». «Los faJsOs T>^ 
métrios o Los zares misteriosos». «El falso Esmerdis o Un drama en la antigua Persia». «El 

^amascarado de Valencia o Las tinieblas de las Germaniás». «El falso Alejo o SI espectro 
de los Córamenos». ¡ v;̂  ' 

R e g a l a c o m o sup íe lmen to , en fol le t ín « n c u a d e r n a b l e , l a s Narraciones Po
pulares d e l e - m i ^ j i t o c o s t u m b r i s t a F . d e P . CapeUa, y e n fol le tón i l u s t r a d o 
con g r a b a d o s d a l a época p u b l í c a l a h i s t ó r i ca y emooionani íe o b r a El Rey 
fantasma, o el misterio de Luis XVll, 

P R E C I O S D E S U S C R I P C I Ó N ( p a g o a n t i c i p a d o ) . 
TSSiPASrA, afio, 25 pesetas —Semestre, 13 .-^Trimestre, 7. 
EXTRAJíJEBO, año, 3Ó pesetas. — América, 30 pesetas. 

La Admini^xración (Apartado ?fí, Barcelona) facilitará ejemplares de maestra a cuantos -
deseen conocerla o propagarla,. 

A V I S O 
Compro, pagando mucho, alha. 
jas, objetos de plata, anti
güedades y papeletas d e I 
Monte. S U C E S O R DE 
J U A K I T O - — P E Z , is . 

E R V I O S O S I 
Basta de Bufrn- inútilmente, gracias al maraTÍDo&o descnbrirr.ieTito de laa 

Grageas potenciales de! doctor Soivré 
quo curan pronto y radicalmente por cróuica y. jrebelde que sea la 
í í í ^ I J I l ' S I ^ ' l ' ^ w a i í l ^n«todas sus manifestaciones; Impotencia (falta de 
i-«'c;Ma«a.¡»a.(cajii«a. ^igor sexual), poluciones nocturnas, espennatorreá 
(debilidad sexual), cansancio mental, péifefla Se memoria, étoloí de cabeza, 
íértigos, debilidad mascnlar, fatiga corporal, temblores, dispepsia, palpita
ciones, histerismo, trastornos neríiosos fie las mujeres y todas las enferme
dades , del cerebro, medula, órganos sexuales,,, es tóíbago, intestinos, cora
zón etcétera, que tengsn por causa u origen agotamiento nervioso. 

Las G r ^ a s potenciales del Dr. Soivré Z^^ZZ T^Z'T.Z 
bro, medula y todo el. sistema nervioso, aumentando el vigor sexual, conservando la salud y prolon
gando la vida, indicadas eapecialmeáite a los agotados en su juventud por toda clase de excesos (viejos 
sin años), a los que verifican trabajos excesivos, tanto, físicos como morales o intelectuales, espoít'í-
tas, hombres fie ciencia, financieros, artistas, comerciantes, industriales, pensadores, etc., cansiguiendo 
con las Grageas potenciales del Dr. Soivré, todos los esfuerzos o ejercicios fácilmente y disponiendo el or. 
ganismo para que pueda reanudados con frecuencia. Basta tomar un frasco para convencerse de ello. 
Agente exoUisivo: H I J O DE JOSÉ YIDAL Y BIBAS (S. en C ) , MONCADA, 21, BARCELONA. 
Venta a CINCO P E S E T A S FRASCO en todas las prinoipaJes farmacias de Espafia, Portugal y América. 

para CONVALECIENTES y PEKsOíTAS DEBTLBS es el 
mejor tíinioo y nutritivo. Inapetencia, malas digestiones, 

anemia, tisis, raquitismo, ectétera. 
F A R M A C I A O R T E G A . L E Ó N , 13. M A D R I D 

LABORATORIO: PUENTE DE VALLECAS 

AC M " A Disnea? Opressones 
i2li¥J.xÍk C a t a r r o s b ronqu ia l e s 

Para curar estas enfermedades, el mejor tratamiento 
es el Jarabe Medina de Quebracho. Los médicos lo 
recetan con éxito extraordinario haca diez y ocho iños. 
Lo atestiguan asi ios principales penódjcos piofesionales 
de Madrid: «El Siglo Médico», «La Eev sta do Me
dicina y Cirugía prácticas», «El Jurado Médico», «L* 
Correspondencia Médica» y otros de provincias, on 
largos artículos, en los que se demuestra la eficacia 
del Jarabe Medina de Qncbraclio. Depósto: MEDINA, 
Serrano, 36, Madrid, y pbr «menor», en farmacias. 

ÜSTBiD probará algún día las mejores antracitas de España 
para CALEFACCIONES, SALAMANDRAS 1} COCINAS. 
Háigalo cuanto antes para aprovecharse del precio irrisorio 

a que se cotizan hoy por 

a i i e i g ü A S OE PfiLEiOIH 
ASOCIACIÓN PATBONAL D E MINEROS 

üMPO, nüepo §1 -:- leüMlosj. 
A domicUio desde 100 pesetas tonelada. 

MM liiüB M\m limm[\ii%\i i% le 
iBlüi i«ri! liPii'̂ li fi iíifi] fiilíi i! fili 

Se oonvoca a los accionistas a junta genera!, que aa cele. 
brará el día 26 de loa cementes en el d íTiicilio social. 

; Maáírf.dj XT ds febrers de ISas.—El Coasejo (ie administracicia. 

ii 

I nec uen maierie 

LA CATALANA 
sssurgs contra iiiceniíios y explosiones üe lodas ciase 
Contra la pérdida flc alquileres, riesgos iooat^'o, de recursos y da 
paralización de trabajo a cansa do incendio. Fuañada en 186S. 
Inscrita en el Registro del ministerio de Fomento. DomicUiada 

en Barcelona, Bambla de Cataluña, 15, y Gttrtes, 62Í. 
Capital suscrito: Pesetas S.000.000. — Capital desembolsado: 
Pesetuí! 2.000.000.—Reserva estatutaria: Pesetas 1.000.000. 

SITUACIÓN Y DESARROLLO DE LA COMPAÑÍA: 

Anos 

1871 
1881 
1891 
1901 
1911 
1921 

Primas 

213.968,26 
420.5Sl,3d 
805.362,64 

1.472.470,96 
2.620.391,45 

16.222.084,70 
Autorizado i>or la Ins 

S i n i e s t r o s 
Indemniza

dos 

100.022,00 
153.153,60 
803.901,40 
317.253,70 

1.100.648,61 
9.373.500,03 

R e s e r va 
de r iesgos 

en curso 

71.322,75 
140.183,84 
268.454,21 
490.823,65 
873.463,82 

6.960.178,28 
pección de Seguros en 20 de 

Reservas e s -
i a t u t a r i a ¡j 
p a r a e v s n t u a 

lídade.» 
49.519,04 

271.655,37 
534.871,70 
908.406,96 

1.275.306,00 
2.310.200,00 

mayo de 1923. 
Delegación en Madrid: GRAN YIA, 16.—Teléfono 18-S9 M. 

CAXL£ DE ALCALÁ (FEENTE A l á S 

CALATSAYAS) 

ESHí 

^ e i i i n á t i c Q S 
de todas marcas. 

GOODRICH SAPBTY-
820 por 120, 109 pesetas. 
880 por 120, 12Í — 

S.OOO kilómetros garantizados, 
CASA ARDID. eénOía, í . 

Exportación provincias. 

~~- fisiaiifes 
y demás aparatos para la in. 
dustria del café, cacao, eto. 
Pedid oa.álogo a Matths. Grü-
ber. Apartado 183. BKba», 

ilCIM • • Í T 

OlíiHZÍI 
MARQUES DE CUBAS, 3, 

E E S ü E t T E «EATüWA. 

MENTE LAS CONSDfo 

rAS BE LOS MAESTEOS 

V LEñTES 
con cristales finos para la 

conservación da la vista. 

L. Dubosc—Óptico 
5RENAL, 21. — MADBID 

CIENTÍFICO o i. MATERIAL CORRIENTE o LIBROS 
D E TODAS CLASES PARA ESCUELAS Y COLEGIOS, 
dffíjase a la L I B R E R Í A PEDAGÓGICA, DESENGA
S O , 18, T E L E F O N O 3.137. APARTADO 999, MADRID. 

Catálogos y 

Imágenes y altares 
José Teña 

. t! VALENCIA 
No dejar de consaltar esta cas». 

Para adquirirlos recomendamos lo< 
huleados ,y acreditados talleres 
BAJADA P U E N T E DEL MAS 

Frasco da 
1/2. S,25: 
1/8, 1,50; 
rriente, a 

Itro, 4,50; 
1/4, 2.25; 
negra co-

2.73 I'tro. 

La REinn DE LAS Tjñías 
Ño exis te ninguna, ni : 

rac ional n i extranjera , 
que la igualen, por su 
especial calidad. No t ie
ne posos ni es t ropea las 
plumas. Azul, negra fija, 
68 dis t inguen por su 
conservación del negro 
intenso e ina l terable . No 
t iene rival p a r a escritos 
de in terés que se hayan 
de guardar . Pedid esta 
marca en todas pa r t e s y 
Carinec, 13, papeler ía , y, 
Bi no al representante , 

E. BEKMKJO 
Fuencarra l , 54, pr incipal 

derecha 
Al por aiayor, grandes des-

Cuentos, 

Desaparece, por crdnlca qna sea, con 
una caja de pastillas del 

Oe©t®r' SEI l i lA 
En \m% las lartugGias 1.2§ ptas. eaja 

DEPOSI TO: DOCTOR BENEDICTO. 
San Bernardo, í i , farmacia. — MADRID. 

COMPRAS 

SELLOS «spafioileB, pago los 
más altos precios, oon pre
ferencia de 1850 a 1870. 
Cruz, 1. Madrid.-

COMPRO papeletas Monte, 
a.lliajas, dentaduras. P l a z a 
8anta Cruz, ,7 , platería. To. 
léíono 772.. . . ' 

ANTIGÜEDADES. Compro, 
vendo toda clase. Pago bien. 
Huertas, 12; teléfono 1.562 M. 

COMPRO alhajas, dentadm-as, 
oro, platino, plata. Plaza 
Mayor, 23 (esquina Ciudad. 
Rodrigo), platería. 

DEMANDAS 

R E P R E S E N T A N T E S para 
la venta do magní6oos tapi
ces religiosos. Rueda. Mar-
let, 1. Barcelona. 

ENSEÑANZAS 

SEÑORITAS: Preparación 
Comercio. San Bernardo, 41, 
tercero derecha. 

H U E S P E D E S 
VASCONGADAS, pensión en 
fanülia. Atocha, 48, segunde 
izquierda. 

O F E R T A S 

VIAJANTE, se ofrece ooo 
ocho años de práctica; edad, 
treinta y dos años. Dirigirse: 
Lucio iMUIor, Pasaje Alham-
bra, 3. ' 

Y E N T ñ S 

CAFES, chocolates. Casa Pi. 
nillos. Hortaleza, 58. 

VENDO casa-hotel, rentando 
7 % libre: Madrid Moderno. 
Navaoerrada, 2. 

E N 80.000 P E S E T A S puedí 
adquirirse, ' finca; tiene 30 
cuartos interiores; mide 20.000 
pies. Cuatro , Caminos, cerca 
glorieta. Tenerife, 7. 

INTERESANTE a oomatoiim, 
te o Sociedad die importan
cia. Vemderiamios en 60.000 
pesetas un nogooio do explo
tación, contratado aotualknen-
te con Jos ferrocarriJí» del 
Norte. Produce más de po. 
setas 200.000 de ntilidadei 
anuales verdad, sin grandea 
desembolsos. N o tratajcmos 
ni oon mediadores ni con per
sona que no sea der bnenoí 
informéis comerciales, seriedad 
y sólidas garantías. La cesión 
63 sólo por tres años. Bsori. 
bid, indicando nombre y & 
reoción. a Lda TiroloBoa, Eo. 
manónos, 7, bajo oontra«8fi¡( 
«Explotación». 

¥ f iRlOS 

M U E B L E S , restauro a do
micilio, económico. C a r r e-
tas, 4, Continental. Antonio. 

NOVIOS. . Itetra,tos de boda, 
magníficos, hace Boca, foto, 
grafo. .Tekián, 20. 

Í M I E I ¡lifljíj 
SASTRA a domciüo, d» oaj 
ballero, niños. Espíritu Sa^ 
,to, 31, portería. 

1 
EL DEBATE 

^HOEAS DE OFICINA' 
iiiaflaiia. De 9 a l 
Tarde Da 3 a 7 


